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ATÉ DEZEMBRO, EM PÔRTO ALEGRE
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Grande júbilo pela 
medida adotada 

pelo gover-

nador lido Meneghetti 
— Mensagem da Comissão

Executiva aos Farmacêuticos do Brasil — O Te-

mário e o Regimento Interno — 
O trabalho no Rio

— Ofício da Comissão Regional — 
0 programa

social 
— Gaúchos em visita ao Rio

Prosseguem, cada vez mais intensos e produtivos, os

trabalhos de organização da X Convenção Brasileira de

Farmacêutico», a se reunir de 10 a 17 de dezembro próximo,

em Pórto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul.

fiste mês, a Comissão Executiva, tendo ã frente seu pre-

si dente, dr Solon Vieira Marques, estêvc no Palácio do Go-

vêrno Estadual — o belo e imponente Palácio Piratini —

para assistir á assinatura do ato do sr. Governador, que

oficializou o grande conclave

Também as primeiras correspondências oficiais pira a

imprensa especializada começaram a chegar, através da

igualmente operosa Comissão Regional. E, ao fim de cada

oficio, o convite irrecusável: Até dezembro, em Pôrto A'egre.

A OFICIALIZAÇÃO

O governador do Estado, Dr.

I!do Meneghetti, vem de assi-

mr decreto oficializando a X

Convenção Brasileira de Far-

macêuticos. O ato do sr. gover-

nador. foi assinado no dia 5 do

corrente e causou grande júbi-

lo, não só entre os Organizado-

res do conclave como também

no selo da classe farmacêutica,

que vê no Decreto em aprêço,

uma condição Indispensável pa-

ra maior brilhantismo da reu-

ináo.

Os membros da Comissão Or-

gnnizadora da X CBP, foram

levados à presença do sr. go-

vernador, pelo Dr. Adail Mo-

ruis, secretário do Govêrno, fa-

zendo parte da referida ComLs-

são o Dr. Solon Vieira Marques,

Presidente da Comissão Exe-

cutiva. e os Drs. Belmiro Saldi-

nl, Sabino Candemil, Rodolfo

Hcrschdoerfer, Antônio M. Dal-

meida, Cap. dr. Manuel Rasa

Bento Jr., Prof. Dr. Henrique

Oliveira, Diretor da Faculdade

de Farmácia e o Prof. Dr. Ely-

MU Paglioli, Reitor Magnífico

da Universidade do Rio Orande

do Sul que, dando mostra* de

sua grande simpatia pela Cias-

se Farmacêutica e com a genti-

leza que lhe é peculiar, pronti-

ficou-se a acompanhar a ComLs-

s&o até o Palácio Piratini.

Após a assinatura do Deere-

to, de cujo ato estampamos cli-

Momento solene da oficialização, quando, na pr esença do Df. Solon Vieira Marques e

vultos da Farmácia no Rio Grande do Sul, o O overnador do Estado assinava o importante ãto

chê. a Comissáo manteve-se em

cordial palestra com o sr. gover-

nador, colocando S. Ex. a par

UM FARMACÊUTICO 
NO

GOVÊRNO DE S. PAULO

do que será o certame máximo

dos farmacêuticos do Brasil.

O ato do sr. Governador, te-

mos certeza, contará como reco-

nhecimento da laboriosa Classe

que em dezembro vindouro es-

tará reunida na capital gaúcha.

TEMARIO E REGIMENTO

Já recebemos o temário ofi-

ciai (por intermédio de nosso

serviço especial) e o regimento

Interno.

E' o seguinte o Temário es-

colhido:

A — TEIMA LIVRE
"A 

função do Farmacêutico

nas Farmácias e Drogarias da

época atual".

B — TEMAS OFICIAIS

(D 
"Delimitação 

do Comér-

cio Farmacêutico", a cargo da

Soe. de Farmácia da Bahia.

(2) "O Papel do Farmacêuti-

00 na Indústria de Bebidas e

Produtos Alimentícios", a car-

go da Associação Farmacêutica

de Pernambuco.

(3) "Da Necessidade da Re-

gulamentação do Comércio de

Plantas Medicinais", a cargo

(4) "Da Inconveniência da

Venda de Medicamentos nos

Estabelecimentos Comerei ala

Leigos", a cargo da Sociedade

de Farmácia e Química e da

União Farmacêutica de São

Paulo.

(5) "Cooperativa Farmacêu*

tica", a cargo da Associação Mi-

neira de Farmacêuticos.

(6) "Da Conveniência e da

Inconveniência do Provisiona-

mento de Auxiliares em face da

Legislação Atual", a cargo da

(Conclui na 4.* página)

da Associação

Farmacêuticos.

Paranaense de

NOVO

CATEDRÁTICO

Com o licenciamento do sr. Jânio Quadros,

que vai participar ativamente da campanha po-

litica sucessória, assumiu. Interinamente, o go-

vérno do Estado de São Paulo o vice-govemador.

general (Farmacêutico) Dr. Porfírto da Paz.

Em seu discurso de transmissão, o governa-

dor Jânio Quadros disse que deixava a adminls-

tração do Estado tranqüilo pois conhecia _ 
seu

substituto eventual e sabia de sua dedicação á

causa pública.

Assumindo e agradecendo, o dr. Porfírio da

Paz afirmou que no govêrno será um magistrado,

precldindo 
com serenidade e isenção das próximas

eleições.^^ 
porfírio da Paz é o segundo far-

macéutico a ocupar a chefia de um govérno esta-

dual O primeiro 
foi dr. Jonas Santos Neves, que

governou o Espírito Santo no último quadnenio.

No clichê, gentilmente cedido pelo 
' 

O Globo ,

vemoe o general Farmacêutico dr. Porfírio da Paz

assinando o têrmo de sua posse no mais alio

pósto de nosso primeiro Estado.

Tomou posse na ca-

deira de Ffsica Aplica-

da à Farmácia, da Fa-

culdade N a cional de

Farmácia da Universi-

dade do Brasil, o Prof.

Lafayette R o d rigues

Pereira que foi saudado

pelo Prof. Donaldson

Medina Quintella.

A solenidade, estive-

ram presentes figuras

de destaque da vida ci-

entifica e social do pais,

acolhendo o salão da

II. B. uma grande e se-

leta assistência.

Eleito O Prof. René

Fabrc pare 
a

Academia de

Ciências

O Prr' Renr Fabre Dire-

tor da F.ir :ld:irie de Farmà-

cia da Universidade de Ps-

ris, mundialmente conhecuíc

por sr :s estudos no doml;..

da Toxieologia. araba de 'Pr

eleito membro da Arademi»

de Ciência» de seu pais

to recor.b.ecimrnto ao* se .*

aJt ks mrr.t v< de cientista

FRDre tem pr^cid-

:* :i !• em seus escritos e .1'.

c .•-< 
¦ r d.re'.tc« da Farn.a

c..i p da profissão fsrrr.rueu-

•. r 
que £!f e i-rr. 

^ >

ex, «er.te? ^ersa.i P> 
'

t.,:.* a ^'..'t.r.ção qu« o «' .r.

,ce atinge t&rr.bem f" iT-

n-.acu Ur.i\ersal Q^e rr

Jubi a ^e'.a fionra que lhe 5c-.

cor.íenda

E' r;> -".r.3 sal'.?r.tar que

r. 1 ano \.m-> '¦ '

b:p c .n-.err^ara ^

i, j j. .ro umv» r .tar.r.

Grr.r.cies ). rr.'>: urer^ •••• < •

tão sei.'iu pit;'.i:aJas t •

d ) rr.efT. > ore*»: .7.ida '." »

corri.^á>-v Ir am..'r* ri' Pri'

R(Fabre s'b a presiden-

ria d. Proí Truhant e que

íunciona na Faculdade de

Farmácia d»1 ParLs. à Avrr.ue

de lObservatoire, 6. 
para

onde devem ser dirigidas m

mensagens de adesão ou

aplausos.
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A GAZETA DA FARMAC1A

lio «Mame responsabilidade

pelos conceitos expeadido» em

trabalbo» de coiaboraça* de-

7l dam ente assinados, reservan-

do-se • direito de aprecia-lo»

antes da pabücacáo. podei* do

*te mantei idéias on doutrt-

nas dilereate» das que ventaam

a sei defendidas pelo? seus co-
laboradores. comentando-as.

•

fôda a correspondência e co-

laboraçlo deverão sei enviadas

para a Caixa Postal 528

*

A GAZETA DA FARMAC1A

esta registrada ao D. N. L,

sob o a." 10 032.

*

tste tornai e selado de acAr-

do com o artifo «5 do Regu-

lamento Postai em vigor.

•

ASSINATURAS

PARA O BRASIL

anos porte simples (nova)

Ort 150.00

anos porte registro (nova)

Orf 170.00

anos porte simples (refor-

ma» - Ort 130.00

anos porte registro (refor-
ma) <- Orf 150.00

anos porte aereo (nova)
Ort 323.00-

3 anos porte aereo (reforma)

Ort 303.00

9

PARA O ESTRANGEIRO

(Dentre da Unilo Paa*

Amerteaaa)

1 ano porte simples

Ort 170.00

1 ano porte registrado

Ort 180.00

(Fora da União Paa-

Americana)

1 ano porte simples

Ort 190.00

1 ano porte registrado

Ort 210.00

Número avulso  ort 4.0CT
Numero atrasado ... Ort 5,00

•

Oomposto e impresso

nas oficinas da

TRIBUNA DA IMPRFN3A

is

Saúde Forca
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lAi. REUNIDOS PARANÁ LOA.

Cot»o Pottol 785 — Curitiba

QUINA PETBÔLEO

ORIENTAL

A VIDA DO CABELO i

DR. MIGUEL SANCHEZ RUIZ

Monte Azul, atual Monte

Azul Paulista, no interior

de São Paulo, foi o berço

natal do dr. Miguel San-

chez Ruiz, ali nascido aos

23 de junho de 1909, filho

de José Sanchez Ruiz e D.

Maria Viudes Navarro

Ruiz.

Iniciou suas atividades.

co vi o profissional, em

1928, na Farmácic Paulis-

ta, em Catanduva, após

concluir b r i lhantemente

seus estudos, iniciados no

Grupo Escolar de sua pe-

quena cidade, continuados

no Liceu Salesiano Cora-

ção de Jesus, da capital, e

no Ginásio São Luiz, de

Jaboticabal, para serem

concluídos na Faculdade de

Farmácia e Odontologia

da próspera cidade do in-

terior paulista.

De 1930 a 1934, trabalhou

na Farmácia Sanchez, que,

como a primeira, foi fun-

dada por seu pai. Durante

os dois anos seguintes, foi
responsável pela Farmácia

Santa T eresinha, em

Nhandeara. De 1937 a

meados de 1939, dirigiu a

Farmácia Araguá, em São

Manuel. Em 1944, tornou-

se sócio da Farmácia Casa

Verde, na capital.

No primeiro dia de ju-
nho de 1939, ingressou na

Companhia Química Rho-

dia Brasileira, como visi-

tador-médico 
para os Es-

tados de São Paulo, Pa-

raná e Santa Catarina,

trabalho que desenvolveu

por dois anos. Em segui-

da, foi transportado para

a sede social daquela fir-
ma, em Santo André, onde

assumiu o importante car-

go de Chefe de Publicida-

de, posição que, mercê de

seu valor e de sua reco-

nhecida competência 
pro-

fissional — 
qualidades que

soma às inúmeras de or-

dem pessoal — ocupa ain-

da hoje.

Na bela e nobre profis-

sãô que abraçou, o dr. Mi-

guel Sanchez Ruiz tem

formado sempre entre os

seus nomes mais ilustres e

• 

•• 

1^' W'

^ 

• 

|

na vanguarda das lutas de

classe.

Impossível seria enume-

rar aqui seus cargos e ti-

tulos, desempenhados e

obtidos em quase trinta

anos de atuação profícua

e intensa. Atual secretá-

rio da Sociedade de Far-

mácia e Química de São

Paulo, foi, em dezembro

passado, secretário dos

Congressos Farmacêuticos

do IV Centenário de São

Paulo, marcando sua cola-

boração aos importantes

conclaves por um traba-

lho gigantesco de mais de

ano.

Membro efetivo de todos

os Congressos e todas as

Convenções, desde o II

Congresso Brasileiro de

Farmácia, em 1928, tem

contribuído com interes-

santes e sempre aprecia-

dos trabalhos.

Fêz o Curso de Emergên-

cia de Farmácia Militar,

tendo estagiado na II Re-

giáo Militar em 1943, pas-
sando, em 1944, para a

Reserva como 2.° tenente-

farmacêutico.

O dr. Miguel Sanchez

Ruiz não é homem de ati-

vidades limitadas. Jovem,

ainda, dedicou-se ao jor-
nalismo, no interior de

São Paulo, tendo traba-

lliado em diversas folhas.

Na capital, milítou na 
"Fó-

lha da Manhã".

Sua carreira literária

teve inicio, sob o pseudo-

nimo de Dêcio Daltro, na
"A 

Cigarra", ao tempo em

que a tradicional revista

era dirigida pelo escritor

Luiz Correia de Melo, em

São Paulo. Com o pseu-

dônimo de Gil Vaz, cola-

borou, posteriormente, em

diversos jornais do pais.

Atualmente, é diretor dos
"Anais 

de Farmácia e Qui-

mica de São Paulo", reda-

tor-chefe de 
"Publicações

Médicas" e de 
"Publica-

ções Farmacêuticas", além

de pertencer, o que muito

nos orgulha, ao quadro

permanente de redatores

de A GAZETA DA FAR-

MACIA.

Possui, inéditos, um li-

vro de versos — "Arvore

Desgalhada" e um volume

de crônicas, 
"Foguete 

de

Lágrimas". Em preparo,

tem um livro de contos
"Rosalina 

chorou de-

pois..

De sua longa relação de

trabalhos, discursos, con¦

ferências e comunicações,

citaremos os mais recen¦

tes: 
"Duas 

facetas de Rui:

o Estudante e o Poeta",

conferência na Câmara

Municipal de Monte Azul

Paulista, nas comemora-

ÇÔes do Centenário de Rui

Barbosa, em 1949 — "Em

Três Tempos...", Publica-

ções Farmacêuticas, 1951

— "Apenas 
Conversa de

Farmacêuticoconfe-

rência na Convenção de

Curitiba, 1953, mais tarde

publicada em livro de 88

páginas.

Quando estiver circulan-

do esta edição, o dr. Mi-

guel Sanchez Ruiz estará

recebendo a consagração

máxima da Farmácia na-

cional, pois será empossa-

do como membro da Aca-

demia Nacional de Far-

mácia, para a qual foi
eleito, unãnimemente, em

outubro último.

O ácido fólico

A produção normal de san-

gue na medula óssea não é pos-
sível sem ácido fólico (que faz

parte do Complexo B).

O ácido fólico é necessário

n&o só para a formação das

hemácias como também para
a dos glóbulos brancos (leucó-

sitoe) e da nucleoproteina das

células.

Circafiaa

Está patenteado nos Estados

Unidos um novo antibiótico, a
circullna, dotado de ação bacte-

ricida muito ativa contra os

germes Gram-negativos e de

certa ação contra os Gram-po-

SÍtiV06.

A S1FILIS

ATACA TODO O ORGANISMO,

PARA S1FILIS OU REUMA-

TISMO DA MESMA ORIGEM

USE O POPULAR PREPARADO

CORAÇÃO BATENDO 
SETE

DIAS ARTIFICIALMENTE

annSSti0^.*^ 
Chic*«°; 

^ 
72 *nos, cardíaco, começou a

I Ci. 
conhecimento e convulsões, que não cediam

com oxigênio Os médicos aplicaram-lhe no tórax um aparelho

£Ífrtr^° 
c7" dol« electródios produzindo corrente alternada Ocoração retomou suas batidas normais. Ao tentar retirar-se o a na-

Frt!V(?r 1 
desmaio e o coração tendia a parar,

roí então deixado o aparelho durante 7 dias e 7 noite* Hu

fEíôe."• 
executava7 «"SnSSi

tívPíftn^ h nfrn 
temp°. o aparelho foi retirado. O doenteteve alto do huepital 2 meses depois, sem mais nenhum sintoma

ELIXIR 
914

Aprovado pelo D.N5P., como auxiliar no tratamento da
Sililis e Reumatismo da mesma origem

Inofensivo ao organismo, agradável como licor

O MAIS AROMAI ICO E O MAIS COMI*l FTO nna

_ . 

OEIUMAÜORE8 CM MKjSST 
008

\ rnde-se nas farmácias drogaria» 
perfumaria», bazares

——e 
rasas do ramo ——

F.Mc: B» BfltM. S» J1 Rlo T,to.;
Envia se pelo Reembolso Postal

CONTRA

AS AFECÇõES

DA GARGANTA

T
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? TIROTRICINA

ANTIBIÓTICO DE

SUPERFÍCIE

ANESTESINA

ANESTE8IOO

LOCAL

MENTOL

ANTISS ÉTICO

Laboicttório Brasi-

leiro de Quimiote-

rapia — Produtos

Labrapia S/A

Um esclarecimento

do Prof. Molhado

Filho

O insifne Prof. Emérito

Malhado Filho, escreveu ao

nosso diretor, a propósito da

inclusão do Dr. Zeferino

Chaves na faleria do 
"Far-

tnacéutico do Mês", para fa-

ter uma pequena retificação.

Dis o ilustre missivista que
nosso jornal, 

"mencionando

o convite feito a Zeferino

para lecionar a cadeira de

Química da Escola Luis de

Queirós, escrever o seguinte:
"Ocupou 

a cadeira o eminen-

t# Prof Malhado Pilho, no

me ilustre de sua geração".
Isso não f oi verdade. Não

ocupei tal cadeira • nunca

siquer estive eu Piracicaba".

O Prof. Malhado Filho elo-

fia ainda a escolha do nome
•o Dr Eeferins Chaves para
a htmaaçem da último mis

Novo anti-espasmódico

Novo anti-espasmódico que
vem despertando atenção é o
trodnato, 

quimicamente o do-
ridrato de beta-dietil-aminoe-
til-difeniltio-acetato.

Esta composição química
mostra muita semelhança com
a do 

"trasentin". 
que é o cio-

ridrato de adifeatna-beta-die-

til-aminoetil-difenll acetato. A

diferença mais importante é que
troei na to é um és ter de um tio-
ácido em ves de o ser de um

ácido carboxilico. Está sendo
empregado contra o espasmo
da musculatura lisa na ulcera

peptica. os hipercloridria, n;<

colite, no cólon irritãvel. na co-

lica bili.tr, nas discenLsias bâlis-

rea.

(JfTi 
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[ 
PARA S1FILIS OU REUMA- I
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ORA, PÍLULAS!

O sargento gaúcho Jesus

Furtado apresentou queixa

contra o Instituto de Beleza

• 
Krna", de Porto Alegre, de-

ehUTMMti que sua esposa An-

gelina, em conseqüência de

uma ondulação permanente

que ali fez, ficou completa-

mente careca.

Embora Jesus já fosse

Desde nascença 
"Furtado",

Considerou-se roubado,

E cotn razão, sim, senhor.

Pagara duzentos 
"mangou"

Para enfeitar a Angelina

E agora, sem gaforína.

E'a /mrree o Antenor.

E o pior de tudo isso

E' que todo o regimento

Ainda gozando o sargento

D maneira a mais ferina:

Quando ao quartel êls chega

f soldadesca se junta

E 
"venenosa" 

perguntas
- Como vai a Kangelinu?...

4-J

<Ab

Fm Miarai, Patrícia God-

bec. uma bonita loura de 19

anos, apostou que seria ca-

pn* de substituir uma gali-

ni»a. F durante 21 dias, sen-

tada numa poltrona adrede

preparada, chocou, e com

pleno êxito, uma dúzia de

ovos.

Claro está que toda a imprensa

Publicou loço a noticia

n->sa aposta de Patrícia,

Chamando-a "Mis 
Galinha",

f no fim das três semanas.
Ovando ela saiu do chôco,
Houve tapona e houve sôco
Pra entrevistar a lourinha.

— Vem, meus amigos (disse ela,

Aconchegando a ninhada)

Isso que eu fiz náo foi nada,

(innhei a aposta, isso sim.

O diabo i que o galo agora,
/»"« pra bancar o atrevido:

Pensando 
que é meu marido,

Quer dar em cima de mim...

O reverendo Reginal-

d» Parry, pastor da Igreja

Congrecional de Hudersfield,

na Inglaterra, conquistou o

t ampronat de tricô do con-

dado de Yorkshire, tendo si-

do um dos quatro repre-

sentantes de seu (Ais nu-

ma competição internado-

nal realizada em Paris.

~ 
mundo está perdido!

Cochicha m velha Gertrudes.
Doma de muitas virtudes.
Para a amiga Mrs. Mary;
~ Kern mesmo um pastor idoso
Como o nosso reverendo
£*capa ao demônio horrendo

Que o mundo persegue e fere!.~

SF.BASTIAO 
FONSECA

E trêmula, horrorizada,

Para a estupefata amiga

Que só dizia: 
"Náo 

diga!"
— Calcule só, minha irmã.'
Nosso pastor Reginaldo

E" um velhote sem vergonhaf
Anda esperando a cegonha!

Faz sapatinhos de lá!...

TRATAMENTO ORIGINAL
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l'm dos maiores escânda-

los da história da justiça

egípcia rebentou em Alexan-

dria, quando dois juizes fo-

ram presos, acusados de ha-

?er seduzido várias senho-

ras que tinham julgamen-

tos de divórcio pendentes,

prometendo-lhes, sentenças

favoráveis em troca de fa-

vores ilícitos.

Oh, 
por favor, Mcretissimo,

Dê sentença camarada!

(Diz uma dama acusada)

Juro que sou inocente!

E com o sorriso mais doce

Pondo o embrulho sobre a

l mesa:

E' uma pequena surpresa.

Não repare o meu presente...

E o juiz, abrindo o embrulho

E vendo que há nele um frasco

Com gelcia de damasco

Finamente preparada:
Oh, 

gratíssimo, Madame!

Atas o doce que prefiro

8>ue 

só de vê-lo eu deliro,

abe qual ê? — "marmelada"...

E por falar em juizes, o

Corregedor da Justiça, em

João Pessoa, nitificou os jui-

zes de Direito de todas as

comarcas paraibanas, a vi-

sando-os de que os que fô-

rem solteiros terão de con-

trair matrimônio dentro de

60 dias.

Salvo o devido respeito,

Eu penso que um magistrado

Só deve ser obrigado

Ao vínculo conjugai

Quando a pequena fôr órfã,

Ou seja, quando a mãe dela

Tenha esticado a canela

E passado ao plano astral.

Sim, porque juiz com sogra.

Tanto mais na 
"Paraíba",

Com firmeza náo se estriba

Nos vereditos que der:

Por mais que queira ser justo

Dando sentença sincera,

E' 
"batatal" 

que a megera

Teime em meter a colher.

O dr. John Hultinger, de

93 anuo de idade, considera-

do o mais velho médico dos

Estados Unidos no exercício

da profissão, 
depois de ter

pôsto no mundo mais de

4.900 crianças, tornou-se pai

de um robusto pimpolho.

A princípio o John, i lógico.

Ficou todo satisfeito:

Sorria, esmurrava o peito

Como um macróbio Tarzâ:

Mas agora qu( o fedelho

Palavras já balbucia,

Lá se foi tõda a alegria

Do centenário titã.

Estados de descalcificação e debilidade geral

BI0CÁLCI0

LIQUIDO.

Fosfato tri-cálcico .. 0.5 g
V tamina D2  600 U.l

PRODUTOS fcLEBCCfc

GRANULADO:

Fosfato tri-cálcico 1.25 g

Lactatc de cálcio .. 0.25 g

V'tamina D2 600 U.l

Vitamina C  50 mg

Este 
guri (rosna o velho)

Me encabula, me envergonha!...

Vão pensar que eu sou pamo-

[ nha,

Que fiquei borocochô!...

E' que o raio do garoto.
Por mais qne o John o cotuquc,

Náo diz 
"papai" 

nem a muque
Teima em chamá-lo Vovô...

(Jm veterinário, exami-

nando uma vaca que pare-

cia sofrer do estômago, aca-

bou descobrindo que o ani-

mal engulira um rôlo de fios

telefônicos.

Ah, bem, disse o fazendeiro
Ao ver a vaca operada

E afinal rectçperada

Do choque da operação;
Agora 

percebo a causa

De um fenômeno esquisito

No qual há muito reflito

Sem achar explicação.

E fornecendo os detalhes:

Era espantoso, era estra-

[nho.

Esta vaca. em meu rebanho,

Sempre a atenção me cha-

[mou:

Enquanto tôdas as vacas

Mugiam naturalmente,

Como muge toda a 
"gente",

Esta aqui mugia: 
"Alô!..:*

O inglês William Dobson,

precisando de dinheiro pa-

ra emigrar para a Austrá

lia, anunciou que está dis-

ovos

sM

posto a vender um ôlho,

contentando-se em ficar

apenas com o outro.

Well, m i m comprar sua

[ôlho

Desde que ela estar perfeito,

Responde logo um sujeito

Que um ôlho andava a buscar;

Mas me informar êste coisa:

Senhor, vendo moça bela,

Non piscar ôlho pra ela

Como a quere: namorarf

E esclarecendo o motivo

De ter sido perguntado:
Meu mulher (mim ser ca-

[sado)

Ser ciumenta e nada pouco.

Se a ôlho estar pisca-pisca

Quando enxergar uma pequena,
'Meu 

mulher non vai ter pena:

Quebrar prato cm minha çôco!

j/auzwHà

Tratamento Racional das VERMINOSES

¦NTESTINAIS 
e suas ANEMIAS (Amarelão,

Opilaçõo), SEM VERMICIDAS.

Doze dúzias de vidros pelo 
Reembolso Postal,

CIF, Cr$ 898,60.

LABORATÓRIO LOMBA LTDA.

Caixa Postal: TIJUCA, 1 — Rio de Janeir*

e bacitrocino-zinco

A bacitracina-zinco, vem substituindo a bacitracina em uma

série de aplicações, especialmente no uso tópico.

Suas superloridades são principalmente as de: não ter sabor,

ser mais estável, conservar a atividade antibiótica por mais tempo.

Já existem ã venda nos Estados Unidos pastilhas e pomadas

com bacitracina-zinco. Recentemente lançaram-se também com-

primidos para uso oral.

COCARBOXILASE

A cocarboxilase é o éster pi-

rofosfórico da vitamina BI, de-

sempenhando importante papel

como cofermento no desdobra-

mento da glicose. Esta substãn-

cia é empregada no diabete,

em injeç&o intravenosa ou in-

tramuscular, reduzindo as ne-

cessidades de insulina e tor-

nando mais raras certas com-

plicações como retinopatias, ne-

frites, acetonúria.

Como as soluções aquosas não

se conservam a não ser por

tempo limitado, são elas pre-

paradas na ocasião das inje-

ções.

SALICILAMIDA

A principal vantagem da sa-

licilamida sobre os demais de*

rivados salicilados é o fato ds

não se decompor no estômago,

de não libertar ali o ácido sa*

licilico.

A salicilamida é absorvida

para o sangue e só então sa

desdobra.. Dal a ausência total

de ação irritante da mucosa

gástrica, de náuseas, de gastrl*

te, de vômitos.

Por outro lado, a ação anal-

gésica da salicilamida é 7 vê-

zes mais intensa do que a do

ácido acetilsalicllico.

A salicilamida já é utiliza-

da pela indústria farmacêutica

brasileira.

LABOR. SIMÕES

In d* Matoso, 33 — Rio

ENVIAMOS

TALCO

REGINA

O Talco Maravilhoso!

Dor de Garganta,

Laringite, Faringite,

Rouquidão

Tratamento eficaz pelas TAS-

TTLHAS GUTURAIS de Oif- j

foni, que desinfetam a bôoa, a

garganta e as vias respiratórias

— 
portas de entrada dos mi-

cróbios.

Antissépticas, de efeito semi-

ro e muito agradáveis ao pala-

dar. Nas boas farmácias e dro-

garias.

V Sulfato

Ferroso

„ 

\ 

Enila

Xarope 

\

• • • #\o

Dráqeas

cm Vitaaiias

LABORATÓRIOS ENIIA S. A.

RUA RIACHUflO, 242«F0Nf 32-0770* ftlO
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iJL da Fadmacia- JULHO DE 1955

O Governo 
gaúcho 

oficializou a Décima Convenção

Xi. CONVENÇÃO BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS

fROMOVIDA PELA FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES

DE FARMACÊUTICOS DO BRASIL

íoi os ausmoos da sociedade de farmácia e química do mo grandc do sim.

/Oito tutu n 10 a i; h •¦»¦¦¦« m iw

FICHA DE ADESÃO OE MEMBRO,

HOME 00 FARMACÊUTICO OU DA FIRMA

(CATtGOMA)

tNOERÉÇO:

(«* IXTINSO)

LEMBRO EFETIVO

ílüA, ClOADf. «SI ASO)

Faculdade em que le diplomou

ano

'«MEMBRO

^COOPERADOR

Data da ínnHarãn

Represfntanfc na X.« G B. F..

'Cata.
COMPARECEREI ACOMPANHApO OE PESSÔAS

^assinatura.
|»MtS Ut MttSÇMK Itl» «« IN9Tll\"Ô(S NO VtSJOl *

A ficha de inscrição que está sendo distribuída

(Conclusão da 1* página)

Associação Brasileira de Far-

macêu ticos.

A Convenção terá, além da

Executiva e das Regionais, as

Comissões de Publicidade, Re-

cepção, a Geral de Teses e ou-

tras, a critério da Comissão

Executiva.

As reuniões da Convenção se-

rão, segundo o regimento, de

quatro categorias: preparatô-
rias, solenes, secionais de estu-

do das teses e plenárias, além

de duas solenes, abertura e en-

cerramento, presididas pelo pre-
sidente de Honra, dr. Jaime

Tôrres.

GAÚCHOS NO RIO

Sob a direção do Prof. Jor-

ge de Oliveira, estêve no Rio,

êste mês, uma caravana de far-

macêuticos e estudantes do úl-

timo ano de Farmácia, que aqui

visitaram a Casa da Farmácia

do Brasil, onde foram saudados

8elo 

presidente dr. Theodoro

•uvivier Goulart, e também à

nossa Redação.

Foram os seguintes os compo-

nentes da caravana:

Drs. Jorge Oliveira e sra.;

Paulo Leite, Pedro Leite e Hé-

lio Gomes Leal. E os estudan-

tes da Faculdade de Põrto Ale-

gre: Paulo Lang, Helisio Frei-

tas, Enny Echael, Dilson Al-

meida, Dalva Brandalise, sra.

Cecy Aquino Leal, Magdalena

Vasoir, Lygia Oliveira, Olnea

Paim de Andrade, Gladls Paim

de Andrade e Neusa Petersen.

Na Casa da Farmácia, assisti-

ram à sessão d êste mês e visita-

ram o Museu Antônio Lago e a

Biblioteca. Ouviram a leitura,

feita pelo Prof. Emérito Virgí-

lio Lucas, da palestra do Dr.

Prezado Colega.

Ainda sob o entusiasmo do V Congresso Brasileiro de Farmà-

cfa em São Paulo, e viva a lembrança da brilhante IX Conven-

ção Brasileira de Farmacêuticos em Curitiba, vimos a presença
do estimado colega para convocá-lo para a próxima reunido dos

farmacêuticos do Brasil a realizar-se de dez a dezessete de de-
tembro do corrente ano em Porto Alegre.

Faltando exatamente um semestre para que se efetue esta
realização, mister se torna como um dever profissional a colabo-
ração franca e decidida de todos os colegas irmanados na luta

pela defesa das prerrogativas e pelo bem-estar da classe farma-
ceutica.

Assim sendo, nos dirigimos ao prezado e ilustre colega, soli-
citando com o mais vivo empenho a sua valiosa colaboração ú
X Convenção Brasileira de Farmacêuticos, não sòmente com a
pura e simples adesão, embora apreciada, mas ainda com traba-
lhose comunicações dentro do programa oficialmente estabelecido.

De outra forma sua presença na capital gaúcha, concorrerá
para o maior brilhantismo das atividades convencionais, para o
congraçamento da família farmacêutica e maior aproximação da
clastn, fortalecendo as relações de amizades existentes e intensi-
ficando o intercâmbio social, cultural e profissional.

~~ai~JOS ¦que 
0 rezado colega corresponderá ao presente

apêlo de aderir e participar x Convenção Brasileira de Far-

PTOn"' ¦"«"•••* n***™*>

tiAnriâ3** ^ARQUíS 
— Presidente; ELOY JULWS

GARCIA — Secretario; ZÓZYMO LOPES DOS SANTOS — Vice-
Presidenteí ANTÔNIO M. D'ALMEIDA — Tesoureiro.

Zózimo Lopes dos Santos, sô-

bre a Teriaga.

Finalmente, palestraram com

o Presidente da ABF e com o

Presidente da Comissão Regio-

nal sôbre assuntos e aspectc* da

Convenção.

O PROGRAMA SOCIAL

De Põrto Alegre nosso corres

pondente informa que, em prin
cípio, deverá ser o seguinte, o

programa Social da Convenção:

Excursões — Caxias do Sul

(Vinho, Novo Hamburgo (In-

dústrias) e Santa Maria (Pro-

gresso).

Bailes — Dois, no principal
clube da capital.

Churrasco - No Country Club.

Visitas — Ao Laboratório

Gayer e outros.

Formatura — Presença na

Formatura da Turma de Novos

farmacêuticos de Põrto Alegre.

Homenagem — "Grande 
Pá-

reo X Convenção Brasileira de
Farmacêuticos", a ser disputado

no Jockey Club, que também

oferecerá um coquetel.

Êste programa, não sendo

ainda oficial, aguarda confirma-

ção.

As sessões plenárias deverão

ser realizadas na Faculdade de
Medicina.

A nova turma de farmacéu-

ticos, que receberá diplomas em

plena Convenção, terá cinquen-

ta e quatro novos profissionais,
sendo vinte e uma moças.

MENSAGEM E OFICIO

Encaminhando a parte oficial

do noticiário acima publicado,
recebemos ofício da Comissão

Regional do Distrito Federal.

Por sua vez, a Comissão Exe-

cutiva dirigiu ao6 Farmacêuti-

cos do Brasil, a seguinte men-

sagem:

EH iNftuMTo a JvtTiCft n*o cotHi in sua* 
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AS COMISSÕES

As diversas comissões já no-

meadas ou eleitas, estão assim

constituídas:

EXECUTIVA:

Presidente — Dr: Solon Vieira

Marques

Vice-Presidente — Dr. Zósimo

L. dos Santos

Secretários — Dr. Eloy Julius

Garcia; Dr Fagued Calil; Dr.

Sablno B Candemil.

Tesoureiros — Dr. Antônio

Jo6é M. D'Almeida; Dr. Carlos

F. Matte; Dra. Olga Fischmann.

PUBLICIDADE:

Presidente — Dr. Belmlro Sal-

dini

Secretário — Dr. Lovois Ml-

guel

Auxiliares — Dr. Fernando

Recena; Dr. Muris Bassan;

Acadêmico, Geraldo Mainardi;

Dr. Edú Jaeger.

Adido do Lab. Torres: Fran-

cisco Pereirâ Filho.

RECEPÇÃO:

Dr. Geraldo Kroef Farias; Dr.

Carlos Matte; Major Dr Jorge

O. Laranjeira: Dr. Jorge Olivei-

ra; Dr Aldo Penteado Miranda;

Dr. Oscar Kroef; Prof. Dr. Ru-

bem Dantas; Prof. Dr Ênio M.

Vasconcelos; Dr. Flávio Slecz-

kowskL

COMISSÃO

FEMININA:

Presidente — Dra. Neite Sie-
czhowski.

Auxiliares — Dra. Flávia O.
da Silveira; Profra. Dra Bel-
kins S. SantAnna; Dra. Inez

H. Richter; Dra. Cloé de Vivei-
ros; Dra. Alice Zanif; Dra. Car-

mem Sílvia Mello; Dra. Maria
Magdalena Martinelli.

A constituição das Comissões

nos foi comunicada em Ofício
n.° 3/1455, da Comissão Executi-

va, com referências ao nosso

jornal, que agradecemos.

E' de notar-se a inclusão de
um estudante, representando os
demais acadêmicos: o acadêmi-
co Geraldo Mainardi, da Comis-
são de Publicidade.

REGINA

A rainha das águas

<f* colônia

Rouwolfio na

psoríase

A psoriiase é uma dermatose

ainda cheia de mistérias, não
se conhecendo sua etiologia e
nem havendo até hoje um tra-
tamento especifico. Recente-
mente foi experimentado o ex-
trato de Rauwolfia, com resul-
tados surpreendentemente bons.
Ao mesmo tempo observou-se

grande melhora no estado psí-
quico dos pacientes.

Muitos médicos acreditam

que a psoríase é uma dermatose

de causa moclonal, uma doen-

ça pslcossomática.

Para ser nossoI

assinante

basta enviar em ehe-

que, vale postal ou re-

flstro com valor deela-

rado, a Importância de

CrS 150.00 com acréscl-

mo de CrS SJN de por*

te, em nome d'A GA-

ZETA DA FARMACIA.

E a assinatura estará

feita pelo período de

três anos, sem quais-

quer outras despesas.

VITAMINA B12

PELO NARIZ

Estudo recente demonstrou
• eficácia da vitamina B12

quando administrada em nebu-
lização nasal.

Em 12 pacientes com ane-
mia perniciosa, médicos norte-
americanos aplicaram vitami-
na B12 exclusivamente por esta
via e observaram bons resulta-
dos.

Em pacientes que haviam re-
cebido vitamina B12 injetável
e que haviam apresentado re-
caída, a nebulizaçáo nasal trou-
xe imediata melhora.

J

O Palácio do Govêrno do Rio Grande do Sul

SEMANA FARMACÊUTICA

EM ARARAQUARA

Em visita à nossa redação, o vice-presidente 
do

Centro Acadêmico 
"Sampaio 

Vidal" — 
Patrocí-

nio da União Farmacêutica — 
O 

programa

O Departamento Cientifico do Curso de Farmácia do
Centro Acadêmico 

"Sampaio 
Vidal", da Faculdade de Far-

macia e Odontologia de Araraquara (SP.), realizará de 14

Ferraz Lopej^'t0 

* 
"®emana 

Farmacêutica Prof. Dr. Thiers

r kSrt 

acad*™jf° Euclides Modonezi, vice-presidente do
C.A.S.U., em visita ao Rio, esteve em nossa redação para con-
vidar-nos oficialmente.

O PROGRAMA

Em palestra com um de nos-
sos redatores, o jovem Eucli-
des Modenezi Informou-nos sô-
bre o programa, que será o se-

guinte:

Dia 14, domingo:

20 horas — Salão Nobre da
F a c u Idade de Farmácia e
Odontologia — Abertura solene
da Semana Farmacêutica 

"Pro-

fessor Dr. Thiers Ferraz Lopes".
20.30 horas — Salão Nobre

da Faculdade de Farmácia e
Odontologia — "Nutrição", 

con-
feréncia pelo Prof. Dr. Yaro
Ribeiro Gandra, docente livre
de Higiene Alimentar e Nutri-

ção da Faculdade de Higiene
da Universidade de S. Paulo.

Dia 15, segunda-feira:

20.30 horas — Salão Nobre
da Faculdade de Farmácia e
Odontologia — "Bioquímica

dos Hormônios Esteróides, con-
feréncia pelo Prof. Dr. Henri-

que Castaldi, catedrático de

Química Biológica da Faculda-
de de Farmácia e Odontologia
da Universidade de S. Paulo.

Dia 16, têrça-feira:

20,30 horas — Anfiteatro da
Faculdade de Farmácia e
Odontologia — "Vacina 

Salk",
conferência pelo Dr. Hélio de
Andrade Santos, médico do
Departamento Científico da
Parke Da vis In ter-American

Corporation.

Dia 17, quarta-feira:
20.30 horas — Salão Nobre

da Faculdade de Farmácia e
Odontologia — "Antibióticote-

rapia da Sifilis e Doenças Ve-
néreas" conferência pelo Prof.
Dr Sebastião A. Prado Sam-

paio, docente livre de Derma-
tologia e Sifilografia da Pa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo.

Dia 18. quinta-feira:
15 horas — Anfiteatro da Fa-

culdade de Farmácia e Odon-

tologia — "Acidentes 
Ofidicos",

conferência pelo Dr. Anibal
Pereira, diretor do Departa-
mento de Imunologia do Insti-
tuto Pinheiros.

20.30 horas — Salão Nobre
da Faculdade de Farmácia e
Odontologia — "Vacinoterapin

e Soroterapla", conferência pilo
Prof. Dr. Paulo Maria Oonza-

ga de Lacerda Júnior, catedrá-
tico de Microbiologia da Fa-
culdade de Medicina Veteriná-
ria da Universidade de São

• 
Paulo.

Dia 19, sexta-feira:

20.30 horas — Salão Nobre
da Faculdade de Farmácia e
Odontologia — "Intoxicações

mais comuns em nosso meio",
conferência pelo Prof Dr José
Papaterra Limongi, docente li-
vre de Farmacologia da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de S. Paulo.

Dia 20, sábado:

15 horas — Salão Nobre da
F a c u Idade de Farmácia e
Odontologia — "Alergia 

Medi-
camento6aN, conferência pelo
Prof. Dr. Ernesto Mendes, do-

çente 
livre da Faculdade de

Medicina da Universidade de
8áo Paulo, chefe do Serviço de
Alergia do Hospital das Clíni-
cas de São Paulo.

Em seguida: encerramento

\ da Semana, pelo Prof. Dr.

j 
Thiers Ferraz Lopes.

JUGLANDINO

De GIFFONI

saboroso xarope lede-fosfo-eál-

cie, superior ao óleo de fígado
de baralha» e às emalsôe*.

Receitada diariamente pela* »u-

midadea médicas. Nas farma-
cias e drogarias.

ccnceifo-anui e

?MUf>eà4H/e/e inutfo/ifuive/

LABORATÓRIO 
QUIMIOTERAPICO RIO

Enderêço Telegráfico: DESBI — 
Caixa Postal 1682
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fl memória de Paulo Mallet

pelo Prof. C. H. Liberalli

Dl2-se que ha homens que morrem na véspera. O dia se-

çuinte 
veria o desabrochar dos seus esforços, o resultado das suas

lutas, a realização dos seus ideais. Antes dessa curora, fecharam-
sr.-lhes, porém, as pálpebras cansadas. E o semeador não colhe

do qve semeou. Do grão que lançara à terra, amanhada com seu
suor e seu trabalho ná» chega a ver a maturidade do fruto E
nada mais melancólico, entre as infinitas melancolias da vida do

que ver fechar-se vazia, na contração derradeira, a mão auè se
estejidia aberta para recolher a justa paga do labor

Foi assim que, á observação

superficial, desapareceu dos vi-

vos a figura de Paulo Mallet.

Ao» olhos de todos, e aos seus

próprios, sua vida era apenas

um intenso e laborioso prepa-

ro para o dia de amanhã.

Com tôdas as energias da

mocidade. com todo o brilho

do seu espirito, com todo o vi-

gor da inteligência e da von-

tade. éle preparava ésse ama-

nhã. Desde a adolescência tra-

balhador incansável, lavrava e

relavrava o solo. Jogando man-

clv ias de sementes Sementes

oe trabalho, sementes de cul-

tura. sementes de simpatia e

ot' amor, em sua àlma. e na

daqueles que éle queria e o cer-

cavam. Todo éle era sempre

um sorriso, sempre um esfôr-

O 
poeta 

no

músico 
popular

Os sucessos musicais

de Sebastião Fonseca

Sebastião Fonseca, poeta da

cara. acaba de obter seu se-

pundo tento como compositor

de música popular.

A primeira gravaç&o do au-

t>r do 
"Ora. 

Pílulas",!..." foi,

como todos sabem, o bonito

samba-canção 
"Violões 

em Fu-

neral". uma bela melodia feita

e interpretada por Silvio Cal-

das para versos seus, em ho-

menagem a Noel Rosa. O disco

ainda hoje tem grande procura,

tendo ficado marcado como das

melhores páginas do cancionel-

ro popular do Brasil.

A «ora, surge a segunda pro-

ducáo de Sebastião Fonseca.

Um cantor novo, Luiz Bandei-

ra. deixou no disco o samba seu

e do veterano Cícero Nunes,
"Gurôta 

de Icaraí". jt à ven-

da nas casas especializadas,

com o novo suplemento da fá-

brica Sinter (Companhia Bra-

süeira de Discos)

Fazemos és te registro com

imenso prazer, pois conhecemos,

como nossos leitores, o valor do

nosso poeta e o q»ianto éle po-

derá produzir no rádio, na lm-

prensa em geral e na música

popular. 
* 

modéstia excessiva
— 

que tanto o tem prejudica-
do — náo pode continuar es-

condendo quase criminosamen-

te um talento que merece ser

apreciado e aplaudido.

Poro ser nosso

assinante

basta enviar em ehe-

que, vale postal ou re~

glstro com valor decla-

rado, a Importância de

Cr$ 150.00 com acréscl-

mo de Cr$ 5,20 do por-

te, em nome d'A GA-

ZETA DA FARMAC1A.

E a assinatura estará

feita 
pelo período de

três amos, sem quais-

quer outras despesas.

deria ter outros porque era

um homem de opinião e de

convicções, porque era homem

de personalidade forte. A per-
sonalidade forte tem arestas e

alguns se magoam nessas

arestas, quando delas se apro-

ximam demasiado. Mas isso

mesmo êle escondia sob o man-

to da sua universal caridade.

Tudo preparava uma via

triunfal a Paulo Mallet. Atin-

gira ête o vértice da montanha

da existência, em seu ano qua-
dragésimo. Nel mezzo dei cam-

min... A escalada íngreme es-

tava . tocando ao têrmo. As ár-

duas lutas, as penosas mar-

chas, as pedras e os espinhos

que ête vencera sorrindo, em-

bora de pés e mãos sangran-

do, acabavam enfim. Poucos

metros mais adiante, haveria

de desenrolar-se a planície
amena, o suavísMmo declive

em que rolaria ainda por di-

latados anos, no altiplano da

Vida, a estrada real...

Mas não foi. O labutador

não conheceu, na Terra, o re-

pouso, nem o guerreiro a vitó-

ria. O lavrador fatigado cur-

VOU-se para o solo antes das

sombras do crepúsculo e o sol-

dado ferido não chegou a ou-

vir os clarins da conquista.

ço, sempre um auxílio. O dom
de si mesmo, através da pa-
lavra estimulante, do gesto en-
corajador, reçumando otimis-
mo, fazia-o ele cotidianamente
e indistintamente. Naquele co-
ração exuberante, a malqueren-

ça era planta estranha que ja-
mais chegava a vingar. Reflo-
riam em compensação a bon-
dade inata, o desejo de ser útil,
a irreprimível expressão da sua
solidariedade. Acercar-se de
Paulo Mallet era um refrigé-
rio c uma iluminação.

Nesse espirito construiu êle
a sua família, alicerçou sua
carreira, solidificou sua cultu-
ra. serviu à sua classe. Nesse
espírito, espalhou éle amigos
sem conta e desarmou possí-
veis inimigos. Tinha uns e po-

I)e tudo isso desprende-se um perfume amargo, que
nos invade de imenso desconsolo, ante uma vida que dessa
forma se afigura frustrada.

Mas, também não foi. Não! Paulo Mallet não morreu
ns >espera. Paulo Mallet não falhou no dever da existên-
cia, de que falava Goethe. Sua vida não foi uma vida frus-
trada. Como que antevendo, como que pressentindo no inti-
mo arcano do sêr, a brevidade dos seus anos, êle procurou
enche-los de tudo aquilo que enobrece e dignifica o homem:
a fe, o amor e o trabalho. E manteve acesa a luz verde da
esperança em seu próprio coração e no dos outros. A fami-
Ha que ele deixou chorando venera o nome, que seu filho
sabera honrar e perpetuar. A sua classe respeita e exalta-
me a memória e saberá transmiti-la às gerações vindouras de
profissionais, como um paradigma.

Então, lentamente, vamos erguendo a cabeça, e enxu-
gamos os olhos. Feita música, cresce dentro de nosso peito
a reflexão 

profunda de Le Bon: 
"Não 

é preciso que aquêle

lhelta?m<"U 
po8s* colher. Basta que cresçam as co-

Sim, basta que cresçam as colheitas...

A REFORMA DO CURRÍCULO

FARMACÊUTICO NA

UNIVERSIDADE DE S. PAULO

SAO PAULO, julho (O. F.) — Com referência d noticia pu-
blicada em nosso último número, sobre a reforma do currículo na
Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São
Paulo, podemos esclarecer aos leitores de A GAvETA DA FARM A-
CIA, que a situação é a seguinte:

No ano passado, o então go-
vernador do Estado enviou men-

sagetn á Assembléia Legislati-

va, remetendo um projeto de re-

forma do ensino farmaco-odon-

tológico, o qual havia sido ela-

borado por uma comissão de

professores e referendado pelo

Conselho Universitário.

O atual govêrno do Estado,

dentro do seu programa de res-

triçóes ás despesas públicas, pe-

diu a devolução do projeto, bem

como de todos que represen-

tassem aumento de gastos. Para

evitar essa devolução e conse-

quente retardamento da adoção

do currículo de 4 anos e mais

medidas constantes do projeto,

foi apresentado, com apoio da

maioria da Congregação da Fa-

culdade, um substitutivo que

criava apenas disciplinas novas

sujeitas ás cadeiras Já existen-

tes, e mantinha as grandes 11-

nhas da reforma (curso de 4

anos. título de farmacêutico-

químico e doutorando). Dêste

modo náo seriam criados novos

cargos, e as necessidades do en-

sino das novas disciplinas se-

r<»m satisfeitas dentro das ver-

HOMEOPATIA FIEL

UMA PERFEITA t MODERNA ORGANIZAÇAO

HOMEOPAT1CA PARA A AMERICA DO SUL
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e Drogarias do Brasil
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Direção técnica:

Formco. J. Almeida Cardoso
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bas variáveis. Êste substitutivo

foi apresentado pelo deputado

Guilherme Gomes, e aprovado

em primeira discussão na As-

sembléla Legislativa do Estado

de São Paulo, onde segue os

trâmites habituais.

É de se esperar que, assim, já
êste ano, tenha a Faculdade de

São Paulo, a única que perten-
ce, no Brasil, a um govêrno es-

tadual, atualizado a organiza-

ção do seu currículo, como já o

fizeram várias Faculdades fe-

derais.

I Correspondência

paro 
a C Postal

Com a proibição fel-

ta aos carteiros, sòbre

a distribuição de cor-

respondéncia nos au-

dares dos edifícios, pa-

ra evitar interferên-

cia de terceiros, solici-

tamos aos nossos leito-

res o anunciantes, aos

nossos amlfos em ce-

ral, que passem a uti-

llsar exclusivamente

nossa Caixa Postal de

número 528.

SAbONETE

Vile Onto Pesa

O DEPUTADO Mário Martins (UDN — D. F.), filho de an-

tigo proprietário de farmácia desta capitai, encontrando-se, na

Sala do Café, da Câmara, com um de no«sos redatores, confessou:
"Gosto 

muito de seu jornal. Eu o leio, sempre que posso, com

muito prazer, pois comecei a luta pela vida num balcão de far-

mácia..."

O SENHOR Ary Campista, presidente da Federação dos Tra-

balhadores na Industria de Produtos Químicos e Farmacêuticos,

foi candidato (derrotadissimo) à Câmara Municipal, nas últimas

eleições, pelo Partido Democrata Cristão. Agora, não sabemos s«

por mudança de convicções ou por conveniências novas, já conce-

deu duas entrevistas (na 
"linha 

justa") ao jornal comunista
"Imprensa 

Popular"...

A ELEIÇÃO do Dr. Mário Lucas para um novo biênio na pre-
sidéncia do Esporte Clube SARSA (grêmio dos funcionários dos

Laboratórios Silva Araújo Roussell) é a grande aspiração dos só-

cios. O Dr. Lucas, porém, resiste à idéia..

O DOUTOR Solon Vieira Marques, presidente da Comissão

Executiva da X Convenção Brasileira de Farmacêuticos, foi visto,

uma noite destas, de capo tão siberiano e pasta á mão, enfrentando

frio de zero grau, na Rua Uruguai, em Pôrto Alegre, entrando na

sede da Sociedade de Farmácia e Química. O trabalho é grande,
e náo pode parar...

O NOME do Dr. Arthur Baptista Loureiro parece ser o mais

provável para candidato do anti-João, à presidência do Sindicato

dos Farmacêuticos do Rio de Janeiro. Se houver um segundo, lan-

çado pela situação, será escolhido entre Ari de Almeida Rios 6

Thiers Barcelos Coutinho, pois João não poderá mais concorrer...

O DIRETOR da Organização Mundial de Saúde, pôsto-chave
na grande administração das Nações Unidas, é o Dr Marcolino

Caudan. A novidade — 
para muitos — é que o Dr. Caudan ê um

médico brasileiro, do Estado do Rio..

O DEPUTADO Nelson Omepia (PTB — São Paulo) está (ou
esteve) em entendimentos com o Prof. Anísio Teixeira para estudar

alterações no seu famoso Projeto de Técnicos de Farmácia...

O DOUTOR Antônio Ferreira Pinto dos Santos não aceitará

nova reeleição para a presidência da União Farmacêutica de São

Paulo. Entre os prováveis sucessores está o atual vice-presidente,

Dr. José Silvio Cimino...

O SÔGRO do Governador Jânio Quadros é antigo proprietá-
rio de farmácia. Há pouco tempo, por amizade pessoal, assumiu

a gerência da Farmácia do Dr Francisco Strang da Rocha que,

pouco depois, foi assaltada. A imprensa paulista fêz uma onda

imensa, anunciando o 
"roubo 

da farmácia do sôgro de Jânio".,.

O ENTENDIMENTO perfeito e direto existente entre os U-

deres da indústria farmacêutica nacional e o presidente da COFAP,

anulou, práticamente, o Setor Farmacêutico daquele órgão...

I

Vita Rubra iooíi MCG.
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DECIDE A COFAP:

Com a indústria a

quota 
de cooperação

O Presidente do órgão governamental em visita aos Industriais Farmacêuti-

cos — Nova sede (própria) para o Sindicato — 
A proposta dos empregados:

"Repetição 
anual de reivindicações nem sempre legítimas e ponderadas"

Estêve reunida, mais uma vez, a As-

sembiéia Geral do Sindicato da Indústria de

Produtos Farmacêuticos do Rio de Janeiro,

com a presença do presidente do Sindicato

de S. Paulo, Dr. Antônio Caio Ribeiro dos

Santos; do Presidente da Associação Brasi-

LUCROS EXTRAORDINÁRIOS

Inicialmente, no expediente,

os srs. Zulfo Mallmann, Orlan-

do Soares de Carvalho e o con-

sultor Jurídico, dr Mader Gon-

çalves. fnlnran. *ôbr« o proje-

leira de Farmacêuticos, Dr. Theodoro Du-

vivier Goulart, e do Presidente da Federação

das Indústrias do Rio de Janeiro, sr. Zulfo

de Freitas Mallmann. Na pauta dos traba-

lhos, estava a visita do Dr. Américo Pache-

co de Carvalho, presidente da Comissão Fe-

deral de Abastecimento e Preços (COFAP).

Falaram diversos associados,

elogiando o trabalho dos diri-

gentes e, finalmente, por una-
nimidade, foi aprovada a soli-
citação do presidente.

Mais tarde, em declarações a

O presidente Veiga Sones, o Dr. Pacheco de Carvalho

e o Dr. Lomba Ferraz

to de lucros extraordinários, em
curso no Congresso.

SEDE PRÓPRIA

Passando à ordem do dia, o
sr. Carlos da Veiga Soares, pre-
sidente do Sindicato, abordou a
necessidade de aquisição de uma
sede própria, a fim de que o
órgão sindical possa estar real-
mente aparelhado 

para prestar,
com a eficiência desejável, os
serviços crescentes que lhe são
atribuídos".

Acrescentou 
que, havendo re-

cursos para uma aquisição par-
cialmente financiada, 

julgava
oportuno 

pedh a Assembléia,

plenos poder es para a Diretoria
resolver o problema, no limite
máximo de três milhões de cru-
zeiros.

êste jornal, o sr. Veiga Soares

afirmou que espera inaugurar a
nova sede. até janeiro de 1956.

CACEX E COFAP

Em seguida, usaram da pala-
vra os Drs. Eunódio Marques

Pôrto e Theodoro Duvivier Qou-

lart, membros, respectivamente,

das Comissões para assuntos da

Carteira de Comércio Exterior

do Banco do Brasil e da Comis-

são Federal de Abastecimento e

Preços, que discorreram sôbre os

últimos trabalhos dos referidos

órgãos

CHEGA O PRESIDENTE

DA COFAP

Sob vibrantes aplausos

do plenário, deu entrada

woA CêtHf i A

MKIDON 

"KOCHB'

Cartetrtnha de t comprimidos

ADULTOS: 1 a • COMPRIMIDOS POR DIA

CRIANÇAS l/t A I COMPRIMIDOS POR DIA

PRODUTOS ROCHE 
QUÍMICOS

E FARMACÊUTICOS S. A.

RUA MORAIS B SILVA. 30 — RIO DE JANEIRO

no recinto da Confedera-

ção Nacional da Indústria,

onde se realizava a sessão,

o Dr. Américo Pacheco de

Carvalho, presidente da

COFAP.

O ilustre visitante foi

saudado pelo dr. Ernani

Lomba Ferraz, qur reite-

rou os propósitos sinceros

da Indústrip Farmacêuti-

ca de continuar cor-

respondendo integralmen-

te ao vasto crédito de con-

fiança que lhe tinha sido

aberto. Aproveitou o ense-

jo para solicitar ao Dr.

Pacheco de Carvalho, que

interferisse 
junto ao pre-

sidente da República no

sentido de obter leilões

especiais 
para as matérias

primas dos medicamentos,

uma vez que a alta verti-

ginosa dos ágios, muito

influia nos preços.

FALA O VISITANTE

Agradecendo, falou o

ilustre visitante. Focalizou

o problema do contrôle de

preços e realçou a colabo-

ração que vem recebendo

do Sindicato.

Disse que a confiança

que depositara nos indus-

triais farmacêuticos, esta-

va sendo plenamente Jus-

tificada, tanto assim que,

em testemunho de seu

crescente aprêço peja cias-

se, faria a leitura de uma

Portaria a ser lançada

dentro de algum tempo,

transferindo 
para o Sindi-

cato, o contrôle da quota

de cooperaç&o. A leitura

foi recebida com grande

salva de palmas.

Agradecendo mais uma

vez a acolhida recebida, o

Dr. Pacheco dt Carvalho

pediu licença para retirar-

se. Antes, porém, o sr. Vei-

ga Soares, em rápidas pa-
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A assistência

lavras, falou do significa-

do de sua visita — a se-

gunda que realiza ao Sin-

dicato — e reafirmou o

perfeito entendimento

existente entre a Indús-

tria e a COFAP.

AUMENTO DOS

EMPREGADOS

Como último item da or-

dem do dia, o presidente
Carlos da Veiga Soares de-

terminou a leitura de um

oficio do Sindicato dos Em-

pregados na Indústria Far-

macêutica, 
pretendendo, de

forma 
"insólita 

e exagera-

Os dois presidentes

da", como classificou o dr.

Lomba Ferraz, um aumen-

to de 40%, e outras vanta-

gens.

Adiantou o dr. Ferraz,

após a leitura, que vigora,

ainda pelo prazo de um ano,

o acôrdo de 27 de julho de

1954, cumprindo aos emprc-

gados o ônus da prova das

condições ao artigo 873 da

Consolidação do Trabalho,

para justificarem a revisão.

O Dr. Maurício Vilella pro-

pôs que fôsse excluida, por
completo, 

qualquer possibi-
lidade de negociação volun-

tãria.

Falaram vários oradores,

quase todos a favor da fór-
mula do Dr. Vilella, tendo o

sr. Zulfo Mallmann optado

pela conciliação.

finalmente, por grande

maioria, predominou a pro-

posta anterior, sendo nega-

do o aumento solicitado.
#

atitude indeucada

Nos debates, criticou-se a

atitude indelicada dos em-

pregados que, com as direto-

rias anteriores do Sindicato,

procuravam entendimentos

amigáveis, e apresentavam

preteiuões razoáveis, facili-

tando soluções cordiais e

com a atual, surgiram com

imposições 
"insólitas 

e exa-

geradasEsta falta de tato

político, determinou, de saí-

da, péssimo ambiente para

as reivindicações 
que, além

do mais eram realmente ex~

cessivas e fantásticas. Como

acentuou o dr. Lomba Fer-

raz, já vai ficando habitual

èsse aumento anual, 
"nem

sempre legitimo § ponde-

rado".
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ORA, 
PÍLULAS (Vitolizantes)!...

O Dr. Ernani Lomba, diretor do Laboratório Lomba, famoso

produtor 
das 

"Püutas 
Vitalizantesescreveu este mês duas inte-

rcssantes cartas — em prosa e verso — ao diretor dèste jornal e

ao poeta Sebastião Fonseca, a propósito do 
"Ora 

Pilulas!..." do

último número e do recente aumento em nossa tabela de preços

de anúncios.

A seguir, transcrevemos as duas interessantíssimas missivas:

Doutor Sebastião Fonseca:

(O galeno hoje é doutor!)

Doutor Sebastião Fonseca:

para ns futuras lombrigas

do sou íotável netlnho

(o fjarôto mais formoso,

inteligente e gentil

existente no Brasil),

longe estava de pensar

que o presente resultasse

em propaganda tamanha,

propaganda 
formidável

oue tocou-me o coração,

mas despertou a cobiça

do nosso avarento Celso,

que se valeu do sucesso

pura aumentar cem por cento,

num gesto cofaplano.

o preço dos meus escritas

publicados na GAZETA

bem vizinhos do 
"Ora, 

pílulas!"

Sua intenç&o foi magnífica,

nias a facada do Celso

foi de todo incompatível

com essa bela intenção...

Venho pois agradecer-lhe

a original propaganda,

embora o bólso proteste,

coma e chore e amaldiçõe

a incompatibilidade

do seu gesto com o do Celso.

Ex-corde,

ERNANI LOMBA

A SEGUNDA CARTA
Caro amigo Lago:

Há de ser agradável a você
verificar que os anúncios em
sua GAZETA sáo realmenti
eficientes. Já lhe disse isso

quando fui convocado para to-
mar ciência do 

"aumento" 
que

julguei e continuo a Julgar
perfeitamente justificado.

Faz poucos dias e escrevi ao
Sebasti&o Fonseca agradecendo
a bruta propaganda que êle fêz
das Vitalizantes no apreciadís-
simo 

"Ora 
Pílulas!" Por pura

brincadeira aludi ao fato de ter
o Celso se valido do caso para
meter-me a faca no cofre au-
mentando o preço: mas é claro

que eu náo precisaria explicar
o caráter humorístico do 

"pro-

testo". E a prova agora lhe
mando, com os votos de cons-
tantes melhoras.

Abraços do

LOMBA

trteirat orotofjai coceira» u

saduras e irritações da pele
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HORIZONTAIS

2 — Triture, reduza a pó.
4 — Bismuto solúvel.

fi — Fuchsina.

— Coragem, coração.

— Nome próprio feminino.
11 — Batraquio muito rico

em vitaminas.

12 — Peitoral do Lab. Odori-
co Antônio Kós -- Pará.

-4 — Prospectos que a com-

panham os preparados far-
macêuticos

16 —- Do mesmo modo.
17 — Repetição do som.
18 — Discurso laudatório.
l® — Saudação.

20 — Mealheiro.

22 — Vltelinato de prata.
26 — Lab. Produtor dos com-

primidos Rodine.
27 — Açafráo oriental ama-

relo.

VERTICAIS

— Porção de remédio que
se toma de uma ves.

— Espaço de 30 dias.
— Associação Brasileira de

Imprensa.

— Sofrimento, aflição.
— Entrofanto.

Jj 
— Símbolo do Rodano.

« — Antigo preparado con-
tra opilaçãc Lab. Carrano.

— Cunha de madeira para
ni-clar objetos.

10 — Metalóide sólido brl-
lh.^nte

11 — Arruda.

13 — Mar. em Inglês.
15 — Preparado farmacêutico

l nb. p. Belrsdorf.

20 — Agua régia rubra.
21 Filtra.

23 — Possessão portuguêsa.
24 — Passados.

25 — Cada um doa órgãos
•«cretores da urina.

(«laberafãe de:

MARIY SANTOS — RIO

SOLUÇÃO DO NUMERO

ANTERIOR

Horizontaiss 1 — Maná: 4 —

Assa: 7 — Ananí; 9 — Rb; 11

Apá: 12 — As; 13 — Tei;

15 — Ipê; 16 — Erva; 17 —

Opon; 18 — Ina; 20 — Uni;

21 — Re; 22 — Axi; 24 — Aá;

25 *— Aneto; 27 — Sóro; 28 —

Usso.

Verticais-, 1 — Morteiros; 2

Na; 3 — Ana; 4 — Aná; 5

Si; 6 — Arseniato; 8 — Apê;

10 — Beme; 12 — Apona; 14

Iva; 15 — Ipu: 13 — Axe;

22 — Ano; 23 — Itu; 25 — Ar;

26 — Os.

A Gazeta
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SEJA VOCi MAIS UM

entre os milhões 
já 

beneficiados 
pelo

MoriM

WS0

Sente-se debilitado pelo excesso de tra-

balho ou de estudo? Está convalescendo

de uma grave enfermidade? Recupere

a energia, o apetite, a saúde, o bom

humor — 
jà milhões o fizeram ! — com

o Biotonico Fontoura 3 gerações ates-

tam a sua eficácia. Grandes médicos o

recomendam t Biotonico Fontoura é a

saúde para você, para sua esposa para

•eus filhos I

PREMRA ^i

aim,'IjftiiuJiB [£¦

i\xS RA

/jwMK

/ (

\ mI 7
I •• \\Jr
XtVT

• tamanho glfanto,

•nda cada data custo

Milei, a qwo vim

acompanhada do fã»
•hoto "Jéca-Tatusl-

nho" do Montolro La*

Sata. Piça-o, ainda

hoio, A tua farmácia...

porta aborta paro a

•aúdo do povo'

Êstes são os li pontos vitais

que Biotonico Fontoura lhe oferece

1 Sensível aunmto do péso

2. Levantamento geral das fôrças

I. Desaparecimento tio nervosismo

4. Aumento (tos glóbulos sangüíneos

5. Eliminação da depressão nervosa

I. Fortalecimento do organismo

I. Mator resistência para o trabalho físico

•. Melhor disposição para o trabalho

mental

9. Agradável sensação de bem-estar

II. Rápido restabelecimento nas

convalescenças

fíiolonico

mirnuM

- O MAIS COMPLETO FORT1FICANTI

mmm

NÃO MUDE

JUVENTUDE

ALEXANDRE

í^tartCABELLOS

Novo lipotrópico

Está sendo Introduzido na

França uma nova substância

lipotrópica, a fenll-etll-aceta-

mlda, que promove redução do

colesterol sangüíneo na arteros-

clerose.

A formação do

sangue

Os glóbulos vermelhos do

sangue (hemácias) sáo forma-

dos na medula óssea, na quan-

tidade justamente suficiente

para substituir os glóbulos que

se destroem ou 
"morrem".

Êsse número é de 300 bilíóes

por dia.

O sangue contém 5 milhões

de hemácias por milímetro

cúbico.

Ü8ABUNBTE

REGINA

Rauwolfia nos

toxicômanos

A reserplna, alcalóide prlncl-

pai da Rauwolfia, a planta que

vem despertando Intenso lnte-

rêsse pela sua ação hipoten-

sora e calmante, foi emprega-

da com grande êxito no trata-

mento de toxicomanos, espe-

cialmente de viciados em mor-

Jwj

ffll

eporitneka tevodot a •tolto pm «sl©logi«taiij

reputacdo Internaclonal. don>on»tiam cju# « Sen

deFructo ENO age come alcalinuadoi da "co-

oomla Ptovou-ee qua una colbei qas 
da cba ou

~ or.rm^l Ho' Sql da Fiucto conespoode

mm raloi alcalinütante do economia

ma» da caldo da lasania recentemente preparao*

Devido ao logune especial e ò tendência c«a

ctenstica à aeidoee é muita» veiee neceeearto. no»

casos do diabetoe • em ou tias manileetacôee de

^^^^^^¦oxidoeâo 

Incompleto das hexosee preecreyet ee

kxzatiTo suare que 
tenha ptopnedadee

^^^^^^HrieaJiniitantoe 

O Sal ao Fructa ENÕ em tala

oaaoa é poi todoe o» titulo»

um preparado aconselhável

ENO 

"SfíL 

DEFBUCTfí"

ateara»

$ &

&

é uma maravilha!

A MESMA

FORÇA

oesnmoRA

• oa

otTcroí* cm po

etoiboa oare^H^^

oamilongo*. iminçocaa. o |

euo OETCPON CM POaaoi
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PIONEIROS DA LUTA 
CONTRA

A MALÁRIA NO RRASIL

O impaludismo na era do descobrimento — 
Os 

primeiros ob-

servadores da Carta Nosológica da Malária Indígena — 
As

campanhas anti-malárias nacionais — 
A Escola Fluminense

— 
A criação do Serviço Nacional de Malária — 

Mário Pinotti

e sua 
grande obra

Fala a A GAZETA DA FARMACIA o Professor Ivolino de Vasconeellos, fo-

cando 
pontos essenciais da tese 

que apresentou ao XIV Congresso Interna-

cional de História da Medicina, em Rama, e que mereceu consagradores

aplausos do grande conclave

Da auíona do Professor Ivolino de Vasconeellos, — Presidente

Z 
*11/ 

}1? 
Brasileiro de História da Medicino Docente da Uni-

versidade do Brasil e Delegado Of.eial de nosso Governo ao XVI
Internacional de História da Medicina, recentemente

Cm- 
f"ta 

e Salerno- na "alia - 
foi uma das teses que

^ ™ ?¦ 
n?,aoí lo^raram despertar, naquele certame: 

"A 
História

da Malana ' 
è o seu título.

Focandc a evolução da trágica endemia, através das idades

? 
l)re'Hlstoria até os nossos dias. culmina, êsse trabalho, no

capitulo que e dedicado à 
"História 

da Malária no Brasil", trecho
evi que é locada, com admirável precisão, o acerco extraordiná-
rio das conquistas cientificas brasileiras que nos levaram de um
dos países dc mundo onde maior era o índice demográfico da no-
sologia inalaria, a erradicação da enfermidade, em nosso meio

foi justamente sobre esta segunda parte dc sua tese — aue
taodiretamente nos dtz respeito, que deseiamos ouvir o Professor
Ivolino de Vasconeellos. Convidado, assim, a resumir os trechos

F^RMirii6 
Sett tra*alh0' *°l assim Que falQu. a GAZETA DA

tARMACIA, o iniciador, em plano nacional e internacional dos
estudos historico-medicos, no Brasil:

A TERRA DO BRASIL

ERA DE SALUBRIDADE

QUASE PERFEITA...
"Recorde-se, 

de início, —

declarou-nos o professor Ivoli-
no de Vasconeellos, — 

que a
terra do Brasil, ao tempo da
descoberta, era de salubridade

quase perfeita. No capítulo
"doenças", 

excetuando as mo-
léstias de causa comum dos
aparelhas respiratório e diges-
tivo, só três enfermidades espe-
cíficas se podem atribuir como

próprias do país, aos autóctones
do Brasil: a malária, as boubas
e a opilação (anquilostomíase).

Eram as febres intermitentes

conhecidas de nossos indígenas,

que as chamavam 
"taçuba", 

em
tupi, mais raras que as remi-
tentes, 

"taçuba-ayba". 
A febre

terça, 
"taçuba-ryry". 

é, ainda,
mais rara do que a quarta.
Realizamos, assim, em nossa te-
se, o levantamento das febres

grass antes às margens dos

grandes ria'?, de acordo com as
tradições indígenas e populares
brasílicíis.

OS PRIMEIROS

OBSERVADORES

DA CARTA NOSOLÓGICA

DA MALARIA INDÍGENA
"Rememorem-se. 

neste
lance, os autores que se ocupa-
ram da malária, na época co-
lonial brasileira, desde a pu-
blicação das 

"Cartas 
Avulsas" e

das 
"Novas 

Cartas Jesuí.sticas",
de Serafim Leite, ao depoimen-
to dos 

"Diálogos 
das grandezas

do Brasil", desde Ivo d"Evreux
aos observadores médicos da
Corte do Príncipe Maurício de
Nassau, em Pernambuco, desde
Alexandre Rodrigues Ferreira a
Spix e Martius, desde Francisco
de Mello Franco a J. F Xavier
Sigaud, desde Ribeyrelles a
Santos Filho, desde José Maria
Bontempo a João Vicente Tor-
res Homem e déste até Plácido
Barbosa • Cassio Barbosa de
Rezende.

Dignas de estudo são. a se-
guir, as contribuições de Fran-
cisco de Paula Cândido q Fr->n-
cisco de Castro, das 

"febres 
de

Macacú" aos excessos diagnós-
ticos de uma época em que as
febres perniciosas" podiam

abranger tudo: a influenza. as
termonoses, a febre amarela, a
peste, as infecções gastro-intes-
tinais. a anquilostomíase, os
acidentes urêmicos. etc.

Delineie-se. adiante, a partir
de Laveran, a geografia médica
ao paludismo. nas Américas, em
geral e, particularmente, no
Brasil, o que constitui capitulo
dos mais profícuos, em conhe-
cimentos. Passamos, assim, à
análise das primeiras estatísti-
cas de morbidade e mortalida-
ae realizadas, no Brasil, fazen-
do o levantamento das moles-
tias de notificação compulsó-
na e facultativa, entre as quais
a malária.

O INICIO

CIENTIFICA

DA LUTA ANTI-MALARICA

NO BRASIL
—» "Passamos, 

em nossa tese,
a abordar a era que podemos
denominar científica, da luta
anti-malárica, no Brasil. é fase

que se inicia com os estudos

pioneiras de Francisco G. Far-

jardo, que marcaram, em 1901.
expressiva etapa, de vez que lhe
coube focar, de modo especial,
a importância da transmissão

pelos anofelíneos, existentes na
baixada fluminense.

Aos estudos de Adolpho Lutz,
admiráveis sôbre a flora ento-
mológica do país, suceder-se-ia
o marco assinalado pela Esco-
la de Manguinhos, com Oswal-
do Cruz. Carlos Chagas, Arthur
Neiva, H. C. Souza Araújo e
Antônio Paryassú, — êste últi-
mo com seu notável livro 

"08

culicídios do Brasil", cabcndo,
a êstes estudiosos, o desenvol-
vimento destes estudos e a
criação de uma escola malario-
lógica brasileira.

AS PRIMEIRAS

CAMPANHAS

ANTI-PALÜDICAS

NACIONAIS

— "Foi 
em 1904 que se ado-

taram, pela vez primeira, em
nosso país, medidas profiláti-
cas contra a malária, por oca-
sião da captação das águas dos
nos Xerem e Mantiquira, desti-
nados ao abastecimento do Rio
de Janeiro, tendo colaborado,
nesse trabalho, Carlos Chagas.
Arthur Neiva, Gomes de Faria,
Ruy Ladislau e Antonio Pe-
ryassú. Evoquem-se. ainda, nes-

te trecho, os memoráveis estudas
de Carlas Chagas, em Minas
Gerais, determinando novas es-
pecies de anofelíneas.

Das mais notáveis foi a cam-

panha anti-malárica da Ama-
zônia. devendo recordar-se. nes-

i 
sa luta. a intervenção de Os-

I waldo Cruz. Antônio Paryassú,

j 
Curiós Chagas, J. Pedraso e

l Pacheco Leão. entre outros As-
¦matei », adiante, as traba-
lhos experimentais de Godoy e
Cezar Pinto, sôbre a biologia
da 

"célia 
brasilienses, a espécie

descoberta, em 1907, por Car-
los Chapas.

A ESCOLA FLUMINENSE

Bclizário Pena, discípulo de
Oswaldo Cruz, instalaria, em
Vitíário Geral, o primeiro pôsto
para o combarte á ooilação e à
malária. Carlas Chagai de-
senvolveria êsse programa e a
Fundação RocHeller instalaria,
na baixada fluminense, em
1922. uma seção para o estudo
da malária, sob a direção de
Mark F Boyd

Especial relévo caberia, na
luta. ao Serviço de Saneamento
Rural do Estado do Rio de Ja-
neiro. dirigido pela visão escla-
recida de Carlas Sá. Competiria
a êste realmente, compreender
a necessidade da preparação de
técnicos competentes e é assim

que envia à Itália, em 1924. um
de seus mais brilhantes auxilia-
rez, Mário Pinotti, que se e>pe-
cializaria em mal<arioloeria na
Escola de Nettuno, discípulo de
Go.-io e Missiroli.

No Curso de Malária, auspi-
ciado pela Comissão Rockftiler.
Inscrevem-se e diplomam-se os
sanitanstas Manoel Ferreira.
Homero Carneiro e Genofre
Wcrnek.

Dêssc núcleo de estuda-, cria-

do por Carlas Sá, e ao qual se

pode denominar a 
"Escola 

Flu-

minen.se", saem notáveis publi-
cações, assinaladas por Mário

Pinotti. Gcnserico de Souza
Pinto, Décio Parreiras. Homero

Carneiro, Egidio Almeida e o

próprio Carlos Sá.

Especial menção merecem,

ainda, por suas múltiplas ativi-
dades, nessa Escola. Manoel
Ferreira. Eleyson Cardoso, Luiz
Feliciano, J. p. Fontenelle,
Lauro Travassos e J. Crissiu-
ma de Toledo, entre outros.

A CAMPANHA CONTRA O
"ANOFELES 

GAMBIAE"
Aspecto crucial, na reinemo-

raçao das primeiras campanhas
antimaláricas nacionais, assu-
miu aquela provocada pela gra-
ve epiuemia deflagrada, no biê-
nio 1931-1932, no Rio Grande
do Norte, devido à invasão do
anofeies gambiae". que produ-

ziu tão grande número de víti-
mas.

Superintendente da luta, foi
nomeado o sanitarista Manoel
Ferreira, discípulo ilustre de
Carlos Sá, e um dos mais dis-
tintos malariologLstas formado

pela 
"Escola 

Fluminense", e à
cuja superior orientação e de-
nodad<xs 

quão apostolares es-
foiços ficou a nação devendo a
erradicação do 

"anofeies 
gam-

Mae da carta nosoeráfica 
pa-

lúdica nacional.

A CRI AC AO DO SERVIÇO
NACIONAL DE MALARIA
*,cr;atf£ do Serviço Nacio-

"al de Malária. — em 2 de abril

«e, 
¦ rePresentarla. sem dú-

Vida, vi marco decisivo, na his-

Brasil 
^Uta antima':lrica, no

Apresentava, 
realmente, o

nosso país, nessa época. — se-
gun<lo os cálculos organizadas
por Oenserico Souza Pinto -
o impressionante 

Índice de oito
milhões de impaludadas, dis-
pers<>s pelo seu va.sto território.

^SSI 
ME MARIO PINOTTL

A IHKEÇAO da campanha
'oi em setembro desse mesmo

ano. que foi nomeado 
para™

direção dêsse Serviço, aquele
antigo discípulo de Carlos Sá
"gura exponencial da -Escola

SrÉliT ^ 
alwno diP,nmado

pela Escola de Malariologia de

Piníftl0 
118 It4Ua- 0 ^ Mário

Mnotti a quem caberia defla-
m£Ides míKÍeni«xs. »luta antimalárica. 

em tóda »
vasta exteiL ão brasileira

FÍGADO-VISiCUL 
A

HEPATINA N. S. DA PENHA

Contém ixfrmto Mepétieo conetnfrado.

sulfato de «nagnésio e glicolato de

sódio, sendo indicada nas insuíi-

ciências hepáticas e dispepsias

gastro 
- intestinais.

T\

HEPATINA 
Si,

Y

N. S. DA PENHA

w/imin* fi toxinas t/o /(gado.

mr^rT t v* i np i |

Fixemos, a propósito. (Vtfs im-

pressionamos dadas, sôbre a
acorréncia da moléstia, em nos-

, 
so país: atingia a doença em

j 
f"rma endêmica, de tipo gru-
ve moderado ou baixo, ou sob
a forma epidêmica, em 65.® dos

1880 municípios em que se di-

í vidia o país, em 1948.

Tivemos oportunidade de

analisar, em nossa tese. a geo-

grafia médica do paludismo, em

nossa terra, através de suas

grandes áreas de infestação,

bem como a sua população, ha-

bitando municípios sujeitos á

malária, que é avaliada, de

acôrdo com o censo de 1940,

em 25.469.312, excluindo-se o

Distrito Federal e feita a res-

salva de que nem tôda essa po-

população estivesse, realmente,

sujeita á transmissão.

Minucioso estudo nos mere-

ceu, neste trecho, a distribui-

fáo geográfica dos principais
vetores do paludismo, em nas-

so país, bem como a distribui-

ção de suas populações, em fa-

oe desses vetores, e a relação

entre vetor e grau de endemi-

cidade.

EM TORNO DOS ANTIGOS

MÉTODOS DE COMBATE A

MALARIA
— "De 

1942 a 1945 — 
pras-

seguiu o professor Ivolino de
Vasconcelos — os recursas utl-
lizados pelo Serviço visavam,

quase exclusivamente, as fases
aquáticas dos transmissores,

grupando-se nestas três ordens:
a) obras de hidrofobia sanitá-
ria; b) aplicação de larvlcidas;

c) arrancamento manual e des-
truição de bromeliáceas.

O DDT ASSINALA O
ADVENTO DA NOVA ERA
DE LUTA ANTI-PALtDICA

Foi em 1945 que o Serviço
Nacional de Malária empregou,

pela primeira vez. o DDT, em
caráter experimental. Manga-
beira, na Paraíba, e a base aé-
rea de Ipitanga, na Bahia, bem
como doze outras pequenas lo-
calidades, foram a sede dessas
experiências, num total de
2.673 casas, que passaram, no
ano seguinte, a 6.419 habita-

ções, de 50 pequenas loca lida-
des, de várias Estados.

Especial análise dedicamos

ao problema da destruição das
bromeliáceas, de sua fase do
arrancamento manual á apli-
cação do sulfato de cobre, que
principiou a destruição das
bromélias sem dar sacrifício às
matas.

DOS GRANDES PROGRAMAS

DE PROFILAXIA PELO DDT
A FUNDAÇAO DO INSTI-

TUTO DE MARIOLOGIA
— "Encetou 

Mário Pinotti á
frente do 6erviço Nacional de
Malária, em 1947 os grandes

programas de dedetização do-
miciliares, abrangendo o* Vale i
do São Francisco e a Baixada I
Fluminense, com 41.339 e 

•

130.419 casas dedetizadas. res- 
1

pect i vãmente. *

Prosseguiram, essas atlvida- 
J

des, em ritmo crescente e ace- j
lerado em tAda* «s pa- '

lúdicas do Brasil, cobrindo.' no
triênio 1948-1950 cêrca de 80' •
do proerama geral, avaliado em
três milhões de casas. Para que
bem se aquilate da escala as-
cencional em que se processa-
ram estas campanhas, basta

que se mencione êste impressí-
vo fato: de 2.673 casas dede-
tizadas, em 1945. passou, êsse
número, a 2 603 023 domicílios,
em 1950 o que significa, em
cinco anas, um aumento de
cêrca de mil vêzes.

Ao Direto»- do Serviço Nacio-
nal df Malária caberia, em
1946. a fundação dc um órgão
especia.izado da máxima im-

portáncia. na luta antl-pnlúdl-

ca: o Instituto de Malariologla
destinado às Investigações cien-
tífieas em tôrno do mamo pro-
blema nem como de* tinando-se
a se constituir em arsenal des-
•sa luta através da sua Fábrica
de Inseticidas.

APROVADO NO V CONGRF.S-
«OInternamonal 

de
MI.DK INA TROPICAl E MA-
LARIA O 

"SAL 
CLOKOQCI-

NADO PINOTTI"
— "Aspecto, 

finalmente, doe

mais importantes e que se con.s-
tityiu expressiva conquista da
malarijlogia moderna, foi o
método originnl de Pinotti, sur-

gido d;, idéia de associar a cio-
roquirta ao sal de .cozinha u-a-
do na alimentação diária, com
a finalidade de eliminar o re-
síduo de malária mantido por
transmissão cxtra-domiciliuri:i

resíduo êste que o DDT não'
consegue controlar, — trabalho
recentemente aprovado no v
Congresso Internacional de M. -

dicina Tropical e Malária, nu-
nido em Stambul.

PRATICAMENTE ERRADK A-
DA A MALARIA DO TEItltl.

TÓRIO NACIONAI,
— "Em 

conclusão, — afirmou

o Professor Ivolino de Vasoon-

cellos, — o Serviço Nacional d»*
Malária realiwu, da introdução

do DOT no Brasil até 1950. ou
seja. em apenas um lustro de
atividades, o tratamento 

p r
és>c insetickla em vastas exun-
soes d.» território naciona1 cir
2.603.023 resid ê n c i a s, o que
constitui uma das mais amplas
campanhas anti-maláricas ate
hoje reali/ada. em todo o mun-
do. Constituía a malária um
dos mais graves probleira> i-
nitárioE nacionais, á base ;p
8.000.000 de impaludados e\ -

tenteü no pais, segundo a^ cal-
culos iealizados«m 1943, - u>-
tal êss^ que corresponde a m;.is
de 18'. da população braMhii.i
e a cêrca de 30% dos habitar.; •

das zonas ruraia, calculado es-
tes-em 27 000.000. Considerai-
do-se a mortalidade de 1' . te-
ríamos conforme se disse. ,t
mortalidade de 80.000 óbito1-
anuais por malária.

Itnporta assinalar portanto,
dada a excelência déstes resul-
tíídos. que a continuidade des-
ta campanha terminará, em í.i-
turo próximo, pela completa er-
radicaçáo e do paludismo, no
Brasil".

ENALTECIDA NO XIV CON-
GRESSO INTERNACIONAL

DE I1IHTÒR1A DA MEDICINA
A TESE DO DELEGADO

BRASILEIRO

Cumpre-nos informar, de
acôrdo coin o noticiário forne»
cido |x*lo XIV Congresso Inter-
nacional de História da Medi-
cina, no qual o Professor L)r
Ivolino de Vasconeellos foi o
Deleiíacio Oficial oo Gov. ni»
do Brasil, 

que a presente te i

i 
Rutí)ria, sob o título -i -

n 

' 

ftr 
^'vtor'a da Medicin:i ri<

Brasil e de que fornecemos
aas nossos leitores, na série de
entrevistas 

que hoje se enrei-
ra, utna visão geral, despertou
este trabalho o maior inter'' .
do conclave. merecendo, sôbre
calorosos aplausos, enaltece.;>•
res comentArirve 

ren^n
mestre da medicina europ» >».

As-im é que solicitaram a
lavra, 

para congratular- ^ com
o oonferenclsta. 

as srs. proh 
-

«ores D. Barbieri e F. A. Son-
Qffvorst, 

que se estenderam em
xninucjfxsíus apreciações.

Coube ao eminente nuvtre
italiano, 

professor Barbieri,
apreciai a t<*»e, especialmei u
no tocante á História da Ma-
laria na Itália, declarando que
o autor realizara estudo com-
pleto c exaustivo, a que nada
^ precisava acrescentar.

Com a palavra o Prof»- or
«<»ndervorst — 

que presidia a
se.- são _ enalteceu esta tese,

qual das que mais honrariam
os anai* do certame de vez que
constituíra um estudo cíclico.
— a História da Malária atra-
Vts diu Idades, segundo as
i<i« ias • concepções médicas das
láriaf épocas, até aos nossos
dia^ concluindo com um extra-
onlmário exemplo do triunfo

da Meaieini moderna sôbre os

males aue afligem a humanida-
de, — a vitória da Medicina

brasileira ni luta contra a ma*

lária.
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A GAZETA em Portugal

Dr. Bartholomcu Dias Gomes Pereira

A GAZETA DA F ARM ACIA inaugura umu

nova seçáo. Temos uma divida antiga com nos-

SOS irmãos de Portugal que procuraremos saldar

a partir deste numero.

Os comentários e as noticias sobre os fio-

tnens e as coisas da Farmácia da grande Pátria,

estarão a cargo do conhecido e competente pro-

flisional, dr. Bartholomcu D.as Gomes Pereira.

português de nascimento, mas brasileiro também,

radicado que está. há longo tempo entre nós.

Aliás, como sempre frisamos, entre nossas

Pátrias, não existem fronteiras ou distâncias, pois

estamos eternamente unidos pela tradição, a

língua e os fortes laços do coração.

jBeP 
'

mir.

Bk I M

APRESENTAÇÃO 
— Ao con-

saltarmos a direção dêste Jornal

sôbre o nosso desejo. aspiração e

pretensões e quando mal tormi-

návamos a nossa clara e fran-

ca exposição. foi-nos logo de

seguida e expontáneamente dr-

monstrado que íamos ao encon-

tro de uma idéia e de um desejo

iá aqui cogitados. Estávamos,

pois. á nossa vontade; era só

transformar a vontade eui ação

e esta em serviço das múltiplas

sinibic*>es que os silo propósitos

em coisa se nos oferecem.

Uma das primordiais aspira-

ções de nosso trabalho, será a

possível maior aproximação cul-

tural. espiritual e social da Pa-

n ilia Farmacêutica Luso-Brasi-

lelra.

Obrigados. pois, à direção do

jornal paladino da classe e...

iniciemos confiantes!...

SOCIEDADE DE CIÊNCIAS

FARMACÊUTICAS — Temos

notícia de que vai ser concreti-

zada uma das grandes, justas e

elevadas aspirações da Classe

Farmacêutica Portuguesa, como

seja a fundação da SPCF — So-

ciedade Portuguèsa de Ciências

Farmacêuticas.

Não foi poesível, como era de-

sejo manifesto dcxs próceres rc-

presentativos da Farmácia em

Portugal, que a agremiação, há

muito cm 
"demarches" 

de ela-

boraçâo (iniciados em 1»52) e

cujos estatutos subiram agora à

indispensável de p u r a ç ã o, to-

masse o nome de 
"Academia",

talvez para não colidir com a

vetusta 
"Academia 

da* Ciências

de Lisboa", em cuja contextura,

talvez exista algiim dispositivo

que impeça dupla existência no-

minai similar.

Prejulgamos que, doravante,

dentro da nóvel agremiação, co-

municações científicas que co-

nhcccmos haver Ignotas, possam

quotidianamente com mais pro-

priedade ser apresentadas, apre-

ciadas e discutidas, evitando as-

sim. possíveis esbulhos, como o

que ia acontecendo, na desço-

berta da arteriografia (angio-

grafia cerebral), com o eminen-

te sábio, Prof. Dr. Egas Moniz,

a quem o igualmente sábio, Pro-

fessor Altenburge, alemão, con-

firmou a prioridade da desço-

berta, fazendo assim rasgada

justiça, cm memorável Congres-

so Internacional, realizado em

Munich, pelo que foi conferido

ao dr. Egas Moniz. o Prêmio

Nobel.

É possível também que a neófita Sociedade, sendo únl-

ca no pais no gênero e espécie, possa também, no bojo de

seus estatutos — dos quais não temos a mínima idéia —

tratar, afastando-se ura pouco da parte cientifica, de as-

suntos precipuamente profissionais, para o que, certamen-

te, teria que elaborar sessões especiais, pois os males que

tentam sufocar a laboriosa e digna profissão farmacêutica,

em Portugal como no Brasil, recrudescem incessantemente

quando não espocam de surpresa.

Aguardemos, pois, melhores dias.

CARTA SÔBRE O tNDICE

DE LIPASE — De Moçambl-

que, o dr. Armando Silva, ins-

petor do Exercício Farmacéu-

tico. dirigiu ao diretcv d'A O A-

ZETA DA FARMÁCIA uma

carta sôbre o famoso método

Seabra, de diagnóstico precoce
da Tuberculose e da Lepra,

proeesso, aliás, que vem des-

pertando muito interesse em

Portugal.

Eis o texto da missiva, que já

encaminhamos ao dr. Paulo

Seabra, para resposta:
"O 

atual Inspetor do Exerci-

cio Farmacêutico de Moçambi-

que apresenta a V. Ex. respei-

tosos cumprimentos e agradece

a remessa do valioso órgão far-

macèutlco 
que tem vindo a ser

r.f»bido aqui com tôda a re-

guhridade. Muito obrigado!

Ii nlguns artigos sôbre a de-

terminação do Índice Lipásico

e agora a oferta do seu autor,

dr Paulo Seabra. do exemplar

daí, instruções para sua exe-

cução.

Como dirijo, no Hospital do

Estado desta cidade, o labora-

tório de anãlise clínica gostaria

de introduzir tão Importante

método no trabalho de rotina

e muito agradeceria a V. Ex. se

me fósse enviado um exemplar

da referida obra. satisfazendo

eu o casto. No receio de não ter

algum eleemnto indispensável

além do material corrente tam-

bém agradeceria o especial fa-

vor de me ser indicado o seu.

custo para poder adquirí-lo.

Despeço-me de V. Ex. com

tôda a consideração e aprêço,

pedindo 
apresente os meus

cumprimentos a tão distinto

cientista que consegue por

meio fácil dignosticar dois ter-

rívels flagclos da humanidade .

PRODUTOS DE VALOR

OA

FLORA MEDICINAL

JtKUPn AN

Combate as sotica* c as oon*

gestôe» do fígado os cálculo;

hepatxxK t a tctericia

IUA MINLIttO

Indicado contra reumatismo

e artruismo moléstia*

da pele e oot *ei multo dlu-

retlco nas doença.* dos rlnf

D IR AJA IA

Expectorante indicado nas

oronquite? e nas tosses por

mais rebelde atie selam

LlNUâllBA

Poderosc tonicc amargo ativa

-) 
orgfto digestivo sombatende

as 1iaireia> e o catarrc intes*

tinal estimulando o apetite

Peçam grátis nosso ütil catálogo cientifico

VENDEM SE EM TODAS AS FARMAC1AS f DROGARIAS

J MONTEIRO CA SILVA 4 CIA
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Anois de Farm. e

Química de S. Paulo

Acaba de reaparecer uma das
mais importantes e conceitua•
(h% publicações farmacêuticas
do Brasil: "Anais 

de Farmácia

e Química de S. Paulo", órgão
oficial da Sociedade de Farmá-

cia e Química. Não podemos
deixar de saudar, nas poucas
linhas dêste registro, os diri-

gentes do grande órgão técni-

co. porque o reaparecimento de

sua publicação c um fato que
não pode nem deve ficar cir•

cunscrito ao noticiário comum.

Seu Conselho Diretor é cons-

tituido de nomes exponenciais

da Farmácia no Brasil, sob a

orientação geral do dr. Miguel

Sanchez Ruiz, secretariado

pelo dr. Ary Vieira de Almeida

O t.° artigo é de autoria do

prof. dr. Carlos Henrique Li-

beralli, catedrático de Farmá-

cia Galênica, sôbre 
"O 

Ensino

Farmacêutico e o Futuro da

Profissão". Seguem-se outros

trabalhos, assinados pelo prof.
Walter Brune, dr. Quintino
Mingoja e outras matérias de

interesse científico. Os 
"Anais"

ocupam um lugar dos mais re-

levantes na imprensa especia-

lizada de nosso pais, e por isso

com prazer registramos o seu

reaparecimento.

Entregue à inteligência e à

competência do dr. Miguel San-

chez Ruiz, muito se pode espe-

ra> da excelente publicação.

Sôro hemopoétteo de cavalo

Embrifto total - Figado tetal

Peptonato de ferro • Ácido lõlico

BIARTHRITAN

\NTISSEPTICO PODEROSO-

Dtureticc ativo e energicc estl-

mulante das células renais

Tratamento raciona, da dlátese

úrlea e das doenças doe rins

oexigr e hipertensões arteriais

LABOEATOKIO

HEITOR SAMPAIO

Rua Senador Dantas 118-B

NO RIO:

Frasco com 250 cm9

lAIOftAT0RIOS SILVA AftAtfJO • ftõÜtfti 1 li

li* 4* i*MÍr« ^ 
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REUNIÃO DOS OFICIAIS DE

FARMÁCIA EM SETEMBRO

Possível a Primeira Convenção Nacional — Josué

coordenando —• Aguardados os dirigentes 
— O

projeto Omegna

A União dos Proprietários Oficiais de Farmácia de São

Paulo, promoverá no próximo dia 5 de setembro — Dia do

Oficial de Farmácia — uma reunião da grande classe no

Rio de Janeiro.

Não sendo possível, no momento, a realização do II Con-

gresso, talvez seja concretizada a I Convenção Nacional. O

certo, é que haverá uma concentração de oficiais de farmácia

nesta capital.

JOSUÉ. COORDENADOR

Está entre nós, o sr. Josué

de Carvalho, diretor da 
"Re-

vista Farmacêutica do Ceará" e

do Curso de Oficiais de Farmá-

cia, daquele Estado que. em

missão oficial dos lideres da

classe, desenvolve entendimen-

tos com os profissionais cario-

cas e o deputado Nelson

Omegna, preparando a reunião

do dia 5 de setembro e acom-

panhando a marcha do projeto

que cria o Curso de Técnicos.

ENTREVISTA

Ein visita á nossa redação,

Josué declarou-nos: 
"Espero

que em todo o Brasil se possa

obter o que consegui no Ceará.

Uma segura situação de cor-

dialidade entre as oficiais de

farmácia e os farmacêuticos,

aproximando os órgãos associa-

tivos das duas correntes da pro-

fissão, onde há mútuo respeito

dos respectivas pontos de vista".

Sôbre a reunião do Dia do Ofi-

ciai de Farmácia e o projeto

Omegna. disse: 
"Estive 

em con-

tato com os companheiros dest-a

capital, especialmente com Jasé

Stefanini. Visitei também os

Sindicatos dos Prát. de Farm.

e do Comércio Varejista de

Produtos Farmacêuticos. Aguar-

do agora a vinda, bem próxi-

ma. dos dirigentes de S. Paulo

para decidirmos em definitivo

sôbre a reunião do dia 5.

Quanto ao projeto Omegna. es-

tive na Câmara, em contato

com o Ilustre autor. Fui infor-

mado que a proposição está na

Comissão de Educação. Imedia-

tamente procurei o deputado

Menezes Plmentel, meu ilustre

conterrâneo e amigo, presidente

da Comissão, de quem rect bi

informações seguras sobre s

marcha do projeto".

O ARTIGO OITAVO

Perguntado sôbre a reper-

cussão da entrevista que nos

foi concedida no último nú-

mero pelo oficial de farmácia

e vereador (em Apiaí» Abra-

hão Coutinho. disse Josué de

Carvalho que preferia não co-

mentá-la agora.

Como se sabe, o vereador

Coutinho declarou guerra ao

artigo oitavo do projeto Omeg-

na, considerando-o prejudicial

aos interêsses dos oficiais de

farmácia.

Anedota

Um grupo de cirurgiões está

de plantão e um déles é cha-

mado para um casô urgente,

por uma enfermeira.

Uma hora depois o cirurgião

volta e a mesma enfermeira

pergunta:

— Como foi a operação, dou-

tor?

— Operação? Pois então não

era para fazer autópsia?

No Recife :

Prossegue a luta

pela 
moralização

do comércio

farmacêutico

Rec ebemos âo dr.

Manuel de Souza Go-

mes Júnior farta do-

cumentação sôbre oa

novos aspectos da luta

que, como presidente

do Sindicato do Co-

mércio V a r ejista de

Produtos Farmacêuti-

cos do Recife, mantém,

contra o Instituto de

Previdência dos Servi-

dores do Estado de Per-

nambuco (IPSEP) em

defesa da moralidade

do comércio farmacéu-

tico.

No próximo número»

comentaremos.

Polimixlna B

A polimixina B é um dos

mais novos antibióticos lntrodu-

zidos pela indústria farmacéu-

tiea. £ derivado de Bacilo po-

limyxa e do Bacilo aerospo-

rosus.

Tem forte ação bactericlda

contra os germes Oram-nega-

tivos exceto o Proteus vulgaris.

Tem ação pronunciada contra •

Pseudomonas aeruglnosa íba-

cilo piociãnico), o acrobacter

aerogenos. a Klebsiella pneu-

monias. o bacilo coli, as shigel-

Ias (bacilos disentêricos>, etc.

Emprega-se o sulfato de pro-

limixina B.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES

CLÍNICAS E HISTOPATOLOGIA

Sob a direção dos Drs. EIMAR POVOA • SANTOS LIMA

Exames de urina, sangue, líquidos, serosidades. secreçôes,

provas funcionais, escarro, fezes, tubagens, vacinas

autogenas, esperma exame químico dos cálculos

bistopatolOgicos

Rua Senador Dantas. 7-A — 4.* pavimento (Cinelindia)

TELEFONE 42-4322
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CHIARA, do outro lado da rua, assiste

João Vieira dos Santos em uma de suas

VISITAS DE CORTESIA

A DROGA MIRACULOSA 
QUE

ABRE NOVA ERA

PARA A PSIQUIATRIA

Dr. Victorio F. Tomasi

í? 
d!f 13 de- maio do ano em curso, os que se achavam

na sala de sessões da Assembléia Legislativa de S. Paulo

tíu"".! d® 

0,"ir Um discurso <¦« causou emo-

Com efeito, o deputado Gabriel Quadros, pai do atual

P®v*r"ador 
d® Estado, iniciava sua oração com as seguin-

Íía n. ?"•' 

Pr"ldentc- srs- deputados, eis uma nova

I™ 

* Psiauiajna. Dos quatro cantos do globo nos che-
gam noticias alvissareiras de que se está processando uma
revolução total no campo da Psiquiatria. O que antes só

pel.os métodos de reclusão forçada, medidas
contenÇa° e de convulsoterapia, está-se hoje

I15IÍS 2* 
maneira eficiente, através de simples com-

primidos de um novo medicamento batizado pelos norte-
americanos como drojja miraculosa, ou como êles o cha-
mam. em sua linrua 

"wonder 
drug".

Nos dias seguintes, como era
de esperar, os jornais e o rádio
se ocuparam longamente do as-
sunto, e se criticas, algumas irô-
nicas e outras ásperas foram
ieitas_ ao orador pelo que. na
otinião dêsses apressados criti-
cos nào passava de sensaciona-
lismo barato a custa de tantos
infelizes doentes, é inegável que
a opinião pública, indiferente a
essa crítica negativa, voltou-se
interessada e curiosa para a ex-
traordinária revelação.

Ora, não se ignorando que em
todo o mundo civilizado, os do-
entes mentais superam numé-
ricamente os doentes de tôdas
as outras causas reunidas, e
que, afirma William White, |
quando mais civilizado fôr um
povo, maior número de psico-
patas terá nas estatísticas, fácil
«e torna compreender o motivo
oe tão grande interésse e curió-
sidade manifestados 

pela opi-
à «traordinária

Mfiíi .jrimiriOR mir^ -

CU1O6OS sáo esses?

É novamente o nobre depu- »

tado quem tem a palavra: 
"A ^
a

droga em si é um derivado da 1
íenotiazina. Seu nome genérico }
e clorpromazina. Descoberta na
França pelos Laboratórios Rhô-
ne Paulenc Spécia, lá recebeu
o nome de Largactil. £ também
conhecida sob várias designa-

çoes segundo o pais onde é apre-
sentada: nos Estados Unidos é
chamada Tharazine; na Alemã-
nna. Magaphen. na Argentina,
AmpliactU; no Brasil, lançada

pela Cia. Química Rhodia Bra-

a denominação
Amplictil''

Eis, ainda, o que, segundo o
deputado Gabriel Quadros, emi-

pentes 
psiquiatras de diferen-

tes países afirmam depois de
relatar vários casos reais de tra-
tamentos espetaculares como
essa novidade terapêutica:

"O 
internamento do pslcopa-

ta em manicômio será. dentro
em breve, uma coisa do passa-
do" sáo palavras do conhecido
especialista nort e-americano.

Dr Douglas Goldman do Lona-
View Hospital.

"A 
maior parte do tempo do

psiquiatra era tomado para
acalmar e anular a ansiedade
do paciente. Agora podemos en-
tregar o paciente à clorproma-
zina e esperar que a ansiedade
se dissolva", isto foi asseverado

pelo Prof. Paulo Hoch, do Ina-
tituto Psiquiátrico de New York.

"Nas 
famigeradas "enferma-

rias de fundo" em que ficam os

piores doentes, a clorpromazina

produziu um impacto verdadei-
ramente dramático Nesses lo-
cais viviam homens e mulheres
submetidos a sedativos enérgi-
cos. ou á camisa-de-fôrça, du-
rante meses a fio; agora, com
a clorpromazina, 

podem vestir-
se, alimentar-se sozinhos, pas-
sear nos jardins tomar parte
em competições atléticas, exer-
cor várias ocupações nas ofici-
nas de ergoterapla e até dan-

çar", quem o diz é o dr. Henry
Brill, do Departamento Esta-
rtjial de Hi"<ene Mental de New

e Gaivuo, de Lisboa,
em 43 casos observados, con-
eluiu ser a clorpromazina "a

droga de eleição na terapéuti-

psiquiátrica de urgência"
Com o advento da clorpro-

matína" afirma o dr Osma-
m Kmboaba, do Hospital Psi-
quiátrico 8. Tereza, de Ribeirão
Preto — "a 

Psiquiatria conse-
guiu atingir integralmente oa
quatro propósitos fundamen-
tais: conter, acalmar, alimentar.

A iT" 
com resultados por

nos até agora não observados
com qualquer outro método em

Como se vê. estamos em face
de um medicamento verdadei-
ramente invuigai, e é claro, que,
de maneira especial, nós. os far-
macéuticos. temos maiores mo-
tivos para nos rejubilarmos.

A indústria quimico-farma-
céutica. com os olhos fitos no
ideal de cada vez ser mais útil
à Humanidade, acaba de la-
vrar outro magnífico tento

Após as sulfas e os antibióti-
cos. chegou a vez da clorpro-
mazina.

GAZETA ? 
?
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MÊS DE AGOSTO

DIA 16

Diva Conceição Dantas G.
Souza, Oldemar de Barros Ré-

go, Pascoal Vomero, Álvaro

Rodrigues, Pascoal Viviani Pi-
lho, Idamauro Teles de Si-

queira.

DIA 17

Zulfo àe Freitas Mallmann

William Abibe, Sílvio Guedes'
Hugo Neves Queiroz, José Má-
rio Borges Mamede, Leda de
Mesquita, Miguel Dorfnan.

DIA 18

Sônia Rocha, Virgínia Au-

gusta Pena, Célio Coutinho

Jorge de Carvalho, Aurílio Si-
monetti.

DIA 19

Luiz Cabral Guimarães, Emí-
lio Diniz da Silva, Miller Bor-

gvs, Abraão Nicolau Daher
José Carvalho Landell.

DIA 20

Avelino de Sá Pomar, Odi-
lon de Oliveira Santiago, Car-
los Vasconcelos Rodrigues de
Brito Brito, Adail Scabello.

DIA 21

João Carvalho, João Lapoei-
ro Santos, Militino Cesário Ro-
sa, Albino José de Bastas, Nar
ciso José Machado.

DIA 22

Heitor José Pasquineli dr.
Renato Ferraz Kehl, èílvio
Vieira da Silva, Cinaldo Go-
mes, Antônio Tavares de Bra-

gança, Rui Robalinho de Oli-
veira Cavalcanti, Arnaud Go-
mes de Campos, Florindo Ni-
castro Melanconi.

DIA 23

José Joaquim Rua, Cesalpi-
no A. de Azevedo, Carlos An-

gelus Dias, Guilherme Soares
Lima, Sebastião de Carvalho
Fernando Freire Ferraz.

DIA 24

Joaquim Francisco Pessoa
Ramos Sebastião Catete Pe-
reira, Haidée de Castro No-

gueira, Nize Afonso Lima An-
dré Teixeira Pinto.

DIA 25

William Albert Binstead, Do-
lores de Moura Ribeiro. Luiz
Afonso de Faria, Aloísio Cor-
deiro, Hercília Melo Gomes
Luiz Cândido Araújo Pena'
Adalberto Petrone Sabado VI-
viani.

DIA 26

Américo Pereira da Silva
Álvaro Ferreira da Costa.

DIA 27

Mário Francisco Giffonl Vin-
cent Tutching. Oscar Miranda
Altivo Ribeiro da 8ilva Sebas-
tiáo Marques Falcão, Dulce
de Morais Cardoso.

DIA 28

Dr. Antenor Rangel da Fon-
seca Filho, Eliseu Almeida Ro-
cha, Erich Jordan, Adriano da
Rocha, Enéias Bastos e Souza.

DIA 29

Emília Ada. Jacques Boull-
loux Lafaut.

DIA 30

Lorenzo Cuesta, Nina de
Araújo Lima Leite.

DIA 31

Dr. José Messias do Carmo,
Hilton da Fonseca Ramos,

Guilherme Raimundo Martins
Neves, Manoel Ferreira.

MÊS DE 8ETEMBRO

DIA 1

Eurico Brandão Gomes, Ma-

SOCIAL

ria Luiza Belfort Bethlem, He-
raldo Joaquim de Oliveira, Al-
merindo Farina.

DIA 2

Dr. Mário Pinheiro de An-
drade, Berta Medeiros de Re-
zende, José de Albuquerque Sa-

pha, Abílio Soares Guimarães,

Gastão Sampaio Pereira, João
Freire Pinheiro. Sílvio Polati
Belarmino Silva Azevedo.

DIA 3

Laurinda Soares Rossi, Ali-

ce Andrade dos Santos. Os-
valdo Manhães de Campos.

DIA 4

Valder da Rocha. Álvaro Cae-

tano de Oliveira, Oton Melo
Francisco de Oliveira Brizido!

Rosa Viterbo de Vasconcelos

Tinco. Leonardo Bucker.

DIA 5

Antenor Barbosa de Oliveira.

Polibio Andrade, Augusto de
Castro Fonseca, Aderson Viel-
ra Morais, Levi Gomes Ferrei-
ra, Moacir Alves Botelho. Pier-
re de Almeida Teles, Genésio
Cavalcanti, Augusto Cesário
Dias André, José Bonifácio

Guerra Maio, Newton Praga-

na. Stellna Rocha, dr. Murilo
Cortes Monteiro da Silva, Al-
tírlo Rodrigues Marques.

DIA 7

Elias Nacife, Afonso Marques

Júnior, Augusto Selxas.

DIA 8

Antônio Barbosa, Carlos Ale- !

xandre Bucker de Oliveira Do-

mingos Sávio, Eldina Maria

Vasco Pereira. Jorge Viana

Martins. Inés Gandara.

DIA 9

Antônio Borges, Hugo Moli-
na ri, Francisco Travassos Ra-
mos, Rufiniano Coelho Sam-

paio. Francisco Nogueira do

Couto, dr. Joaquim Carvalho

Parreiras.

DIA 10

Murilo Jaguaribe de Alen-

Artur Batista Lourpirn
. Geraldo da Oama Range" K

{jer« 
.mos 

de Azevedo, Milton
, da Rocha Werneck, Álvaro Dias
1 AlVCS •

DIA U
Anhires Andrade, Paulo Mou-

ra Brasil.

DIA 12

Nair de Freitas Tinoco, José
Arantes de Lima. Carlito
Knust. Januário Zlmoardi

DIA 13

Carlos Henrique Liberalli
Carlos H. Lange Ambrósio La-
meiro. Fernando Gonçalves de
Faria Ponce de Leon. Valde-
mar Santos Carneiro. Orsini
Andrade de Castro, Nazario
José da Paz Filho.

DIA 14

Antonieta Quintela Martins
Alcebíades Pereira da Silvei-'
ra, Modesto Lopes de Araújo
Osvaldo Marzola.

DIA 15

Válter da Rocha Travassos
Francisco Perissinotti.

ENLACE MATRIMONIAL

Contraiu núpeias a 9

do corrente, com o sr.

Antônio Martins, a Dra.

Alice Correia, Assistente

da Cadeira de Química

Analítica da Faculdade

Nacional, da qual é titular

o Prof. Donaldson M.

Quintela.

A Dra. Alice Correia é

dos nomes mais destaca-

dos dentre os que prepa-

ram os novos farmacêu-

tifcos, tendo também fir-

mado seu trabalho no

terreno da pesquisa cien-

tífica.

Novo tratamento de engorda

Há pacientes que não aumentavam de peso com os tratamen-
tos usuais pela insulina, vitaminas e regime rico em calorias,
experimentou-se administrar reserpina, alcalóide da Rauwolfia!
Em boa percentagem dos casos, observou-se sensível aumento de
peso.

Êste resultado pode ser atribuído a fatores emocionais que

SV?anL 
ma,n*endo o «tado de magreza. A Rauwolfia agiria

contra êsse fator psíquico. 0

Correspondência

poro a C. Postal

Com a proibição fei-

ta aos carteiros, sôbre

a distribuição de cor-

respondência nos an-

dares dos edifícios, 
pa-

ra evitar interferén-

cia de terceiros, solici-

tamos aos nossos leito-

res e anunciantes, aos

nossos amigos em ge-

ral, que passem a uti-

I i 1 a r exclusivamente

nossa Caixa Postal de

número 528.

jgfumôldor

CABOCLO kt i»4\

I ii

^H| 
a/CA

H[i \

mil

«meftor

íabricaa« vuu• u «eida*

deiro incenso indiano e

plantas sagradas

Dlstr'huidor*

Chaves e Filhos Ltda.

Beco do Boaario, t-A

RIO - D. F.

COLEGAS: INDICANDO 
AS GENTIS CLIENTES

PRODUTO 
FARMACÊUTICO 

PARA O TRATAMRNTO 
DA

CUTIS, TERE1S PRATICADO 
UM ATO DB COLEÜUISMO.

Agradecidos

STUDART 
& CIA.

Farmacêuticos

DI

E

»
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DEBILIDADE. FA8TIO, FRAQUEZA, RAQUITISMO,

PERDA DE PÊ80 MAOREZA. ORIPES REPETIDAS

ENCONTRAM O MELHOR REMÉDIO

NO 

Arsênico Iodado Composto

Fabricantes e Depositários :

DE FARIA & CIA.

— Ruo São José, 74 
—

A Academia Nacional de Farmácia reuniu-se

em sessão solene para empossar seu novo titular,

o Dr. Amaro Henrique de Souza, farmacêutico

brasileiro de prestigio dentre os da nova geração,

mercê de seu trabalho profícuo de pesquisador e

dr técnico na indiistria farmacêutica e no Mi-

n isterío da Agricultura

O Dr Amaro Henrique de Souza, que ocupa

a Cadeira da qual ê patrono o saudoso Prof.

Oscar de Souza Vieira foi saudado pelo Presi-

iente de Honra da Academia, seu mestre e ami-

go, Prof Osvaldo de Almeida Costa. ,.

Referindo-se ao novo Acadêmico, o Prof.

Costa, traçou-lhe inicialmente o perfil biográ-

fico para em seguida, analisar-lhe a personali-

dade de homem e de técnico. Disse: 
"Não 

fòsse

a rigidez do protocolo estabelecido para estas so-

Icnidades, eu poderia com grande proveito para

a ilustre assistência, resumir meu discurso di-

zendo que o recepiendário è um grande estu~

dioso, um pesquisador honesto e pertinaz. um tra-

balhador infatigarel e, sobretudo, um homem gra-

to. Com isso, teria enunciado uma verdade que

a todos plenamente satisfaria, A mim, que es-

tuna fazendo um ato de justiça, prestando um

depoimento absolutamente verdadeiro. Ao Dr.

Amaro Henrique de. Souza que, talvez com sur-

prêsa, ouviria publicamente proclamadas coisas

que, pela espontàneidade com que as pratica, lhe

têm passado certamente desapercebidas. A as-

sistência, pela agradável surpresa de havar ain-

da pessoas reunindo tantos e tão raros predica-

dos e ainda orador tão breve e sóbrio".

Agradecendo, e já ostentando a condecoração

acadêmica, falou a seguir o Dr. Amaro H. de

Souza. Recordou seus primeiros passos na pro-

fissão farmacêutica, lembrou com saudade t

emoção seu iniciador, Inácio de Loiola Trindade,

ainda hoje vivo na Vila fluminense de Morro do

Coco, bérco de Nilo Peçanha. Discorreu sobre seu

anos de lutas e, finalmente falou de Oscar de

Souza Vieira, patrono de sua Cadeira.

Dias depois, em sua residência, o Acadêmico

Dr. Amaro Henrique de Souza ofereceu uma re-

cepção. comparecendo entre figuras da Farmácia

e da Sociedade, o Prof Osvaldo de Almeida

Costa.

Na composição fotográfica que ilustra esta

nota, vemos o Dr. Amaro, falando ao tomar pos-

se na Academia, e um grupo de seus convidados.

SABONETE

J&ât

AGRADECIMENTO

A Diretoria dos Laboratories Moura Brasil-Orlando Ran-

gel S. A., na impossibilidade de agradecer pessoalmente a tôdas

as pessoas que manifestaram a sua solidariedade por ocasião

do incêncio que destruiu parte das instalações da sua sede, na

tarde de 6 de julho do corrente ano, taanifesta por ésse meio

a sua eterna gratidão pelas provas de amizade e de carinho

recebidas das classes médica, farmacêutica e química, doe in-

dustrlais farmacêuticos ou não, dos seus freguêses farmacêuti-

cos e droguistas, dos seus fornecedores, e de quantos amigos

aos Diretores se dirigiram quer pessoalmente, quer por fceleío-

ne, por carta ou por telegramas.

Rio de Janeiro, julho de Ü55.

Nestor Moura Brasil — Diretor Oeral

Antenor Rangel Filho — Diretor Industrial

Paulo Moura Brasil — Diretor Tesoureiro

Paulo N. de Souza Quartin 
— Diretor Financeiro.

Ambostreptina

Frasco com 1 g, tendo

anexa uma arapoia de

diluente.

Preço por preço

é o melhor

Liofilizmção

Novo titular na Academia

Nacional de Farmacia

Empossado o acadêmico dr. Amaro Henrique de Souza

LtflOfUTÓRlOS SILVA ARAUJO-ROISSEL S. A

Rio de Janeiro

HSM

'ào ngaroiMWtt

com plantai devidamente emoiadas;

^ colaboro*» cow o farmocévtico o#

concerto de luo manipulações

tào fornecido* em votiihame de eopoc idade e»o»a,

e qwe rep'ese"to um iwCro inicial de 5 « ?0°»

• b • 9Íguftf produto* df concufréoci^

ESTUDANTES NO MUSEU — At estão, em pôse especial para

nosso jornal, jovens gaúchas estudantes do último ano da Fa-

culdade de farmácia de Pòrto Alegre e componentes da grande

caravana que aqui estive êste mis. As futuras farmacêuticas exa-

minam um velho livro existente no Museu Antônio Lago, da Casa

da Farmácia do Brasil. Da esquerda para a direita vemos a sra.

Cecy A quino Leal e as srtas. Dalva Brandalise, Olnea Paim de

Andrade, Neusa Pe ter seu e Gladis Paim ae Andrade.

Em palestra com um de nossos redatores, asseguraram sua

esperança no êxito da X Convenção, a se reunir em Pòrto Alegre,

da qual participarão já como farmacêuticas.

Liofilizaç&o é o mais moder-

no processo de conservar a es-

tabilidade das substâncias bio-

lógicas (hormônios, vitaminas,

vacinas), a sua dosagem origi-

n«l, b* suas propriedade*, por

prazo muito longo, apresentan-

do-as numa forma séca dife-

rente da que se obtém pela se-

gem comum por evaporação ou

precipitação.

Consiste a liofilizaçào na

congelação rápida a baixa tem-

peratura (60 graus abaixo de

zero) de uma solução da subs-

tància biológica, seguida de

desidratação no vácuo: a água

passa diretamente no estado

de gélo ao estado gasoso, os

principios ativos da substância

ficam retidos no recipiente sob

a forma de uma massa porosa

e séca,: de dispersão uniforme.

A liofilizaçào exige complica-

dos aparelhos, que são hoje

adotados pela indústria farma-

céutica: câmaras de pressão,

conden>adores. grupos frigori-

ficos, bombas de vácuo, etc.

Com a liofilizaçào obtém-se

um produto estéril, muito está-

vel. com propriedades biologi-

cas inalteráveis, com ausência

de umidade e de solubilidade

instantânea e completa.

A dosagem dos principiou

biológicos é r i g o r u amente

exata.

IQ
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Lok, Benutrin, Neutroglycina,

Rubrogastrin, E n t erogastrin,

Senokot, Glaumeba, Syntocin,

Vermogel, Plastineno. Espas-

moregil, Patentex, Serol, G. R.
55, J R. 55, Aspirofeina, Puri-

Nethol, Polyfax, Myleran. Mar-
zini, Rondoxyl, Vasylox, Azil-

va, Tricomonol, Calcifluol. Bi-
linol, Bilival. Durolax, Masigel,

Placidyl. Ifer, Rubrocalcin, Neu-
roplex Qutnistam. Biotindal,

Pirolergo, Celecaina, Orofilina,

Anti-Luético Fortaleza, Mu-
clen, Haemo, Gentricom. Nu-
cleohorm, Horm, Vinho Recons-
tituinte Silva Araújo, Parmá-
cia Palácio, Olaten, Anastrep-

tocilin, Terpinex, Octirona, Oc-
tinum, Vermonon, Lutécia, Ja-
vral, Pathilon, Helborsid. Bis-
mocilina,, Reumosalil, Ulco-
derm, Coaltad-arm, Esporocid,

Sudamin, Eczemderm, Anhi-
drin, Daliburol, Laboratorio

Dermoterápieo Limitada, üm
segundo, Polidin, Alcabron, As-
kenzyme, Haemophagin, Poli-
vaccin.

I

Santa Teresinha. Antimonyl,
Hepadutil, Bedocort. Oncotin'
Betabliss, Pantolac. Lio Vici',

Quenopil, Pulmorien, Velar-
don. Pro Mater et Filio Coln-
ce, Minit Rub. Continental.

Citofidan, Bismusinfar, Toni-
san. Didrostreptine, Ribobliss.

Kapa Bilss Kratocal. Filigenex

Assecloran. Cariolisin, Isacetil.

Duotensil, Sulfona Sarsa Cor-
necain, Insulin Novo ultra-
lento. Insulin Novo Lento. Ko-
lecarpina, Car^tilan, Steral-
don, Aldeston. Sal Hepática,

Katiosan. Cholelithicas. Neo-

teron. XXXVI Congresso Eu-
carístico Internacional, Labora-

tório Reny, Sulfotropin, Nor-

mociotin Piridobliss, Adebliss.

Inferon, Farmácia São Jerôni

mo Talco Sulfo Bórico Mun

dial. Laboratório Mundial

REGISl*tO DE MARCAS

INDEFERIDAS

Amino Rutin, Colitina.

D.N.S.

REGISTRO DE MARCAS

DEFERIDAS

Tumenoi. Alka-Seltzer, Ana-

bolan, Femestral. Kirkavin, Ti-
fomicina, Sana-Rino. Sulfona-

tox. Takeda, Obolip Nitrofer,

Daprisal, Fenaüsba, Arterocoli-

ne, Gysa. Mirim, Pressyl Ro-

busterine, Drogabairro, De-

curion Encitin, Adrenocaina,

Neoftan, O Cruzado Lypyomy-

cina, Rhinargol. Bayer Sêlo de

Garantia Bayer. Sulfatone. Ci-

nepan, Pharyngina, Pó Isola-

dor. Produtos Lindacruz. Exa-

tomicin, Exatocilin. Rugacetina,

Artecolin, Parentracin, Urogra-

íina. Menotheosan Supositó-

rios Anti-Hemorróidas Gotas

Anti-Oftálmicas, Antidolarina,

Pastilhas Laxativas, Congesti-

na. Abcessina Tonobion, Ele-

keiroz, Drogabairro, Pontolac,

Solvacetil Antracol, Antomo-

nyl, Pharyngina. Pastilhas La-

xativas, Baddamicin Tioselen.

Laboratório Farmacêutico Es-

pasil. Michel, Carbo-Vieirato,

Solvacetil. Bálsamo Pisani -

Uma

assinatura

déste jornal, por três

anos, custa apenas Cr$

150.00, sem quaisquer

outras despesas.

Para ser nosso assl-

nante. basta remeter a

Impor tância acima,

acrescida de Cr$ 5.20

do porte, em cheque,

vale postal ou valor de-

clarado em nome de

nosso diretor, sr. Antè-

nlo Lago, ou d*A GA-

ZETA DA FARMAC1A.

30 DE JUNHO

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Terrainycina, Cronoci-
lina, Antiasmático, Biotrópico,
Strofopan, Lipofenol com vi-
tamina C. Comprimidos de DL,
Metionina Kriff, Lisococcin,
Tópico, Piperoids.

REQUERIMENTOS INDE-
FERIDOS — Xarope de Aci-
do Fólico e Vitaminas Compôs-
to Walker.

COMPAREÇAM — Iodotrop,

Cartucho Cook com Ravocai-

na, Lucal, Menadrin.

1 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Bucc Vacina Coll,
Tífica, Princípio Cristalizável

de Alcachofra. Alergo, Sedar,
Bismo Sintex, Rheumazin, In-
to Hepatan, Broncofagina, Iso-

Nicin, Comprimidos de Ruti-
na Sedar, Corafuron. Vogan,

Osvit, Benzacyl Wander, Albu-

mina Humana, Haemoderivate,

Neo, Cortican, Lactase, Recai-

tone.

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Otopathin.

DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Rinoleina. Hepaneurin,

Faveton, Dresodal, Devitase,

Cinagay, Betesone. Novadren,

Novadren Toss, Iogilvon, Delfi-

bil, Iosedar Simples 1 e 5% Po-

lisulfan Pomada com Estrepto-

micina, Polisulfan.

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Clorobiotil, Iso-

lyte.

COMPAREÇAM — Biobis-

muto.

DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Proneuran An ti-

Espasmódico, Eupectona. Eis-

sência Eka, Eka Pain Expeller,

Gratia Eka Harlemense, For-

talis. Tanatussel, Colpor. Chá

Pulmonar Dr. Hoffmann, Drá-

geas de Cloreto de Amônlo

Krinos, Celisone, Sol. InJ. de

Vitamina C Walfer, Puertosse,

Aminofilina Wander, Calcimag

Infantil.

COMPAREÇAM — T^Pm*-

mia. Poliomielite Imuno Olo-

bulina (Humana) Stresscaps,

Condensador Baur. Zelement,

Emulsào de Carbasimetilcelu-

lose.

6 DE JULHO 

REQUERIMENTOS DEFERI*

RIDOS — Cardlpan Antipiova-

clna. Linimento Ellwanger, Po-

mada Tokulina, Gotas Vege-

tais Ellwanger, Colírio Godol,

óleo de Palma Chrlsti Doce

Ellwanger, Gôta. Cebrina.

DE JULHO

COMPAREÇAM — Cortril

Pomada Oftálmica.

DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Néo, Hepatan, Chol-

fig, Mesopim, Inj. de Dextro-

ze com Cloreto de Sódio, Bedo-

zin, Palaveram.

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Trigecap.

DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Leuko Salil, Bron-

chisan, Leukotropin.

COMPAREÇAM — Clorogar-

gan.

11 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Iloticina Sulfa, Be-

tozone, Alvisan. Ciclopentilato

de Testosterona, Asmo. Corti-

can, Beladosan, Estomanol,

Quiobisan, Recalcificante El-

Iwanger Tolsçrol. Rubranemo,

Mercuridan Gotas Hydrarsê-

nicas. Guacocilina, Neurolisan,

Xarope de Jatai Limáo Bravo

e Bromofórmio Composto Mar-

ques, Ortocal.

12 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Paminal.

COMPAREÇAM — Compri-

midos de Penicilina G. Potássi-

ca, Dr. Sprung.

13 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS - Polibion, Dorsana. Trio-

landren, Hexobion. Tensoplex,

Drágeas de Sandron. B. C. Co-

la, Angerpina. Oxiuraliq, Pen-

cidromo Pediátrico. Penicidro-

mo, Amisitol. Filbedoz, Rino-

fim. Gyrol, Hemoteran, Pulmo-

xina Polyasmicina.

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Nilvermin.

COMPAREÇAM — Elixir Sáo

Geraldo.

14 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Glicoamina, Prodycil,

Pen, Febrix. Pen, Strepto. Fe-

brix, Lodone Esculoside cim Cl-

tamina Hemogan. Gliceflebina,

Legiscal. Iatroquin. Benzotiol,

Biolex Sulfato Bario Compos-

to. Orolactil. Hepatonutrel.

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Matercllin.

15 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Neobatin, Sol. InJ.

de Cloridrado de Qulnidina
Steg. PhosDho Thlocol. Burgol,

Nasophvi Phosoho. Kola. Into,

Foi. Néo. Anethaine. Pomada

Tópica de Cloridrato de Ter-

ramicina Cristalina com Sulfa-

to de Polimlxlna B.

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Halimoranja.

18 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Betalin 8, Tiamln,

Cleroftargan.

COMPAREÇAN — Cardiotó-

nlco Simes. Drágeas de Sulfa-

to Ferroso, Nuclamion, Trefo-

neu.

10 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Toniazol VCnoll,

Chloracid. Sulfoglicol. Hypoch-

rom. Ervasedans. Pulmoslt Er-

gosfosfon. Ergofosfon B-l. Car-

diosit. Sulfarterlol Sulfio. Neo-

bilelna Bileina Dresodan. Mu-

tosll. Tonodral Stroml, Io. Py-

ronal Tnnoré, Lnewtar,

Bronconutrol Agua Inelésa,

Calamntlna. Vinho de Juru-

beba. Elixir de Kola, Quina,

Cacau, e Glicerina. Pastilhas

Guturais Lyscetol, Hepa, Star,

Ergocáldo.

20 DE JULHO

REQUERIMENTOS INDE-

FERIDOS — Meystreç.

COMPAREÇAM — Asumura

Jun tendo.

PAN-TECNE LTDA,

QUITANDA 3  12.°  RIO

LICENÇAS. ANALISES E REGISTROS

Telefone: 32-6548

MARCAS E PATENTES

Telefone: 52-5058

Diretores:

FARM AI.VARO VARGES - PROf. FERREIRA DE SOL7 \

21 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-
RIDOS — Gel, Guanidin Gly-
teol, Glicovena com Vitamina
C Bromo Scorbona, Pnvlcal,
Dclficol. Tolazul, Combistrep,
D y o f o 1, Verminan, Emicilin,
Tebasedan. Colchicosyl. Atipi

COMPAREÇAM — Vacina
Tríplice Hasmoderivate. Vebel,
Barboverin, Estanolona em sus-

pensão aquosa. Prevlbil Neo,
Iiobil, Sanamrtril, Enterodigi-
tal. Wander, MLstcclin. Moco-
sitol.

22 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Donnatal. Kalpein No-
voschistol, Compri midos de
Sulfona de Ferro Roussel. He-
xanitol. Rubrogastrin. Elixir de
Salsa. Uterosano, Multivermi-

na. Ferbeum. Ferrogerben. Cro-
tonex, Gratia Probatum Ft r-
beum. Clorollptol. Sol. In, C|P
Extrato de Fígado com Vita-
mina B-l.

REQUERIMENTOS INDE
FERIDOS - Polichofra

COMPAREÇAM - Cardio
Serpin. Sedoxil. Oblivon Dcx-
trofel. Solustibosan, Fontol. pi-
ro Vac, Viterra. Terapêutica

25 DE JULHO

REQUERIMENTOS DEFERI-
RIDOS — Betaisteina. Doce-
hamaton, Fluodrazin. Colob<l
Duodesan, Splenovit. Dozenu -
tol.

requerimentos 
indk-

FERIDOS — Multiplex Ferroso
Lafituelve.

COMPAREÇAM — Obc.sitra?

/T

UMTtCílICO AO SEU ALCANCE

Licenciamentos de produtos farmacêuticos

<Narionai> e estrangeiros»

Registros dr marcas e patentes

Pareceres e consultas

Direca»- e jrlentacâo exclusiva

J. L. PORTELLADA NETTO

. .. Farmaceutlco-quimlco
Avenida Franklin Roosevelt. 194 — ?.• andar — Grupo 705

Telefone: 52-847? — Esplanada do Castelo — Rio

Livros 
para o farmacêutico

Sem nenhum interêsse a não ser o de ser-
vir os nossos leitores, receberemos 

pedidos dos
livros abaixo, 

que serão remetidos 
pelo Reeni-

bolso Postal diretamente 
pelos seus editores

ou distribuidores.

? FARMACOPÊIA 
UNIVERSAL (em francês)

em francês e taSL" 

' Ed'Ç4° f ARMACOP«* UNIVERSAL.

** Clab°ra"a Pt,a Comt,s4° Sani"

Se destüla 3 substítuir a Farmacopéia nacional de cada

SnlrmiLíT h 

c°"*tit.ulr um la<» «mum e a trabalhar nela

Coním ?ooOS 
pndroe,s de medicamentos em todo o mundo.

porirr ^ua' 
mat*

Volume encadernado, com quase 500 páginas ... Cr$ 350.00

elair* MODERNO 
- Pelo Dr. Maurício Sln-

er" 4- ^içao. Volume encadernado com mais de 300
paginas, contendo a seguinte matéria: Formulário Oficial dos
Hospitais Federais do Brasil incluindo Formulário Geral e For-

DpmBt/ii 

E$SeClal!dade8 í0ftalmologia. Oto-ríno-larlngcloRia,

u^ h 

Ginecologia etc.) Formulário Infantil - Fôrmu-

J18 
ClíniCM de Sá0 Paulo - Arte de Formmar

B 
Medicamentos - Incompatibilidades Medi-

Z !^ceituárl° 
de Entorpecentes - Como a farmá-

divprvoc ,,Pr0Ceder., 
Tí»*>ela5 completas dos entorpecentes da-

D,. .-' 
,e!' Vitaminas- Propriedades de cada vitamina

SíS , 
unl<1"dfs - fctódo» era que » receitam - Doenças

hnrmAP! lta 
Darcial e su« falta total. Hormônio^

. 
Cada órgfto e suas Propriedades — Doenç;-í

^ 
SUa ía,ta em 

unidades. Legislação

;. dOS 
mMlco' A Penpagnnda me-

Policlinica.s. Hospitais e Casas de Saúde. Legislaçao

mZ?I ^an!,àcia 
e 0 'wmacêutico. O oficial de Far-

Wií2i'nnte. m8 
farmacêutica. Os produtos oficinais. As

finidÜwv» indispensáveis 
a uma Farmácia. Pro-

, 
Pro'lstóo «e Partelra - Preço do volume.

com mala de 300 pág.   Cr< m w

TTrvía 

DICI°,NAJ?10 DE SINÔNIMOS QUÍMICO-F ARMA CÊ U-
TO308 - Pelo Dr Mário Rangel. Vinte mi) 

-^lavras 
abran-

^ 
químioo-farmacêii tiea - Térmos tarmacéuti-

® modernos — Fórmulas anUgas e modernas peio

jJ* 

cada •"tor - Reações de laboratório 
polo nome de

Ti.,,, ?r medicinais brasileiras e estrangeiras —

Biologia Botânica. Grosso volume encader-
nado, com 300 páginas de 3 colunas  çr$ 120.00

*L 
D^IONARIO MEDICO — 

pelo Dr, Mário Rangel. Ter-
mos médicos, térmos de Farmácia, Física e Química. Biologia

Higiene — Botânica. Sintomas e sinais clínicos pelo nome
a.Ut0r. 'f11 mMlca4 8 biológicas, pelo nome do autor.

1 *r?t. .«jticar pelo nome do autor. O numero oe ter-
mos - hic°í atinge a perto de 30.000. Esta obra é OtU e mes-
mo indispensável a todo medico a todo estudante, a todo far-
macéutlco. a todo Ho*pital a todo Laboratório. Volume ene a-
dernado com perto de 700 páginas, em 2 colunas, mais de 30.00<i
térmos e definições Crt 

1§0 Oü

A ENFERMEIRA DE CIRURGIA - Pelo Dr. Mário Ran-
gel. Grosso volume encadernado com 400 páginas e 150 gravuras,

^tomia 

Humana (com 100 páginas) - Mlcrobiologia t Micro-
e^-?BUnídade 

Aaa*p*U « Antissepsia. etc. - A En-
fermagem Cirúrgica — Técnica de Curativo* — Técnica de Ata-

J""-0 
instrumental de Cirurgia - As Intervenções - O ?ire-

operatórlo e o pós-operatório - Descrlçáo das principais opera-
Çóm - etc etc. Preço: 

 ....Crt 100.00

ARTE E TÉCNICA DA ENFERMAGEM — Pelo Dr. Má-
rio Rangel

Segundo o programa de ensino das Universidades norte-
americanas

Grosso volume encadernado com 500 páginas contendo:
I Parte — Arte e Técnica da Enfermagem <com 150 gravn-

ras). II Parte — A Ética da Enfermeira. III Parte — Vooaou-
de Térmos Médicos (com 20 000 térmos c definições) Cr$ 100 00

^ ATLAS De, ANATOMIA HUMANA —* 
pelo Dr Gustavo

BroesiW-

Centenas de gravuras a córes, com a exatid&o e perfeição que
fizeram a fama desta obra.

Nova edição com grande apuro técnico. Volume encadernado

4 em percallna. com 400 gravuras a córes  Cr$ 380,00

5222
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Os estudantes 
apoiam 

a

campanha 
pelo 

título 
de doutor

Manifesto do Centro Acadêmico Rodolfo Tcófilo, da Faculdade Nacional de

Farmácia apoiando nossa campanha - Outros 
problemas dos farmacêuticos

.. Novos pronunciamentos favoráveis -- Uma opinião contrária

Prossegue vitoriosa a Campanha de Valorização do Far-

macêutico, iniciada pelo Comitê de Defesa do Farmacêutico

do Paraná, há três anos, e agora consagrada 
por todas as

entidades da classe no pais, inclusive as Federações Pana-

mericana e Brasileira, após os editoriais d'A GAZETA DA

FAR MACIA e os pronunciamentos de nossos leitores.

Éste mês, o Centro Acadêmico Rodolfo Teófilo. da Fa-

ruldade Nacional, em Manifesto lido pelo Dr. Pio César de
Lobão Portelada, na Associação Brasileira de Farmacêuti-

cos, solidarizou-se oficialmente à Campanha, trazendo as-
sim, como disse seu ilustre intérprete, a 

"palavra 
de fogo"

dos estudantes, e focalizando ainda outros problemas.

ticos das profissões citadas: hoje
são os práticos das fronteiras,
amanhá os do centro Depois?...
Depois. — Por que não? — as
do litoral também...

O MANIFESTO

É o seguinte o texto do

Manifesto:
"O 

Centro Acadêmico

Rodolfo Teófilo, entidade

cue congrega os estudan-

tes da Faculdade Nacio-

nal de Farmácia da Uni-

versidade do Brasil, por

amor à verdade vem di-

zer — sem vacilaçâo nem

constrangimento — 
que

acha muito justa a pre-

tensão dos farmacêuticos

pleiteando o t í t u d o de

doutor para os profissio-

nais diplomados pelas Fa-

culdades e Escolas de

Farmácia do pais. Enalte-

cer o farmacêutico nâo é,

na hora presente, envai-

decê-lo nos seus propósi-

tos mais que honestos, em

seu prestígio profissional,

mas sim colocà-lo no lu-

gar devido na escala das

profissões liberais gru-

pando-o numa ordem co-

mo a dos médicos, dentis-

tas, engenheiros, etc.

Entretanto nâo é só pelo tí-
tulo de doutor que devemos lu-
tar no momento, pois, como é
do conhecimento de todos exks-

te na Câmara dos Deputados,

doú. projetos de lei contra o

profissional farmacêutico: o pri-
meiro de autoria do deputado
Nelson Omegna, que pretende
criar os cursos de pseudo-tecni-
ccxs de farm&cia nas faculdades,
baseado no falso discurso do dr.
Cândido Fontoura, em colabo-
ração com outro6 industriais que
pretendem transformar a far-
mácia num simples bazar de
varejo de especialidades far-
macéutlcas; o segundo, mais re-
cente, de autoria do deputado
Antônio Carlos, em que se pre-
tende equiparar aos diplomados
os práticos de farmácia e odon-
tologia. expedindo-se para isso
os respectivos diplôm&s para os
aue trabalham nas fronteiras do

pais. sob a alegaçfto de que há
falta de diplomados naquelas
revides

Ninguém ignora o que há nes-
ta estratégia bem organizada

que visa conquistar, 
'dourando

a& pílulas" que contém as idéias

que lhe são favoráveis, os prá-

Outra calamidade que é pre-
ciso acabar é com a validação

de diplomas de escolas livres
fornecidos mediante pagamento,
que varia de acôrdo com a si-
tuacão financeira do candidato,

pela Junta de Ensino Livre pois
se isto não tiver fim. dentro de

poucos anos. todos os novos oro-

prietános de farmácia serão

farmacêuticos com diplomas

comprados de dez a cinqüenta
mil í*r« i7ntrr(;

A verdade entretanto é que
todos nós estudantes e profis-
sionais, devemos empregar to-

dos as nossos esforços perante o

Congresso e as autoridades res-

ponsáveis contra estas fraudes

que estão sacrificando os verda-

deiros profissionais os que cur-

saram durante vários anos as

Faculdades e Escolas, no apri-

moramento de seus conheci-

mentas técnicos e científicos

Muitos dizem que a nossa

crise é de crescimento — crise

de crescimento não se manifes-

ta com marcas semelhantes de

desaareeação. de egoísmo de-

senfreado. de vaidade doentia,

de ambição desmedida, de de^e-

neracão Crescimento é evolu-

çáo. é progresso, é fortaleza é

saúde Só os oreanismos débeis,

nas fases de transição, depaupe-

ram. de.seouiifhmm sucumbem.

Se até esta data existe lei ex-

pressa que rege a profissão far-

maeêutica. condicionando-a pe-

rante a Saúde Pública e o povo.

Impondo um 
"modus 

vivendi"

ao seu labor e a sua conduta,

aos seus deveres e aos direitos

de vida. em todos encontra be-

névola consideração E' fácil fa-

zer beneflciêncla a custa do que

pertence aos outros, pretenden-

do-se destruir uma classe que

se rege Dor uma lei e a cumpre,

para substitui-la por outra que

esouece as recras da moral e da

razão E a razão e a moral de-

vem ser fôrças incomensuráveis

e portanto Intransponíveis. Os

verdadeiros profissionais, os que

estudaram para obter um diplo-

ma não PODEM ser equipara-

do« aos práticos: teses dois pro-

fLsslonals tão diferentes não

PODEM ser Julgados pelo Con-

gresso. numa açáo demagógica

dada a distância que se encon-

tra na realidade, um do outro,

tomando-se necessário em be-

nefíclo do país e de seu pro-

KRINOTOXON

ANTITÔXICO E LIPOTRÔPICO

Metionina — Colina 
— Vitamina B12

Ácido Fóiico

LABORATÓRIOS KRINOS S.A.

Rua Senador Alencar, 109 — RIO

FONE: 28-7040

gresso, a retirada de tão ma-
léficos projetos.

Devemos também apelar para
o Proí. Cândido Mota Filho,
difcno titular da pasta de Edu-
cação e Cultura, para que a
ação do Estado se faça sentir,
humana e comoreensiva em fa-
vor da educacão. do ensino e da
cultura, a fim de que seia anu-
lado o plano das maauinações

para pxnedicão de riinlomas fa-

brúndos fraudulentamente.

Tais afirmativas oartidas de

onde nnrtem abrem nercpecti-

vas muito «molas omp d^veiri spr

devidamente consirterarins oois

se dirigem num s^ntWo sadio,

honesto e altamente construti-

vas

Farmacêuticos: que o nosso

brado sela um

A FARMACTA PARA OS

F A R M A flfrTTTTCOS

DE S. PAULO

De S. Bento do Sapucaí, o

dr João de Paiva Ferreira, es-

creve•

"Tenho 
a maW satisfação

de comun'car a V. S. mie fi-

ouel imensamente satisfeito De-

la camnanha aue vem fazen-

do nor 'nt«rrnódto rio i<">rnal
"A 

GAZETA DA FARMÁCIA"

nela reivinriíc^n Ho título de

Dr ao Farmacêutico.

Creio oue é o momento dos

farmacêuticos oue nossuem o

seu título universitário, levon-

tar um br^rio em nrol riésee di-

reito oue é muito Insto e que

haveremos de connuistar.

Precisamos nos d*stanciar

desses oue micrem usar um dl-

reito que Mo é seu. Assim co-

mo o Drítico está no ri'reito

dt assumir a responsabilidade

de su«s f»rmMas. sem a dire-

cão de um formario conforme

nroieto P*DRO JTTNIOR. nos

fazenrio concorrência, nos des-

moralizando Cr«^o oue temos

um curso universitário e pode-

remos com tôda ra?ão usar do

título de doutor com a mesma

liberdade de ação".

DO CEARA', DE MINAS E

SANTA CATARINA

De MaranguaDe. no Ceará,

escreve o Dr. Pedro Gomes de

M»>tos:
"Por -analoeia e. sobretudo

por mera ouestão de eauidade.

é aue na última Convenção de

Farmacêuticos realizada no

P-tr«n4 ficou rieli^*erario que os

dinlomados em Farmácia exi-

Jam tratamento idêntico ao dis-

pensado aos mêriicos a^rôno-

mos. auím'cos etc. Não Dor

cabotinismo. mas. — é de no-

tar-se — "para 
valorização de

sua nróprla condicão universl-

tá ria"
"Doutor" 

é o que defendeu

tese. o que recebeu a mais al-

ta graduarão de uma Faculda-

de. Se. não apenas nor analo-

gia. mas por extensão doutor

é o bacharel e esnecialmente o

médico, não há como recusar-

se ao farmacêutico o tratamen-

tc de doutor"

De Snnt*» Bárbara em Minas

Gerais o Dr Antônio Martins

de Paiva, ooina. discordando de

nossa Campanha:

"O 
título de 

"doutor" 
não é

o bastante nara a valorização

do verdadeiro farmacêutico,

porque éste não precisa de

colocar antes do seu nome

o DR. auase semore Inex-

presslvo. Entendo oue o valor

profissional, sela éle qual fôr,

está lustamente nos conheci-

mentos que tem da profissão,

no seu caráter, na resoeltabi-

ltdade do seu nome e na con-

fiança aue a sua clientela lhe

tem. Acho mesmo aue o pom-

poso título de doutor está ho-

Je multo desvalorizado, pior

que a nossa moeda... E se a

campanha dêsse tornai vingar.

— o que não acredito. — no-

derá quem quiser usar o títu-

lo. menos eu. pois terei muita

honra e orgulho em continuar

assinando - me exclusivamente

Farmacêutico Antônio Martins

de Paiva".

De Florianópolis, o Acadé-

mico Waldemiro Shwatz aplau-

dindo nossa Iniciativa: 
"O 

tí-

tulo de doutor não é uma lm-

posição, mas um direito que

temos".

^

"Ante a ajressao microbiani i oportuno potenciar \

«terapeulici 
antibiitica atraves da estimula^lo dos \

necanismos naturais de defesa, a flm de se obter \

a 
curs biolbfica mais compieta i delinitiva." 1

S 

J

Lypyopen

(Penicilina e lisado isolonico de leucocilos)

i

Caixa contendo um frasco de 400.000 II. de

peniciiina SCHENLEY (300.000 U de penicl-

Una G procaina cristalina + 100.000 U. de pe-

nicilina G potissica cristalina) e uma ampola

de 2 cm) de lisado isottnlco de leucòdtos.

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROUSSEL S. A.

RIO DE JANEIRO

LYN F.|

0 MILAGRE DA EUCARISTIA

Tudo correu bem na cidade dos 
problemas...

por OTÁVIO DE BEAULIEU

O Brasil, que em sua imponente capital, acaba de assistir ao

maior de todos os Congressos Eucaristicos já realizados em todo

o mundo, conseguiu, com o êxito e o brilho inegáveis do magno

conclave, um milagre que, verdadeiramente, só poderia ocorrer

sob as bênçãos do Cristo-Rei.

S. Sebastião do Rio de Janeiro, o atual Distrito Federal, 4,

desde muito tempo, uma cidade super-habitada, envolta em pro»

blemas de tôda ordem, esperança e desengano de milhares de bra-

sileiros de regiões longínquas e desprotegidas que aqui chegam em

busca de um astronômico salário-minimo, soma de milhares de

cruzeiros que mal chegúm para o pão, o trem de subúrbio e o

barraco inseguro. Mesmo na sua zona elegante, onde a moeda ê

dólar, e o café vira uisque, a cidade enfrentava uma luta antiga

contra as torneiras e os chuveiros que não queriam funcionar.

O tráfego atravancado, as

conduções sempre difíceis, as

crescentes sobrecargas no custo

de vida, tudo autorizava nos

pouco otimistas, uma previsão

mais ou menos trágica para os

dias do XXXVI Congresso Eu-

carístico Internacional.

Reunindo grande número de

peregrinos dos Estados e con-

siderávels grupos de outros pai-

ses. o Congresso, pensavam al-

guns, poderia agravar a situa-

çáo dos cariocas, levando-nos,

e aos hóspedes, a uma posição

aflitiv% e indesejável. Além

dessa possibilidade, poderia sur-

gir o problema maior, de abri-

go para as dezenas de milha-

res de peregrinos que Iríamos

receber.

O que se viu, porém, foi o

Inverso. O Rio, sob a Proteção

Divina, e graças á generosida-

dc de um Prefeito objetivo e

eficiente — Alim Pedro — ven-

ceu os entraves que preocupa-

vam.

A administração pública, em

tempo recorde, entregou a par-

te do atérro na orla marítima

destinada à Praça do Congres-

so; construiu, também rápida-

mente, uma nova estação de

ônibus e uma ponte, no cen-

tro, medidas que vieram facl-

litar e muito contribuir para a

solução de dois dos problemas:
trânsito e condução. Promo-

veu ainda o Prefeito, diversas

demolições, aprovou constru-

ções de emergência e garantia
eficaz abastecimento d'água.

Pôde assim a Capital da Re-

pública receber condignamentO

os ilustres dignatários da Igre-

ja e os fiéis de tôda parte.
E o Congresso foi realizado.

E a cidade viveu uma semana

inteira de paz espiritual, num

ambiente raro de concórdia,

voltada para a Cruz da gran-
de Praça conquistada ao mar*

Foi um hiato agradável •

oportuno. Cessaram as agita*

ções e as palestras dos candi-

datos. Calaram os alto-falan-

tes eleitorais suas promessas
mentirosas. E os joelhos do*

braram diante do inegualáve!

espetáculo de Fé e Devoção.

Os homens esqueceram suas dl-

vergéncias, suas 
"ambições 

•

seus pecados para juntos reza-

rem. Estava reunida a Assem-

bléia de Deus. onde nâo há

partidos, onde todos são iguais

e a única peleja é, pela con-

quista do Perdão, travada lntl-

mamente.

Aquela cidade infelis, super-habltada, cheia de proble-

mas, sem condução, de Tida eara e quase insuportável, foi

a mesma que, alegre, com seus habitantes feiises, recebe*

e hospedou os peregrinos de todo o mundo.

Louve-se • esforço dos administradores, mas reconhe-

ça-se o Milagre da Eucaristia.

Até o ódio político foi esquecido, mesmo às portas dt

um novo pleito!

MORRUOQUIM

Medicado injetável para o tratamento da GRIPE

em suas varias modalidades ¦

LABORATÓRIO NORMAL

RUA ESTRELA N.° • — RIO DE JANEIRO

o
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(CONTINUAÇAO)

Esclerangia — Angioscleroso.
Escíerectasia — Tumefação

de esclerótica.

Esclerectomia — Ablaçâo ci-
rurgica de parte cia esclerótica.

Escierema — Endurecimento
de um tecido.

Escierencefalia — Endureci-
mento do encéfalo.

Esclerite — Inflamação da
esclerótica.

Esclerocoroidite — Inflama-

çáo da esclerótica e da coróide
Esclerocórnea — O conjunto

da esclerótica e da córnea.
Esclerodactilia — Escleroder-

mia dos dedos.

Esclerodermia — Dermatopa-
tia com endurecimento e espes-
samento da pele.

Esclero-Estrnosc — Esclero-
se estenosante.

Escleroftalmia — Redução da
superfície transparente da voz.

Esclerógeni — 
Que produz

esclerose.

_ 
Esclero-Iririotomia — Inci-

são da esclerótica. íris e con-

juntiva.

Esoiero-Irite — Inflamação
da esclerótica e da íris.

ksclerosado — Com esclerose.
Esclerosante — 

Que produz
esclerose.

Esclerose — Endurecimento.

Excesso de tecido conjuntivo.
Esclerótico — E s c í e rosado

endurecido.

Escieroticotomia — Incisáo
da esclerótica.

Escleroma —- Placa de endu-
recimento.

Escleromeninge — Durama-
ter.

Esclctomiirina _ Substância

gomosa extraída do centeio es-
pigado.

Escleroqueratite — Inflama-

çao da esclerótica e da córnea.
Escleroquérato-Irite — In-

flamação da esclerótica da
córnea e da íris.

Esclerossarcoma — Tumor
sarcomatoso endurecido.

Esclerótica — Membrana ex-
terior do globo ocular.

Esclerotivonixe — P u n ç á o
circular da esclerótica.

Esclerotomia — Incisáo da
esclerótica.

Escierótomo — Instrumento

para incisáo da esclerótica.
Escolecoidite — Apendicite.
Escolecolofia — Estudo dos

vermes.

Escolios# — Curvatura late-
ral da coluna.

EscoHosemetria — Medida
das curyaturas da coluna.

Escoliótico — Referente á es-
coliose.

Escopatina — Princípio ati-
vo da Escopária, "Cytisus 

sco-

parius". das leguminosas.

Escopo fobia — Temor mór-
Dido de ser visto.

Escopolamina — Alcalóide da
Scopolia atropides", da bela-

dona e de outras Solanáceas.
Poderoso depressor nervoso.

EaMtodínia — Vertigem com
cefaleia e distúrbio da vLsão.

Escotografia — Radiografia.
Escotorrama — Radiografia.
Escoliòmetro — Instrumento

para medir a escoliose.
Escólio-Raquítico — Relati-

vo à escoliose e ao raquitismo.
Escopro — Instrumento ci-

rurgico 
para cortar ossos ou

tecidos duros.

Escorbnto — Doença produ-
zida pela carência de vitami-
nas C Tumefação das gengi-

hemorragia das mucosas,
hálito fétido.

Escoriação — Abrasáo. Per-
da superficial de substância.

Escoriocracia — Inconstância
de fezes.

Escótoma —- Manchas 
que se

apresentam diante dos olhas.
3scotómetro — Instrumento

para surpreender e medir os
escótomas.

Dr. Mário Rangel

Fscrobiculado — Gom peque-
nas cavidades.

Fsorófula — Tendência â tu-
berculose com formação de tu-
mores ganglionares.

Escrofularãcoa — Família a

que pertence a digital.

E.MTofulide — Lesão escrofu-
losa da pele.

Fscrofulodermia — Afecçào
da pele com uleerações irregu-
lares de natureza tuberculosa.

Eserofi-iefima — Tumor da

pele de natureza tuberculosa.

Escrófulo-Helcose — Ulcera-

çáo de natureza escrofulosa.

Escrofulosc — Existência de
escrófulas.

Escrulalia — Tendência a

proferir palavras obscenas.

Escrúpulo — Unidade de pê-
so usada nos países de língua
inglêsa. Eqüivale a 1 grama e
20 centigramas.

Escrotal — Relativo ao es-
croto.

Esrrotite — Inflamação do
escroto.

Escroto — Ból-a testicular.
Esculento — 

Que serve para
alimentar.

E.vculitia — Glicoside das
cascas ria castanheira da ln-
dia.

Escutiforme — 
Que tem a

forma de escudo.

Eseridina — Alcalóide da fa-
\ a cie Calabar de ação seme-
lhante à ria eserina porém me-
nos intensa.

Eserina — Fisostigmina. Al-
caloide ria fava de Calabar,
empregado corno miótico. E*
muito tóxico.

Esfacélo — Nccrose, gan-
grena.

Esfacelodermia — Gangrena
da pele.

Esfaceióide — Em forma de
esfacélo.

Esfaceloxotina — Resina en-
contraria no centcio espigado.

Esfenocéfalo — Com a cabe-

ça em forma de cunha.

Esfenóide — Em forma de
cunha.

Esfenopalatino — Em rela-

çáo ao esfenóide • ao palatino
Esfenoparietal — Relativo ao

esfenóide e ao parietal.
Esfenotresia — Perfuração do

crânio.

Esfenótribo — Instrumento

para praticar a esfenotresia.

Esfenoturbinal — Relativo
aos cornetos.

Esferestesia — Distúrbio da
sensibilidade, o paciente tem a
todo momento a impressão de
estar tocando em uma bola ao
apalpar qualquer objeto.

Esferóide — Em forma de
esfera.

Esfcrotna — Tumor globu-
loso.

Esfenomaxilar — Relativo ao
esfenóide e ao maxilar.

Esferômetro — Instrumento

que mede o grau de curvatura

de unia esfera.

Esfíffiuico — Relativo ao

pulso.

E.sfiffmorardlógrafo — Apa-

relho que registra gràficamen-
te os movimentos rio pulso e

do coração.

Esfigmoeronoprafo — Esfig-

mógrafo registrarior.

Esfiifmofonr — Aparelho que
torna audíveis os movimentos

do pulso.

Esfig-mogenina — Epinefrina,

adrenalina.

Esfigrnoçrafia — Descrição

do pulso.

Esfigmoirrafo — Aparelho pa-
ra registrar os movimentos do

pulso.

EsfisrmoKrama — Tralado do

pulso.

Esfiçmóide — Semelhante ao

pulso.

Esfijrnwtoçia — Estudo rio

pulso.

Esfigmomanõmetro — Apa-
relho que merie a pressão ar-
terial.

Esfigniômetro — Aparelho

que merie o pulso.
Esfipinoscópio — Aparelho

para exame das pulsações.
Esfigmotécnica — Diagnós-.

tico por meio do exami- do

pulso.

Esfigmotonòmetro — Apare-
lho que mede a elasticidade das

paredes arteriais.

Esfíncter — Músculo anular

que rodeia um orifício do
corpo.

Esfinctrraiffia — Dôr num
esfíncter.

Esfinctorectomia _ Ablaçáo
ciúrçica de um esfíncter.

F.sfincteroplastia — Cirurgia

plástica de um esfíncter.

Esfincteroscópio — Instru-
mento para exame de esfinc-
teres.

Esfincterotomla — Incisâo de
um esfíncter.

Esfingoína — Leucomaína do
tecido cerebral.

Fsfirqtomia — Ressecçáo de
parte do martelo, osso do ou-
vido.

Esipo — Lanolina.

Esmarch (Faixa de) — Fai-
xa elástica que se enrola em
redor de um membro para le-
var o sangue para a raiz. tor-
nando assim o membro exan-

gue.

Esmarch (Método de) — Pa-
ra hemostasia: supressão ria
circulação arterial por meio da
faixa de Esmarch.

Esmalte — Substância com-
pacta, branca, 

que recobre a
coroa do dento e protece a
dentina.

(Continua)

ELEITA A NOVA DIREÇÃO

DA ACADEMIA 
DE FARMÁCIA

D UTRA SILVA, NA PRESIDÊNCIA

retoria atual, presidida pelo prof. dr Mário *

•s seguintes seu. e.mp.nhelrti W° 
trU' Sao

clides*de^arraSko~ 
Pr°1' EU' I Farmacéutico Dr. Olyntho Luna

Secretário Oe~a! — Farma- Fretre 
do Pillar.

cêutico Dr. Osvaldo Lazzarini Para 
^ diversas seções, sâo

Peckolt. os seguintes os eleitos, que tam-
1.° Secretário — Prof. Luts At-,

jonso Juruena de Mattos.
2r% ®ecre^rio — Farmacéuti-

co Dr. Amaro Henrique de Souza
Tesoureiro — Farmacêutico

Dr. Durval Armando Torres ,
Orador Oficial —- General \JC11C1 HI

0 REI DOS 
SABQHEtES

bém tomarão posse na sessão
solene de 13 dc agôsto:

SEÇÃO DE FARMACIA

Presidente — Antônio Caeta-
nu Coutinho.

Secretário — Adauto Rodri-

gues da Costa.

8EÇAO DE CUNCIAS

FÍSICAS E QUÍMICAS
Presidente — Luis Afom>o de

Faria.

Secretário — José Sampaio

Fernandes.

SEÇÃO DE CIÊNCIAS

NATURAIS

Presidente — José Marcclino

de Castro Marçal

Secretário —- Mario Francis-
co Giffoni.

SEÇÃO DE FARMACOLOGIA

E HIGIENE

Presidente — José Messias do
Carmo.

Secretário — Svno Alvares
Pereira.

SECAO DE MEDICINA

Presidente — Joáo José Bar-
b <>a 

Quenfal.

Secretário — Rubem de Si-
Cueira.

Seus olhos levei brilhar • • •

i jjr

Seus olhos são 
para

ver e para serem vistos! A

beleza da mulher está em

grande parte nos olhos.

Combata as irritações, ver-

melhidões 
que o cansaço, o

»ono, o excesso de traba-

lho, a fumaça e a poeira

podem causar, u«ando o

Colírio Moura Brasil que

torna seus olhos sereno®,

belo» e brilhantes

O Colírio Moura 0*n «i

ê com pl«n«eri to iruJ i»

I a tua brlry u_

—• fTá »(lc 0 e#t. r.oa

• lho* doa outro*. •

•dftlracao 9U« *11»

otAo» provocam

V»{o • vido com bani olho»,

•fondt 00*0 amké o è «oi»*

Colina

Mivra Brasil

o tronowilitodo* doi oUioi

MEU VERSO

o papel, tomo da pena e traço
Tudo 

que o crânio no momento di*a,
E nesta luta esplêndida e bonita

Verso* e rimas satisfeito faço.

Obedecendo ao lvpido compasso

Da palavr* medida, deixo cscriia

Do 
pensamento a narração bendita,

E aos desejos da Musa satisfaço.

Procuro sempre no rigor da frase

Ser honesto, ser limpo, ser seguro,
— Elementos 

que tão do verso a base -

Nunca versêjo 
por um mero esporte,

Pois o verso afinal 
para ser puro.

Deve ser rico, sonoroso e forte!

DURVAL TÔRRES

Solutos Injetáveis 
Toddei

MANIPULAÇÃO RIGOROSÍSSIMA — DOSAGEM
GARANTIDA — ACONDICIONAMENTO 

E APRE
SENTACÀO MAGNÍFICAS - PUREZA ABSOLUTA

LABORATÓRIO LISTER LTDA

Kua Teixeira Mendes, 118

í'ai\a l*o>tal 23lt

São Paulo
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DA FABMACIA-

IMPERATIVO DA DIGNIDADE DE UMA PROFISSÃO:

EXAME DE SANIDADE 
MENTAL PARA

0 DIRIGENTE 
DO SINDICATO

Tentou invadir e fechar uma farmácia cm 
pleno e pacato plantão domi-

nical 
— Chamou a Polícia e fez discursos revelando sua condição de 

"au«

toridade" 
— Mais uma aventura circencc de João Vieira dos Santos...

O responsável pelo Sindicato dos Farm4-

{< uticos do Rio de Janeiro, João Vieira dos

Santos, décimo oitavo suplente de deputado

federal, desejoso de voltar ao noticiário

deste jornal, onde sempre figura em página

indeterminada por não possuirmos ainda a

seção de Fatos Policiais, resolveu, por mo-

tivo ridículo, ou melhor, sem motivo algum,
pois o escolhido não representava 

justifica-
uva, promover desordens à porta da Far-
macia São Francisco Xavier, no Maracanã,
de propriedade do sr. Eduardo Monteiro de
Castro, veterano lidador do comércio far-
maceutico.

O sr. Monteiro de Castro e sua filha, Dra. Valentina

Criadas 4 Faculdades de Farmácia

e Odontologia oficiais em S. Paulo

Tendo a Assembléia Legislativa do Estado de S. Paulo,
criado Faculdades de Farmácia e Odontologia nas cidades de
Araçatuba, Baurú e São José dos Campos, o governador do
Estado nomeou seus respectivos diretores, as professores Paulo
de Toledo Artigas, Francisco Degni e Carlos Aldrovandi, todos
êles catedráticos da Faculdade de Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo. Também foi nomeado como diretor
da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara, re-
centemente incorporada ao sistema estadual de ensino superior,
o professor Demósthenes Orsini.

Com exceção de Araraquara, as outras Faculdades ainda
nao existem, e a função do diretor será exatamente a de or-
ganizá-las. Não fazem elas parte da Universidade de S. Paulo,
sendo consideradas 

"estabelecimentos 
isolados de ensino su-

perior" Por motivos econômicos, cogita-se, no momento, de
fazer funcionar, ainda com exceção de Araraquara, apenas o
curso odontológico. Para o ensino farmacêutico, poder-se-á re-
gistrar somente o provável benefício que atinge o tradicional
estabelecimento de Araraquara, agora oficializado.

À Classe Médica

Para rápida • conjunta satisfação de inúmeras

• constantes consultas, procedentes de todo o

país, comunicamos que já está à venda, em

todo o Brasil, agora também

•m empôlas d« 1 • 2/5 mg

SERPASOL

ANThHIPERTENSIVO E TRANQÜILIZADOR

SERPASOL não é um extrato total.

Contém unicamente Reserpina, alcalóide

pura a cristalizado,

descoberta, isolado o definido om pri-

mazia pela Ciba.

e O primeira existente om emptlas o oln-

4a om comprimidos do 0,1 - 0,25 o 1 mg

(farta).

Portador no mais alta grau das pra-

priedades medicamentosas próprias da

Rauwolfia.

PRODUTOS QUÍMICOS CIBA S.A.

giu não entender. E insistiu
em entrar para lacrar o arma-
lio. O sr. Castro proibiu-o ter-
min ante mente de passar do
balcão, dizendo que só o Ser-
viço Nacional de Fiscalização
da Medicina poderia lacrar c
armário de entorpecentes.

DELÍRIO

DO INSPETOR

Aconteceu então o

cúmulo. O presidente do

Sindicato dos Farmacèu-

ticos chamou a polícia

para fechar a farmácia.

Nem a COFAP faria me-

lhor. Nem a Economia

Popular seria capaz de

tamanha perfeição.

Veio então uma guarni-

çào da Rádio Patrulha ã

qual o 
"inspetor" 

João

mostrou sua carteirinha

de presidente de Sindica-

to. Falou, gritou, gesti-

culou. Os policiais não

entenderam e foram em-

bora.

PROTESTA

O SINDICATO

DAS FARMACIAS

O Sindicato do Comér-

cio Varejista de Produtos

Farmacêuticos dirigiu re-

presentação ao Ministério

do Trabalho contra o ar-

bitrário e infeliz dirigente

do órgão sindical dos far-

macêuticos.

Também à Polícia foi

feita uma representação

contra o dr. Silva Pimen-

tel.

LACRADO

O ARMARIO

No dia 11 de julho, o sr.

Monteiro de Castro soli-

citou e obteve o lacre da

Saúde Pública para seu

armário de entorpecentes,

a fim de protegê-lo da sa-

nha 
"fiscaliz 

adora" do
"inspetor" 

João.

O sr. Monteiro de Cas-

tro representou, sôbre os

fatos, ao diretor do S. N.

F. M.

SANIDADE MENTAL

Não é possível admitir

que se repitam aconteci-

mentos como os relatados.

O irresponsável pelo

Sindicato dos Farmacèu-

ticos está piorando a olhos

vistos e já constitue

ameaça à segurança do

cidadão e a seus direitos

constitucionais. A pre-

texto de qualquer coisa,

ou a pretexto de nada,

agita, provoca tumulto,

escândalo e confusão, «ri-

sando propaganda fácil

sem notar que o máximo

que consegue é um triste

e desprezível prestigio que

os homens sensatos ia-

mais pensariam em obter.

O Sindicato das Farmá-

cias deve estar atento

para d e f e n d ê-las dos

acessos de João.

João Vieira dos Santos

não passaria em vários

exames. Inclusive no de

sanidade mental.

OS FATOS

Historiemos os fatos. O Or

Seraphim da Silva Pirnentel,

farmacêutico, era o responsa-

vcl i>ela Farmácia São Francís-

co Xavier. Há algum tempo,

porém, entrou em conflito com

o proprietário do estabeleci-

mento na Justiça do Trabalho,

reclamando p qualidade de rtm-

pregado, salário mínimo, férias,

etc. O Tribunal Regional dv)

Trabalho, em decisão que pu-

blicamos na integra em núino

ro anterior, declarou que o far-

macêutico que, como profissio-

nal liberal, se limita a assumi?

ii responsabilidade de labora-

tório ou farmácia, não pode
ser considerado como em pre-

gado.

Em virtude da situação cria-

da, o proprietário da farmácia,

O armário lacrado

sr. Monteiro de Castro, resol-

veu rescindir o ;ontrato fIr-

mado com o Dr. Silva Pimentel

fazendo a competente comuni-
cacão oficial.

Pelo documento legal, a co-
municação 

prévia deveria ser
de 90 dias. Assim, entregue a
notificação a 30 de março, fin-
daria o prazo em 30 de junho,
como realmente aconteceu.

Simultaneamente a farm. ;.)r.

Valentina Monteiro de Castro
solicitou inscrição como novo
responsável pela casa.

ESCANDALO

Pois bem. No dia 10 de Ju-
lho, domingo, dez dias depois,

portanto, de rescindido legal-
mente o contrato com o dr. Sil-
va Pimentel e, o que é 

"impor-

tante, quatro dias depois de
ter sido visado pela Saúde Pú-

blica o novo contrato com a

Dra. Valentina. o 
"inspetor"

João Vieira dos Santos surgiu

na Farmácia São Francisco,

fazendo-se acompanhar do Dr.

Pimentel.

Formou-se então a confusão.

João não sabe se explicar di-

reito, o que dificulta muito

qualquer conversação que com

êle se mantenha. Gesticula,

grita, mas não se explica.

Foi Justamente o que acon-

teceu. João informou ao sr.

Castro que era o presidente do

Sindicato dos Farmacêuticos.

Disse que, dada a sua 
"autori-

dade" e não tendo a farma-

cit um responsável, lacraria o

armário de entorpecentes.

I ALTA DE COMPOSTURA

Imaginem o acontecido e ve-

rão o ridículo da cena. Um ho-

mem, dentro de sua casa co-

mercial, funcionando normal-

mente, garantido pelas leis e

até pela Constituição, em plena
luz do dia, vendo-se ameaçado

de um verdadeiro assalto.

O sr. Castro foi enérgico.

Explicou que a responsável oor

sua farmácia era sua filha c

Dra. Valentina Monteiro de

Castro. O 
"inspetor" 

João fin-

. 
PREPARANDO A CONVENÇÃO — A caracana de farma-

cruticos e estudantes de Farmácia do Rio Grande do Sul, que
estive êste mês na capital da República, desenvolveu grande ati-
ri dade em prol da X Convenção Brasileira de Farmacêuticos.

Ai vemos, quando da visita á Casa da Farmácia do Brasil,
o Presidente Goulart e o dr Araújo Feio, Presidente da Comissão
Regional, ladeando o dr Hélio Gomes Leal que, não sendo far-
macêutico 

e stm, médico, e amigo pessoal do Presidente Solon
vieira Marques e viajou acompanhando sua espôsa, a futura
farmacêutica Cecg Aquino Leal.

O Dr Hélio, que tem assim motivos relevantes para inte-
ressar-se 

pelo conclave farmacêutico, adiantou-nos informações
interessantes 

e foi portador de nossos cumprimentos aos farma-
reuticos e, em particular, nosso abraço ao dinâmico Presidente
vieira Marques.

US

D
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A matéria Médica Homeopática

(Continuação)
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HEPAR SULFUR

O tipo do paciente de Hepar

Sulfur é o da 
"epiderme 

sensí-
vel", tanto fisicamente como

psiquicamente: geme à menor
dor, irrita-se e grita pelos mo-
tivos mais fúteis.

É friorento como um gato,
está sempre se agasalhando.

A tendência a formar pus e
sua peculiaridade.

Suas excreções emanam um
cheiro de queijo fermentado, o
mesmo cheiro que se observa
em seu hálito.

Tal é. em linhas gerais, o re-
trato do doente de Hpdv
fulfur.

HEPAR SULFUR

É HIPERSFNSIVEL

Grita e desmaia ao menor
sofrimento. Sc apresenta uma

pequenin a inflamação num

ponto qualquer do organismo,
nao suporta ai nem o mais li-

feiro toque, até uma simples

corrente de ar o fas gemer.
Assim como é hipersensível ao

tato, o é também ao frio. Asa-
salha-se exaseradamente. sente
frio à menor exposição ao ar.
Descobrir as mãos e os pés
agrava-lhe o estado, provoca
tosse.

É mais friorento ao frio sêco.

a umidade o faz melhorar um
tanto (e mesmo a chuva). Ne-
Tihum outro remédio homeopá-

tico apresenta esta modalirla-

de tão pronunciada como o H>

par Sulfur.

Melhora com o calor.

Hepar Sulfur é um eterno

descontente, um doente muito

Impertinente, sempre recla-

mando, sempre se queixando.
Nunca está contente com na-

da. nem com os que o servem,

nem com o lugar onde está,

liem com o que faz. £ triste

e desanimado, com alguns im-

pulsos súbitos e vontade de

agredir. Acresenta alternativas

de males físicos e acessos p-í-

quicos.

Quanto ao sou retrato físico,

ê o de uma criança escrofulosa.

com o lábio superior edemai ia-

do. com tendência a erupções o

S gânglios íngurgitados.

HEPAR SULFUR

FABRICA PUS

A tendência a supurar é tão

acentuada que a menor ferida

produz pus. Ês.se pus se forma

em qualquer ponto do corpo, da
cabeça aos pés. do faringe ò
vulva. Porisso Hepar Sulfur é
o grande remédio das supura-

ções. Emprega-se em todo
abeesso agudo, seja qual fôr o

ponto em que se tenha forma-
do. Freqüentemente haverá
ocasião de empregá-lo contra
abeessos da amidala, dos seios,
da vulva (bartolinites).

Emprega-se igualmente nas
supurações ósseas lipada.s as
cáries, no mal de Pott. nas úl-
ceras com trajetos fistulosos.

QUATRO CARACTERÍSTICAS

IMPORTANTES DF

HE." AR SULFUR

Além do cheiro de queijo vc-
lho que apresentam suas secre-

ções e seu hálito, o doente de
Hepar Sulfur apresenta mais

quatro importantes caracterís-
ticas:

1 
* — Transpirações abundan-

tes. que não t.razcm alívio (He-

par Sulfur é um d<>s melhores
remédios contra as transpira-

ções).
Dores vivas, com sen-

saçáo de picadas nas mucosas
e de dilacerações nos músculos.

Atonia 
das vísceras

ocas: estômago, bexiga, intesti-
nos.

41 — Irritação e inflamarão
das mucosas, com estados ca-
tarrais. A mucosa que é dc

preferência acometida é a mu
cosa respiratória.

APARELHO

RESPIRATÓRIO

Hopar Sulfur age em fcod>s
os pontos do. aparelho respira-
tório, do nariz até o pulmão e
à pleura.

Há obstrução do nariz tôdas
a< vtzes que sai ao ar livre.

Apresenta rinites e farinei-
tes crônicas, com corrimento

amarelo e purulento. com o
mau cheiro de tôdas as excre-

ções de Hepar Sulfur.

Quando um corrimento nas il

ces>a bruscamente. Hepar Sul-

fur pode restabelecê-lo e im-

pedir a eclosão de uma sinu-
site.

Apresenta tosse ruidosa, como

um latido, com o máximo peta

meia noite e pela manhã. A
tosse sobrevém desde que se
descubra qualquer porção do
corpo, por menor que seja.

Hepar Sulfur é indicado no
momento em que a tosse sêca
se torna úmida e com mais ra-
záo quando a tosse úmida se
torna sêca.

No crupe, Hepar Sulfur é um
dos principais remédios.

Apresenta laringites que se
agravam pelo frio. Apresenta
laringotraqucítes com tosse so-
nora, sufocando ao tossir.

Apresenta laringite estridulo-
sa (falso crupe). Hepar Sul-
fur é um remédio ao mesmo
tempo curativo e preventivo
desta laringite.

Apresenta bronquites agudas
e crônicas, estas com expectora-

Çáo mucopurulenta de cheiro
característico.

Apresenta abeessos do pul-
mão e pleuris purulento.

Apresenta asma, após supres-
são de uma sccreção, melhorai!
do com o ar úmido.

APARELHO DIGESTIVO

Há hipertrofia crônica das
amídalas.

Amidalites com dores de pi
cada como de um espinho íin-
cado na garganta.

Angina com forte tendência
a supurar: abeess-» da amidala

arienoflelm&o.

Dispepsia atônica: tôda re-
feição, mesmo ligeira, produz
indigeí tão. Atonia intestinal
até as fezes moles se eliminam
com dificuldade.

APARELHO URIXARIO

Pielonefrite supurada.

Cistitc purulenta.
Atonia da bexiga: a urina su

com dificuldade, lcntameme

parece que sempre resta um

pouco na bexiga.

PELE

Ulceraçôes superficiais, ás vê*
zes serpiginosas. com mau chei-
ro da secreção e oom extrema
sensibilidade.

OLHOS

Conjuntivite purulenta com

quemo.se.

Ulceraçôes da córnea. com
oftalmia escrofulosv

Blefarite ciliar.

APARELHO GENITAL

Menstruação escassa e atra-

lada.

Leucorréia com muito mau

cheiro.

(No próximo capitulo estuda-
remos 

"H> 
otM-iamus")

Aumento inoportuno e absurdo

A política 
do Sind. dos Trab. em Produtos Far-

macêuticos e suas desastrosas conseqüências

Por mais que se procure conciliar a situação cria-

da entre empregados e empregadores, por mais inteli-

gentes e equitativas que tenham sido as soluções 
postas

em prática, até agora, ainda não salmos do círculo u-

cioso do aumento de salário e das reivindicações siste-

máticas. Agora mesmo, estamos diante de um dèsses

casos. A atual diretoria do Sindicato dos Trabalhado-

res em Produtos Farmacêuticos do Rio de Janeiro, ape-

sar do aumento que já foi concedido I1A UM ANO API>

NAS, entendeu de pleitear novo aumento de salários ?

para isso deu entrada de um pedido de revisfto das bases

salariais, na Justiça do Trabalho.

Convém esclarecer que os trabalhadores sempre fo-

ram atendidos em suas justas pretensões, sempre fo-

ram bem compreendidos em suas reclamações Indep* n-

dente da intervenção da Justiça do Trabalho, os indus-

triais sempre atenderam aos trabalhadores, dentro de

critério razoável, sem ser necessário qualquer movimen-

to de ameaça. Agora, porém, a atual diretoria do Sin-

dicato, resolveu abrir a questão do aumento de salário,

esquecendo-se do último aumento concedido pela In-
dústria, que é ainda recente. Sempre houve acòrdo en-
tre os trabalhadores e os industriais, durante a gestão
de diretorias anteriores. Consideramos, portanto, in-
tempestiva e injusta, a reivindicação que está sendo de-
senvolvida, agora, pelos trabalhadores em Produtos Far-
macêuticos, cujo sindicato, ao invés de criar ambiente

para a harmonia entre empregadores e empregados está

promovendo uma espécie de crise, nesta hora de tanta
dificuldade, em que se faz necessário o espírito de co-
laboracão em tôdas as classes.

Além de tudo, o aumento pleiteado na Justiça do

Trabalho não está calculado em bases razoáveis, mas,

pelo contrário, sobe às raias do absurdo, porque os tra-

balhadores querem 40 por cento, quando é notòriamente

sabido, que a indústria farmacêutica, já sobrecarregada

de ônus e compromissos decorrentes, em parte, da pró-

pria legislação trabalhista, não pode, de forma algum a,

suportar mais êsse pesado sacrifício. Os industriais não

se opõem, de modo sistemático, a uma revisão dos nl-

veis de salários, apesar de já haverem concedido au-

mento, ainda há pouco. Mas não podem admitir uma

pretensão de 40%.

Em bases possiveis, a Indústria estará pronta a

entrar em acôrdo, justamente para atender às difíceis

condições de vida em que se encontram tôdas as classe s

Ê indispensável, porém, que os empregados nâo assu-

mam, como estão assumindo, atitudes inamistosas, por-

que estão IMPONDO um aumento que vai além dos li-

mites equitativos. Não é assim que se faz reivindicação,

nem é assim que se forma ambiente de harmonia en-

tre empregados e empregadores.

Os aumentos de salários, periòdicamente, quase que

um atrás do outro, não resolvem os problemas de nin-

guém. Criaram entre nós o círculo vicioso e intermina-

vel: aumentar salário, aumentar o custo da vida E

nunca mais se sai disto... O Govèrno, apegado a solu-

ções teóricas, nào conseguiu uma solução prática para

baixar o custo pelo menos das principais utilidades.

Esta, sim, é que seria a melhor política. Os aumentos

sucessivos de salários nào passam de uma ilusào, por-

que ainda agravam mais as dificuldades gerais. C011-

vém lembrar que náo é sòmente o trabalhador que paga

as conseqüências dêsse circulo vicioso, porque tôdas as

outras classes sofrem com os aumentos, sentindo 4me-

diatamente, os efeitos das reivindicações precipitadas.

Procura-se resolver um problema social, e cria-se ou-

tro problema, com extensão a tôdas as classes. Eis <»

quadro real dos aumentos de salários no Brasil. Por que.

entào, o Sindicato dos Trabalhadores em Produtos Far-

macêuticos não recorre aos meios normais, uma vez que

a indústria não se nega a fazer um acôrdo em bases

Justas, sem imposições, nem hostilidade?

TOSSE 
*
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Caro amigo, procure

Puimocarbon na

sua tarmacia mais

próxima» 
tenha alivio

imediato na Tosse.

Asma. Bronquitf1

Se por acaso náo o

encontrar 
peça pelo*

REEMBOLSO POSTAL

Cana Postal 3838

preço de C'$ 30.00

cada vidro

Pulmocarbon
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Di-hidroxi-omino

acetato

de alumínio

Vrm sendo bem acolhido na

terapêutica da úleera péptica

o di-hidroxl-amino-acetato de

alumínio, que tem ação anti-

árida, espasmolítica, dcmulcen-

ti e sedativa.

É 42 por cento mais neutra-

li/ante do que a geléla de hi-

dróximo de aluminio, tem ação

mais rápida, não ê inibido pela

pepsina e não afeta a ativida-

eie intestinal Eleva o pH gás-

tricô ein 2 minutas e o mantém

elevado durante duas horas no

mínimo.

ESTUDANTES BAIANOS NO RIO

A 
piperazina 

como vermífugo

Nos últimos anos. o hexa-hidrato de piperazina tem sido em-

pregado como vermífugo, repetidamente, e as observações con-

cluein que <\s resultados são muito bons, com uma percentagem de

curai de mais de 90 por cento

O medicamento e administrado om solução, em duas a três

doses ao dia, durante 7 dias. Dá-se em forma de xarope a 10 por
cento, ou misturado ao leite ou a suco de laranja.

Tem dado bons resultados na ascaridose, na exiurose, na anci-

lohtomia.se e na lamblisse.

Não tem ação tóxica, nem mesmo lactentes.

Pode ser dado a crianças r adultos.

Sulfas no tratamento das espinhas

A acne ou espinhas tem sido

uma doença rebelde nos trata-

mentos Entre os muitos remé-

dios empregadas de.stacam-.se

por exemplo, o enxôfre sob vá-

rias formas", o ácido salicico,

o re.sorcinol, a.s várias vitaminas,

os hormônios, as auto-vacinas,

as proteínas e até as aplicações

de raios X.

Modernamente muitos médi-

cos dão preferência à.s sulfas

em u.so interno. Preferem ora a

sulfadiazina, ora (o que é mais

difundido) a mistura de trés

sulfas «geralmente sulfadiazina,

sulfamerazina e sulfacetamida).

A posologia varia de 1 1-2 a

2 1-2 gramas por dia, mas a

duração do tratamento não de-

ve ser inferior a um mês.

Êste mês, além dos gaúchos, o Rio recebeu a igual-

mente honrosa e agradável visita ae uma caravana de

estudantes do último ano da Faculdade de Farmácia de

Salvador, dirigidos pela Proiessora Dirce Franco úe

Araújo, regente da Cadeira de Microbiologia.

Os jovens futuros farmacêuticos viajam com verba

concedida pela Universidade (pequena parte) e com re-

cursos (amplos) conseguidos por seu próprio esforço.

Na capital do país, visitaram a Casa da varmácia

do Brasil, onde foram recebidos pelos drs. Theodoro

Goulart e Hermes Sprenger, respectivamente, presiden-

te e tesoureiro da Associação Brasileira de Farmacêu-

ticos e a redação d'A GAZETA DA FARMACIA, onde

palestraram com nosso diretor-redator.

Das visitas, são os flagrantes acima A direito, o Dr.

Goulart, coloca a flàmula da Faculdade de Salvador,

gentilmente oferecida, no Museu Antônio Lago. A es-

querda, os baianos em nossa redação.

Após uma permanência de alguns dias, rumaram

para São Paulo.
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Loção contra

pitiríase do

couro cabeludo

Bicluretu

de liii.rarnirio 0.2C g

óleo de ríeino 0.40 cni3

Ácido acético glacial 1 cniü

Resorcina 2 g

Hieirato de cloral 4 g

Tintura de jaborandi 5 cm3

Dita de cantárida 10 cm3

Airool a 90° 200 cm3

M.8 A.

»Prof. Grirher)

Poção de esparteí-

na composta

Cafeína 1.50 g

Salicilato de sódio 1.50 g

Sulfate, de esparteina 0.40 g

Acetato de amônio 1 cm3

A,T,ia destilada 50 cm3

- » 3 colheres-de-café por

dia.

(Capitan)

Pílulas de

estrofanto

Extrato de estrofanto 0,01 c

Dito de grama Q.S.

Xarope de goma Q.8

Dividu em 20 pílulas. 2 a 5

P»r dl.».

(Lemoine)

Fórmulas contra

a pelada

Me*oolato

de Floravanti 60 cm3

Agua-de-Colònia 25 cm3

Tmtura de cápsiro 3 cm3

Após massagem cutânea, de

preferência à noite, friccionar

com uma escôva dura, embe-

bida dt.ssa loção.

tJacquct)

Mistura antissépti-

ca para quarto

Essência de eucalipto 20 cm3

Essência de terebintina 20 c>n3

Ácido tímlco 10 r

Álcool Q.S. para 250 cm3

Mantenha no quarto de

doente vapores antássépticos,

fazendo evapor.ir, sôbre uma

lâmpada de álcool o contortelo

de uma caçarola de á^ua con-

tendo 1 ou 2 colheres da mis-

tura acima.

Poçào de ergotina

e ipeca

Julepo gomoso 125 cm3

Rum 40 cm3

Ergotina Bonjean 4 g

Ipex-a em pó 0.50 c

1 colher-de-sopa de hora cin

hora, na congestão pulmonar.
i Pr>n'<ntí >

Fórmulas no

alcoolismo agudo

Acetato de amônio líq. 4 cm3

Tintura de canela 5 cm3

Xarope» de éte 10 cm3

Xarope

simples Q.S. para tfO cm3

Tome de uma vez.

XI

Gretana 1 a 3 g

Xarope de flor

de laranjeira 15 cm3

Aiaia de tília 40 cni3

T. de uma vez.

(Huchard)

No delírio agudo.

III

Cloral hidratado 3 «

Xarope tebáieo 30 cm3

Agua de hortelá

pimenta 100 
cm3

T. em 4 vê/es, no delírio

agudo.

t Huchard)
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Cápsulas de carbo-

nato de lítio

compostas

Carbonato de lítio 2,50 g

Teobromina 10 g

Benzoato de sódio 5 g

Divida em 30 cápsulas. ,3 a

6 por dia.

Poção diurética de

citrato de lítio

Citrato de lítio 2 g

infuso de grania 180 cm3

Xarope de estiletes

de milho 20 cm3

1 colher-de-sopa de 2 em 2

horas.

Poçào diaforética

Acetato de amônio

líquido 8 cm3

Infuso de flor

de sabugueiro 150 cm3

Xarope de canela 30 cm3

1 colher-de-sopa de hora em

hora, até transpirar.

Poçào de acetato

de amônio

composto

Acetato de amônio

liquido 10 cm3

Tintura de canela 5 cm3

Vinho de Málaga 40 cm3

Xarope de casca

de laranja 40 cm3

Hidrolato de melissa 40 cm3

1 e*olher de 2 em horas.

Pílulas ferruginosas

Citrato de ferro

amoniacal 0.20 e

Extrato de genciana Q.S.

Para 1 pílula 1 em cada

refeição.

Soluçàodefluoreto

de amônia

Fluoreto de amônio 2 g

Tintura de alcaravia 5 cml

Agua destilada 15 emi

5 a 20 gotas em um pouco

dágua, às refeições.

Contra as fermentações ga*>

tro-intestinais.

(Dr. Plácido Barbosa)

Cápsulas anti-

dispépticas

Carbonato de ^

cálcio puro 0,15 g

Bicarbonato de sexlio 020 g

Carvão de Belloc 0,20 g

Essência de anis I gôta

Em 1 cápsula. 1 às refeições.

Magnésia fluída

composta

Magnésia fluída 1 vidro

Tintura de calumba 4 cml

Dita de cardamomo 4 rm|

Elixir paregórico 4 cml

Tintura de noz vômica 2 cmS

1 cálice de 2 em 2 horas.

Poçào de bismuto

Fosfato de bismuto I g

Benzoato de bismuto 1 g

Julepo gomoso 60 «m|

1 collier-de-chá de 2 em t

horas, na enterite catarral crô-

nica infantil.

(Dr Femandes Figueira)

Poção de benzoato

de amônio e

terpina

Benzoato de amônio 3 a 6 g

Agua 120 cmS

Terpina 1 g

Xaropr de Tolu 30 cml

As colheres, de 2 •-

a



PAGINA 18

Cloranfenicol

Roussel

Drágeas de

Cloranfenicol

Roussel

Frasco com 12 drágeas,

Cada drágea contém

0,25 g de Cloranfenicol.

Pó Aromatizado de

Cloranfenicol Roussel

Frasco com 20 g (1,50 g de

cloranfenicol). A colher*

medida anexa contém 0,06 g

de cloranfenicol.

Colírio de

Cloranfenicol Roussel

Frasco com 10 cm3 de solução

aquosa a 4°/oo de cloranfenicol.

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROUSSEL S. A

RIO Oi JANEIRO

cio *i

TRATAMENTO

PELO SONO

Fazer o paciente dormir 15

dias seguidos (e 15 noites tam-

bémi mediante a administraçao

de barbitúricos, cloral ou bro-

metes é um tratamento que está
sendo aplicado com bons resul-

tados em diversas doenças: úl-
cera da perna, nevralgias, ciá-
tica. etc.

Cortisone na cirrose

hepática

A adição de cortisone ao tra-

tamento de cirrose hepática

trouxe inesperadas melhoras em

diversos casos, embora não se

registrasse nenhuma alteração
da arquitetura do fígado nem do
metabolismo.

in
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RHUMEX

Clorofilã, Q uínina, Óleos Essenciais Voláteis

Gripe, Pneumonia., Bronquites

0 inesquecível farmacêutico

L y A

Dando a uma das vias públi-
cas o nome de TEÔFILO DE

SIQUEIRA CAVALCANTI, a

cidade do Crato, no Ceará, aca-

ba de prestar merecidissima

homenagem à memória de um

de seus mais ilustres e queri-
dos filhos.

Li com emoção a noticia dês-

se nobre gesto, porque conheço

algumas passagens da vida do

notável farmacêutico, as quais,
realmente, o recomendam á

ma'« elevada e constante admi-

r 
^^^*osseus 

conterrâneos.

ito brilhante, sarcásti-

co e crítico, cuja verve marcou

época em todo o Cariri — Teô-

filo de Siqueira Cavalcanti dis-

tingiu-se também, e principal-
mente, pela simplicidade, uma

profunda e tocante simpiicida-

de a que 5>e misturava muito

de generosidade e filantropia,

não obstante escapassem estas

virtudes, dada a atitude para-
doxal do saudoso patrício, á

percepção de muitos dos seus

contemporâneos.

Homem de bom coração, par-
ticipava intimamente dos sofri-

mentos alheios, procurando tor-

ná-los menos dolorosos, levan-

do-lhes um quinhão da sua so-

lidariedade e da sua ternura,

e não raro tentando adoçá-los

com as pastilhas do seu gene-
roso bom humor.

Fazia rir, sem cair, todavia,

no quixotesco. Seu espírito ale-

gre e animador contagiava

quantos déle se encontrassem

vizinhos, punha, nas almas

desconsoladas que se lhe apro-

ximavam. uma fagulha de

contentamento e de esperança.

Na opulenta saúde moral

com que o dotara a natureza,

estava a explicação da grande
fama de sua farmácia, onde se

reuniam as figuras mais ex-

pressivas do meio político e so-

ciai do Crato: Teófilo de Si-

queira Cavalcanti atraia a ci-

dade inteira com a sua inte-

ligéncia e o seu espirito privi-
legiados!

Referindo-se a tal fato, dis-

se Lindemberg de Aquino que
a Farmácia Siqueira foi o re-

trato de uma época naquela ci-

Corrêa Júnior

dade. As suas rodinhas notur-
nas. a consagração do espirito
e da inteligência.

Cumpre, ainda, notar que a
contribuição do Inesquecível
farmacêutico à sua cidade na-
tal prolongou-se nos exemplo»
de probidade e cultura dos fi-
lhos que deixou, entre os quais
os drs. Elias e José de Siquei-
ra Cavalcanti, homens 

que
tanto têm dignificado a admi-
nLstraçáo pública e os meios
culturais do país.

Este último ocupando em
São Paulo funções de alta con-
fiança e responsabilidade, 

par-
tlrá dentro de algumas horas,

com destino ao Ceará, a fim
de, unido aos demais membros
da família, assistir ás comemo-

rações que ali se preparam ein
homenagem ao seu estremecido

progenltor.

Vá com êle a minha como-

vida saudação ao ilustre era-

tense!

(Transcrito de 
"A 

Gazeta",

de São Paulo).

IODALGIN

COMPROVADA EFICIÊNCIA

TERAPÊUTICA
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Pílulas de Meglin

ôxido de zinco 0,05 g
Extrato de meimendro 0,05 g
Extrato de valeriana 0,05 g

Para 1 pílula.

Cápsulas de vieirina

Vieirina pura

Bicarbonato de sódio

Para 1 cápsula.

T. 2 por dia.

0,30 g

0,30 g

Vinho de vieirina

Vieirina 10 
g

. Vinho doce 300 cm3

Bicarbonato de sódio 10 g

F S.A. 1 colher-de-sopa às

refeições.

Alopecia na mulher

Tôdas as loções excitantes

são úteis. Sabouraud recomen-

da as fórmulas abaixo trans-

crltas, cujo emprêgo deverá ser

alternado. A variedade nos me-

dicamentos reforça sua eficá-

cia. Além oisso, as aplicações

devem ser feitas friccíonando

vigorosamente, com uma escôva

dura.

N. 1

Licor de Hoffmann 200 cm3

Álcool canforado 25 cm3

Alcoolato de alfazema 25 cm3

Agua destilada 50 cm3

Nitrato de potássio 0,50 g
Solução de formol 1 cm3

N. 2

Acetona 100 Cm3

Álcool a 90° íoo cm3

Amônia liquida 5 cm3

Agua destilada 50 cm3

Cafeína 0,50 e

Extrato de violeta q.s.

Tintura de cápsico 15 cm3

N. 3

Cloridrato de quinina 0.50 g

Álcool a 90° 250 cm3
^nracloreto 

de carbono 25 cm3

uitura de piretro 15 cmj

út alecrim 10 cm3

N. 4

Ácido acético 2 cm3

Álcool 270 
cm3

Resorcina i 
g

Tintura de melissa 20 cm3

Dita de arnica 10 cm3

Solução de formol 1 cm3

N. 5
i

0,50 g

50 cm3

200 cm3

25 cm3

Cloridrato de

pilocarpina

Agua de rosa

Álcool r. 90°

Éter

Alcoolato de

alfazema 25 cm3

Convém notar que o efeito

é demorado, só após dois a

três meses de aplicação. Se a \

alopecia é acompanhada de

anemia enterite muco-mem-

branosa, cólicas hepáticas, neu-

rastenia, prisão de ventre ha-

bitual, esta perturbação geral
será tratada pela medicação

própria. Parece que a pupila

pilosa na mulher é muito mais

sensívei 
que no homem às mais

fracas desordens do organismo.

("Journal des Praticiens")

Na queda do cabelo conse-

cutiva à gravidez, emprega-se

de preferência a loção seguinte:

Clorofórmio 4 cm3

Tintura de benjoim 4 cm3

óleo de ricino 4 cm3

Alcatrào vegetal 0.40 g
Álcool 200 cmS

(Gaucher)

Loçào de Vidal

Polissulfeto

de potássio 250 a 5 g

Tinturi de benjoim 10 cm3

Agua destilada 250 cm3

Filtre. Agite.

Na pitiríase da barba.

Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA 171

Alopecia constitu-

cional no homem

Cuidar do estado geral. Tra-

tamento tônico e dieta. Elimi-

nar, antes de tudo, a seborréia

e aplicar em seguida, no couro

cabeludo:

1

Tintura de benjoim 15 cm3

Ácido salicilico 2 
g

Álcool so cm3

Ou então:

. n

Resorcina 3 a 5 g
óleo de ricino 30 cm3

Álcool io cm3

Bálsamo peruviano 0,35 g

III

Fazer unções, de manhã e à

noite, com

Tanato de quinina 1 g
Ceroto de Galeno 10 g
Essência de rosa V gotas

. Loções na alopecia

do homem

!

Tintura de cantárida 5 cm3

Cloridrato de quinina 2 g
Alcoolato de Floravanti 40 cm3

Álcool canforado 60 cm3

(Thibierge)

n

Cloridrato de quinina 4 g
Tanino io 

g
Álcool a 00° 880 cmS

Tintura de cantárida 10 cm3

Glicerina 60 cm3

Agua-de-Culõnia 40 cm3

Vanilina o. 10 g
Sàndaio em pó 0,50 g

Deixe em repouso b dias e

filtre. Para fricções do couro

cabeludo, de 2 em 2 dias.

?"Médéclne 
Moderne**))

Poçòo de cafeína

Cafeína 0.50 a 1 g
Benzoato de sódio 1 g
Agua destilada 50 cm3

Xarope das cinco

raize» 
Q.S. para 150 cm3

Emulsão cádica

óleo de cade i cm3

Tintur% de qüilaia 10 cm3

Agua destilada 100 cm3

Na pitiríase da barba.

II

Bálsamo do Peru

Ácido salicilico

Resorcina

Lanolina

Vaselina

1 cm3

1 g

1 g

50 g

50 g

(Jeanselme)

Aplique à noite, sóbre as pia-
cas. e no dia seguinte, pela
manhã, fricclone com a loçào

seguinte 
para tonificar e exci-

ter a vitalidade do couro cabe-

ludo:

ni

i-ssencia

de tereblntlna 15 cm3

Amônia liquida 5 cm3

Álcool canforado 100 cm3

(Hõpital Saint-Louis)

Ou, robretudo às mulheres:

Blcloreto

de hidrargirio 0,20 j?

Ácido acético glacial 1 cm3

Resorcina 2 
g

Cloral hidratado 4 e

Tintura de cantárida 5 cm3

Dita de jaoorandl 5 cm3

Álcool a 00* 200 cm3

óleo de ricino 30 cmJ

Extrato de violeta Q S.

para perfumar

(Gaucher)

Mistura

antihemorroidária

Extrato de hamamélide 10 cn»3

Glicerina Q 8. para 90 cm3

3 a 6 colheres-de-café p**

dia, em um pouco dágua.
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Celso Teixeira Castro

Legislar nào deve ser fácil. A grande responsabí-

lidade de fazer leis. o perigo de praticar injustiças ou

provocar 
descontentamentos, deve pesar sôbre os om-

bros do legislador como fardo dificil de carregar.

Admite-se, assim, que, em principio, o homem eleito

para 
nortear a maneira de viver de um povo seja, pelo

menos, sensato. A apresentação de um projeto qual-

quer 
deve ser precedida de inúmeras consultas, ou-

vidas e anotadas as alegações dos interessados, com-

preendidos 
e interpretados os anseios dos que apóiarn

ou combatem a idéia em formação. A lei sairá então

sem o aspecto indesejável de favor ou exceção antes

significando um benefício, uma regulamentação opor-

tuna, disciplinando e ordenando imparcialmente.

Quando o legis^dor esquece sua alta missão para

adotar posição nos interêsses em jôgo, visando apenas

o sentido de um eleitoralismo rasteiro, relegando a

causa coletiva para lançar-se á caça de votos fáceis,

então, surge, certamente, um monstrengo, um desses

projetos que o povo chama de 
"trem 

da alegria", dis-

tribuindo concessões a titulo de nada, apenas para

angariar simpatias.

Êste é o caso do projeto ora em curso no Con-

gresso Nacional, que modifica o artigo 492 da Consoli-

dação das Leis do Trabalho, determinando apenas que
"o 

empregado que contar mais de 5 anos de serviço na

mesma empresa nào poderá ser despedido senão por

motivo de falta grave ou circunstância de força maior

devidamente comprovada". É a estabilidade aos cin-

ca anos de trabalho! É mais um passo para a buro-

cratizaçáo do empregado.

O projeto é tão absurdo e inexplicável, que seu

próprio auter, contrariando as normas parlamentares,

nào o Justificou com uma só palavra, escrita ou falada.

A maior justificação, porém, pode ser encontrada en-

tre a relação dos deputados que o subscrevem. Lá es-

tão dois comunistas, um dêles o notório cavalheiro

cujo nome faz lembrar aquela marca de caramelos: o

deputado Bruzzi.

Pena que, em tão má companhia, sejam encontra-

dos nomes ilustres como os dos senhores Flores da

Cunha, Croacy de Oliveira e Seixas Dória. Descuido,

talvez.

O que é de admirar é que as classes conservadoras

não tenham ainda notado a marcha incômoda do tal

projeto, abôrto de um Congresso por demais hetero-

gèneo.

Quantidade 
mínima de vitaminas

por 
dose nos

preparados 
farmacêuticos

Segundo uma antiga portaria
do Diretor do 8erviço Nacional

de Fiscalização da Medicina,

.são as seguintes as quantida-
cies mínimas de vitaminas que
elevem conter por dose, os pro-
dutos farmacêuticos que solici-

tam registro naquele serviço:

Vitamina A 4.000 Unidades

Internacionais

Vitamina BI ou Thlamina,

4 mg.

Vitamina B2 ou Riboflavina

1 mg.

Vitamina B6 ou Piridoxina

1 mg.

Vitamina C ou ácido ascór-

bico, 30 mg.

Vitamina D2 ou Calclferol,

200 Unidades Internacionais.

Nicotinamida. 10 mg.

Esta portaria por haver an-

tecedido o aparecimento da Vi-

tamina B12 não prescreve a

dose mínima necessária por

dose desta vitamina táo re-

cente e que vem sendo usado

com sucesso nào só nas ane-

mias como em várias outras

doenças.

CILINORAL

Pastilhas antiinfeccios^s de atividade 
polivalente

Penicilina G Sódica, Sulfadiazina, Cloridrato de

dimetilamino-benzoil-pentanol. Eucaliptol e Clorofila

Amigdalites — Laringites — Faringites 
—• 

Anginas

Estomatites 
— 

Piorréia alveolar 
— 

Uvulites 
— 

Glossites

Preventivo das afecções da 
garganta

Além de notável eficácia terapêutica, as 
pastilhas

de Cilinoral têm um sabor 
* 
muito agradável.

EMBALAGEM

ESTÔJO DE 12 PASTILHAS.

©

O, marca òcccnfitança

RHODIA

Caixa Postal 8095 — São Paulo, SP

R-139-ltt

Outras aplicações

do P.V.P.

Sob a abreviatura P.V.P. co-

nhece-se a polivinil pirrolido-

na, substância muito usada na

II Guerra Mundial como subs-

tituto do plasma.

No mercado brasileiro encon-

tra-se, com base de P.V.P., o

produto 
"Subtosan", 

de largo

uso.

Modernamente o P.V.P. tem

tido outras aplicações. Verifi-

cou-se que essa substância

prende e retém, algum tempo,

certas moléculas, como as de

Insulina e de penicilina, retar-

dando sua excreção renal. Daí

sua utilização para tornar mais

demorada, mais duradoura, a

ação demorada.

Outra aplicação interessante

é a combinação de P.V.P. com

iodo: esta combinação elimina

a ação irritante do iodo sôbre

a pele e mantém por mais tem-

po a ação antibacteriana.
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A ASSISTÊNCIA MEDICA

NA SÍRIA E EXEMPLAR

Palavras de um professor universitário daquele

país oriental: 
"Já 

não temos mais problemas de

saúde" — Sugestão aos candidatos à Presidência

da República

De passagem pelo Rio de Janeiro, o professor Ismail Izzat, da

Faculdade de Medicina da Universidade Síria, fêz declarações mui-

to interessantes sôbre problemas que dizem respeito ao intercâm-

bio cultural entre o Ocidente e o Oriente. De tudo quanto disse

à imprensa de nossa capital, ultimamente, o ilustre professor uni•

versitário, que se fazia acompanhar do sr. Rachad Jannan, aca-

dèmico de Direito em Damasco, chamou-nos a atenção, de um modo

muito especial, um ponto dos mais importantes de sua entrevistai

a assistência médica às populações desprovidas de recursos.

Na qualidade de médico e

professor de Medicina, com a

responsabilidade, ainda, de ser

médico particular do Presiden-

te de seu país, o dr. Ismail Iz-

zat fêz, por exemplo, uma afir-

mação que nos parece mais

fôrça de expressão do que prò-

priamente confirmação de uma

realidade: 
"Já 

não temos mais

problemas de saúde", disse o

entrevistado.

Tal afirmação, dentro do re-

lativo, demostra, naturalmente,

o alto índice de adiantamento

a que chegou aquêle país do

Oriente.

Vale a pena reproduzir o se-

guinte tópico das declarações

do professor Izzat:
"Há 

seis anos vigora ama lei

segundo a qual o médico recém-

formado se obriga a servir, du-

rante algum tempo, em lugar

desprovido do facultativos. Gra-

ças a essa providência, há um

equilíbrio assistencial no país".

Acrescentou o professor Iz-

zat que no norte da Síria sur-

giu um surto de malária. Foi

debelado, mas até agora o Go-

vérno mantém na região um

contingente de especialistas.

Ressalte-se das declarações

do ilustre catedrático a infor-

mação da obrigatoriedade de

assistência médica aos lugares

longínquos ou abandonados.

Êste, talvez, o segrédo principal

da ausência de problemas de

saúde.

A entrevista do professor Is-

mail Izzat deveria ser lida pe-

los homens que aspiram a eu-

prema direção do Brasil no

próximo período. Pois, pelo
menos, um item poderia acres-

centar aos seus, geralmente
vagos e utópicos, programas de

candidatos: o envio obrigató-

rio dos jovens médicos — e por

que não dentistas e farmacêu-

ticos, também? — 
para as

imensas regiões esquecidas do

território nacional.

E' rlaro que eom reeunww w-

peciais, por tempo limitados e

com permanente assistência do

Estado.

O URUGUAI VAI

IMPORTAR

QUINHENTOS MIL DÓLARES

DE PRODUTOS BRASILEIROS

S. PAULO, junho (GJ\) — O

diretor da Federação e Centro

das Indústrias de S. Paulo, sr.

Sylvio Brand Corrêa declarou

a imprensa que o Uruguai atra-

vés de seu 
"Controlador 

de Ex-

portaciones e Importaciones"

acaba de conceder licença paTa
a importação do Brasil de 500

mil dólares de artigos de pri-
meira categoria, considerados

essenciais à vida daquele pais.

Tais artigos são. entre outros,

peças para veículos, louça sa-

nitária, vidro em geral para

construção, geradores e moto-

res geradores, transformadores

e comutadores.

Grande parte da verba desig-

nada será para a importação dfl

medicamentou.

R! EXEI
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ESTÁTUA DE FLEMING?

E OSWALDO CRUZ ?

Ainda temos uma dívida moral para com

o grande brasileiro

Cogita-se, atualmente, de erguer, no Rio de Janeiro,

um monumento a Alexander Fleminp. o descobridor da Peni-

eilina. Em princípio, ninguém seria capaz de contrariar uma

idéia tão justa, porque se trata realmente de um cientista de

fama mundial e de um das autênticos benfeitores da Humani-

dade. Entretanto, por maior que seja a nossa concordância com

a campanha pró-monumento à Fleming, não podemos deixar

de levantar unia restrição, que se impõe, aliás, em nome de nossa
consciência cívica e se inspira 110 próprio sentimento de gra-
tidão nacional. Por que não se levantou, ainda, 11111 monumento
a Oswaldo Cruz. que é uma das maiores glórias nacionais? O
Brasil tem. há muito, uma dívida de gratidão para com o m u

glorioso filho. Convém esclarecer, desde logo, um ponto: somos
favoráveis à criação de uma estátua ao descobridor da Peni-
cilina, mas entendemos que, antes disso, precisamos e devemos
erigir a estátua de O.swaldo Cruz. que é um brasileiro dos ninis
msignes, nome cuja glória não fica abaixo de nenhum dos mais
notáveis cientistas conhecidos.

E verdade que a descoberta de Fleming trouxe grandes be-

nefícios ao nosso povo, como ao mundo inteiro, mas também é

verdade, e verdade que ficou bem gravada na História, que a

ação de Osvaldo Cruz, além de haver sido altamente humani-

tária, concorreu para que o Brasil não fosse mais apresentado

ao estrangeiro como um país insalubre. Que era o Rio de Ja-

neiro antes do benemérito Governo de Rodrigues Alves? Uma

capital onde a febre amarela fazia vítimas constantes, uma ci-

dade onde não se podia viver com segurança, porque a vida

humana era ameaçada a cada passo. Foi a obra profilática de

Oswaldo Cruz, que tornou o Rio de Janeiro uma capital em
condições de se equiparar as mais civilizadas, em matéria de
higiene e salubridade No entanto. O.-waldo Cruz ainda não tem
uma estátua!.. Onde está o sentimento de gratidão nacional?
Por que, pois. tanta pressa para se erguer um monumento a
Fleming, que faleceu há tão pouco tempo, quando o sábio hi-

gienista brasileiro, já desaparecido há tantos anos, ainda não
teve a honra de um pedestal cm praça pública?

Quem se lembrou, até agora, de promover uma campanha

para a ereção de uma estátua a Vital Brasil? E não foi êle um

brasileiro das mais ilustres, um brasileiro cuja obra científica

ultrapassou as fronteiras de nosso país? Quem já pensou nos

benefícios do sôro contra o veneno de cobra? No entanto, é

Vital Brasil que devemos a grande descoberta. Pois bem, como

Oswaldo Cruz, Vital Brasil é outro brasileiro, esquecido!... Para

sermos justos, para sermos coerentes, devemos, antes de tudo,
fazer justiça dentro de nassa própria casa. O projeto do mo-
numento a Oswaldo Cruz, o cientista que teve a glória de li-
vrar o Rio de Janeiro da peste bubônica e da febre amarela,
ficou no silêncio até hoje. Criou-se até uma Comissão, faz al-

guns anos, mas infelizmente a idéia não se concretizou.
Não somos influenciados por sentimentos exclusivistas, pois

nao temos nacionalismo estreito, felizmente; mas é preciso
frisar bem, que não é justo esquecer os valores nacionais para
glorificar cientistas estrangeiros, por maiores que sejam os
seus títulos e os seus méritos, como no caso de Fleming. Seria
negar 06 valores nacionais, no que êles têm de mais alto, mais
representativo e imorredouro.

Enquanto não estiverem em pedestal os grandes vultos da

5tlcla 
nacional, consideraremos inoportuno o movimento pró-

estátua de Fleming, ou de qualquer outro.

, 
^ Ciência, em verdade, não tem Pátria. Mas o sentimento

esq 

^e ^d 
° Um *>°V0 a SCUS ' 08 lustres, nfto pode ser

GALENADAS

G. S.

É papa-jerimum lá de Natal

É gordo boticário cá no Rio;

Faz versos e poções; prepara a frio

Rimas e drogas 
que não fazem mal.

Toma sempre atitude sem igual

Quando, solene, lança um desafio

Em defesa talvez do próprio brio

Da querida Farmácia Nacional.

Estuda, escreve.. bate-papo, lê;

Foi prêso um dia sem saber 
porquê,

Pois a sorte cruel assim o quis...

Sai do seu crânio às vêzes bela idéia,

Nunca se afasta da Farmacopéia

Mas não despreza nunca o Chernoviz.

GALENO Sô

NEOLAXAN

PRISÃO DE VENTOS

Regulariza sem causar cflllcas

Apreseotifàit
%

Vidro» com  30 comprimido*
Envelopes com  2 comprimidos

Laboratório 
Gross S. A.

Telefone: 16-9255

RüA BAR AO DE ITAMB1 29 E 31

Bto de Janeiro

a Penicilina, é o antibiótico de escolha

110 tratamento da maioria das doenças infecciosas bac*

terianas mais comuns.

A Penicilina Oral três vêzes ao dia... é fácil de ingerir»

iiüo interfere com as refeições e nflo interrompe o sono

do 
paciente; 

economiza o tempo do médico e da en«

fermagem. Pelo esquema das doses de Keefer*, 200.000

unidades ou suas múltiplas, três vêzes ao dia, a despesa

da terapêutica com 
penicilina oral é inferior a 1/3 do

preço 
de tratamento com os antibióticos mais modernos.

•KEEFER. 
C.S.. POSTUR A D. MED. 9:101. F«*. de IQSI

feito para 
administrar três vêzes ao dia em doses adequada*

Squibb

Pentid

Comprimidos de 200 000 unidades de

Penicilina SquiMt — Frascos de 12

0 BRASIL PRESO A UMA

TEIA ANTIGA: ARANHA

A política de leilões e seus resultados absurdos —

Ágios aproximados de Vitamina B-l e Wyseky

— 
O plano fracassado

O chamado Plano Aranha, falhou em muitos aspectos,
como Já temos frisado. Que os prejuisos que a Idéia tem

•J£ndo 
M país "Ç® enormes, Já disseram. Que a opinião

publica, representada 
pela imprensa falada e escrita e pelos

representantes do povo no Parlamento, clama por uma so-
luçao melhor paranossas necessidades, todos sabem. Mas o

eUa remlldade' é que J* longe o tempo do sr.
Aranha, e • seu esquema continua resistindo.

pera do seu verdadeiro

ocupante. Sfto interinos,

de interinidade longa e

estéril. Seguem a consa-

grada política nacional do
"deixa 

como está para 
ver

como fica..."

ÁGIOS DE 380% PARA

VITAMINAS

Uma prova do absurdo

que representa o regime de

leilões, 
pode ser obtida

num simples confronto de

dados publicados diária-

mente pelo 
"Imformador

Comercial".

A vitamina B-l (Aneu-

rina. tiamina) cujo prêço

oficial é Cr* 150.500 (sul-

ça), tem uçi ágio de Cr$

576.240 ou seja, 380 por
cento. Enquanto isso, o

o uisque, artigo n&o essen-

ciai e sempre dispensável,

importado da Dinamarca,

paira apenas um ágio de

530%.

A vacina 
para ^oouelu-

che. tétano e d 1 f t e r I a

(USA), tem, de ágio, 330

por cento.

A vitamina A. 300^.

Nâo será 
preciso acres-

centar mais nada. Mesmo

porque, o Oovèrno atual

parece ser de homens que
ocupam cargos como quem

guarda um lugar: a es-

Úteis openos 15 dos

3.500 ontibi6ticos

descobertos

Já foram descobertos mais

3500 antibióticos desde que »

penicilina foi usada pela pri*
melra res. em 1939. No entanto,

apenas quinze s&o realmente

úteis, pois os demais, segundo

o sr. Renrjr Welch. da Admi-

nistraçâo de Allmentaç&o e Me*

dicamentos. dos Estados Uni*

dos s&o muito tóxicos ou muito

fracos.

Os quinze aproveitado-' sáo

de imenso valor para a huma-

nldade. Combatem cêrca d» 43

moléstias Infecciosas e reduzi-

ram o Índice de mortalidade de

muitas doenças antes perigo-
sas Atualmente, a Industria de

antibióticos, que data apen:>>

de 10 anos. Já vende cerca de

-60 milhões de dólares «uai*

de drogas. Seu uso está tendo

estendido aos animais, nà-1

para curar doença* mas tam«

bém para melhorar-lhe* a sau-

de e o crescimento. Muitos an-

tibiótlcos sAo úteis no combate

às pragas de legumes e fruta*.

JT""' • c .5 2-5 'i ¦- •-

/ Doen^a 2 2 £^s|o| *o

o c Q-— a a ¦ wj

i 
| 

J 1\

1/1 

tij U

•4 
Pneumonia diplococics B U i

ay Faringite (estreptocncica) R R m-

§ Sinusite (e:>tr<*ptoc6cica) R R a

Otite media (estrcptococtca) R 11 R if

A — Mcdicamcoto de eseolht R — cfic«

* 

%

A classe médica tratava a 
pneumonia 

diplocócica

... ou a 
faringite, 

a sinusite e a otite média

cstreptocócicas com numerosos 
fatores 

terapêuticos.

porém 

agora está a sua disposição

o melhor tratamento com...
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Fatos e Comentários

A. F. C.

A Câmara dos

Vereadores contra

o comércio e o povo

A 17 do corrente mês u

Indústrias, o comércio e

o povo do Distrito Federal

despertaram aturdidos sob o

impacto de uma Infor nação

sensacional: a famigerada Cá-

nuira dos Vereadores engatara

ao projeto da concessão de um

abono ao funcionalismo muni-

ripai interminável série de dis-

posições absurdas e Imorais,

que acarretariam tremendo au-

menlo nas despesas da Prefel-

tura. Visando contrabalançar o

assalto, os vereadores passaram

a assaltar a economia e a fi-

nança das indâstrias. do co-

mcreio, e, consequentemente, a

macrríssima bolsa do povo, one-

ruído tributos, criando novo

tributo. Um noticiarista evi-

drm-iou que ésse crime operou-

se à noite, com as galerias va-
•/ias. Nós diremos, que à gulza

dos descuidistas, os vereadores

aprove^aram-se do fato de es-

tarem voltadas para o Conrres-

so Eucarístico tódas as aten-

çó-s da cidade. 
"Moraram" 

?

Mas, passados o assombro, o

aturdimento o oasmo reagiu •

romérclo representado pelas

miÁS associações. E o comercio.

• m sessão permanente, errueu

veemente protesto dirigindo-se

ao presidente da República, es-

perando que o Chefe da Nação

recomendasse ao Prefeito o

veto moralixador.
'""rem 

da derradação morar,

exclamou a vereadora Ligia

Bastos, refenrlndo-se ao projeto

aprovado. Apreciemos a desig-

nação que não é nova. aliás.

Esboçou-se outro trem no Se-

nado Federal, outro na Câmara

F<deral dos Deputados. Mas

afnal o que é ésse gênero de
"trens". 

Já adotado pela giria
carioca? Como se fas nm 

"trem"

legislativo? Assim: Surge um

projeto de lei. Bom on mau. Lá

vem uma emenda, sóbre asmin-

to que nada tem com o outro.

Surge outra emenda, mais ou-

tra e outra mais. Está formado

o trem .. E engraçado, não é?

Mas onde ficam a decência, a

vergonha, o amor ao país e a

se»« povo sofredor?
"""Tipo 

virá em qae todo isso
«era apenas registrado pelo
historiador de «ma época tris-

te. O Brasil não viverá semnre

à mercê de patifes travesfdos
de legisladores entre legislado*
res decentes, cultos e patriotas
oue ainda os temos, graças a
Deus. mas que nada podem fa-
*er entre a malta numerosa dos
desclassificados morais, que as-
&altam os sofres oébllcos, para
favoritismos 

politiqueiros.

Popularidade

Não é fácil a popularidade
que decorreu de uma existência
moralmente elevada, do homem
<]ue se fêz útil à espécie huma-
na Sem cogitar de renome, éle
trabalhou durante longos anos,
com sacrifícios, com denodo,
c»m paciência. Seja cientista,

a Dolítico ou de qualquer ou-
tra atividade útil. não conquts-
ton Imediatamente a notorle-
dade. Lutou, lutou multo, tal-
vez esquecido e Ignorado Ven-
ceu porém, e seu nome proje-
tou-se. como un sol. sôbre o
seus 

pais e sôbre o resto do
mundo. Desgraçadamente, en-
tretanto. outros homens conse-
guem popularidade entre • po-
pulaç&o da cidade em que 

vi-
vem e seu nome ou vulgo ul-
tra passa as fronteiras do seu
pais levados 

pelos Jornais, pe-
ias revistas Ilustradas Exem-
pio: Oregórlo Fortunato, Coice
de Mula. Sete Dedoa, Balico,

Cara ae i_<eao e ouum> tui ou-
tro domínio, personagens de
íiçao causam inveja e poetas,
romancistas, 

pintores sob a tre-
va do desconhecimento em que
vivem suas pessoas sofredoras-
não morrem D. Qulxote de la
Mancha, Callno. Conselheiro
Acácio. A luta para a evidên-
cia do nome é imensa, e. qua-
se sempre Inútil. Exemplo:
João, presidente do Sindicato
dos Farmacêuticos. Esse Joào,
meus senhores, num pais de
tantos Jo&or. quer ser alguém,
tudo faz para ler seu nome nos

Jornais, seja de que maneira
for por bem ou por mal E, a.s-
sim. pendurando na lapela do
seu casaco um distintivo cor-
ruuscante, sai por ai, a pro-
cura de farmácias, para inva-
dí-las e abrir gavetas, para
ameaçar, para Intimidar, gru-
nlndo anátemas terríveis Mas

sua popularidade não vai além

das solas das sapatos de Cali-

no Sete Dedos, ao vê-lo. sorri

desdenhoso Qual!.., Esse João

nada conseguirá mesmo num

processo por falsa qualidade,
fundamentado no distintivo que
êle brune diàriamente com sa-

pólio e estôpa E João se per-
derá entre a multidão de ou-

tros Joãos, obscuro, desconheci-

do. apagado, principalmente

quando deixar a presidência do

sindicato, malfadado com a sua

direção...

Excesso de pessimismo

A época e, ainda, caractcri-

zada pelo pessimismo. Com ra-

záo e sem razão, todos se quei-

xam da vida, erguendo fantas-

mas apavorantes. Todos falam
mal dos dirigentes do Brasil,

envolvendo o próprio Brasil no

desespero das queixas, das la-

múrias, dos desalentos. Quase

todos descrêem do futuro. Qual!

tste pais náo levantará mais a

cabeça, dizem as aves negras

do pessimismo Contudo, o Bra~

sil prossegue sua marcha para

o futuro, agiganta-se. erguen-

do com seus braços ciclópidos

as imensas montanhas de la-

dróes. de vagabundos, de poli-

tiqueiros venais de mentirosos,

dos que náo sabem amá-lo e

tervl-lo. Ergue-os acima de sua

cabeça e caminha para frente...

O Brasil vencerá!...

Nos distúrbios neurovegetativos
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PRISCOFEN

restabelece o equilíbrio

Em média, 1 drágea 3 vêzes 
por 

dia

CIBfl

cada drágea contém :

0,0025 
g 

do simpaticolítico Priscol

0,01 
g 

do 
parassimpaticolítico Trasentina

0,02 
g 

de feniletil*maloniluréia

Produtos 
Químicos 

C1BA S.A. • Rio de Janeiro

se de 
grande 

brilho e êxito

o reunião anual da Soe, Brasileira

pelo 
Progresso da

RECIFE, julho (G. F.) — Nesta cidade, de 4a 9 de julho, rea-

lizou-se a VII reuniáo anual da 
"Sociedade 

Brasileira para o Pro-

gresso da ciência" iSBPC), entidade que reúne todos aqueles que,

nos diversos setores da ciência, procuram levantar o nível cultu-

ral de nossa gente. A reunião compareceram altos expoentes inte-

lectuais do Brasil e do estrangeiro, citando-se entre êstes, o prof.

Bernardo Houssay. da Argentina; o dr. L. Beatty, representante cul-

tural de S. M Britânica, e o prof. Fritz Feigl, já de há muito ra-

dicado entre nós, aqui realizando seus trabalhos e investigações

no campo da microquimica.

3

Nas diferentes seções, cobrin-

do o« mais variados setores

científicos, foram apresentados

numerosos trabalhos e comu-

nlcações. Despertou particular

lnterêase o simpósio sôbre
"Ciência 

c humanismo", cm

|ue. brilhantemente, usaram

a palavra os drs Anísio Tei-

xelra, Nelson Chaves e Roberto

Moreira, respectivamente sôbre

os temas: 
"Ciência 

e humanis-

mo". 
"Universidade, 

pesquisa e

humanismo" e 
"O 

humanismo,

suas origens e conseqüências".

A CONFERENCIA, OS

TRABALHOS E A FARMÁCIA

Merece ainda particular des-

taque a conferência pronuncia-

da pelo professor Bernardo

PLANTAS MEDICINAIS

NACIONAIS c ESTRANGEIRAS

J. A. CHAVES

(CASA FUNDADA EM 1914)

DIOQOIITA - ATACADISTA

IMPOR r A D O B — EXPORTADOS

O MAIS ANTIQO FORNECEDOR DOS MELHORES

LABORATÓRIOS E F ARMA Cl AS DO PAIS

PRAÇA MONTE CASTEIi» N I Antigo Largo do Rosário}

RIO DE JANEIRO

Houssay sôbre 
'O 

papel da in-

vestlgação na América Latina",

náo só pela personalidade mar-

cante do conferencista como

ainda pela numerosa assistên-

cia que a ela acorreu.

Foram apreciados círca, dc

conto e cinqüenta trabalhos,

mostrando êsse número o im-

pulso que em nossa terra se

dá atualmente á pesquisa cien-

tifica, alavanca de progresso de

um pais.

A Farmácia estêve brilhante-

mente representada no concla-

ve pela professora Maria Apa-

recida Paurchet Campos, da

Universidade de Sáo Paulo, e

pelo professor Ernesto Silva, da

Universidade do Recife, cujos

trabalhos nas respectivas espe-

cialidades ,a Bromatologia e a

Química Analítica, foram gran-

demente apreciados.

FUNDAS

Nacionais • Estrangeiras

Variado «ortlmento de cute-

iaria fina e meia» elásticas

para varises

M. ESTEVÃO DOS SANTOS

Rua da Conceição 39

RIO DE JANEIRO

C1MS

SEME

mim

mm% 000

A GAZETA DA FARMÁCIA

ANO III Novembro de 1934

AUTONOMIA

NÚM. 31

Em editorial, clamamos pela autonomia da Faculdade

de Farmácia, então anexa à Faculdade de Medicina da

Universidade do Rio de Janeiro. Escrevemos: 
"A 

anoma-

lia de ser a Faculdade de Farmácia a única qqe continua

presa à de Medicina, constitue, incontestávelmente uma

situação pouco simpática. A Associação Bras. de Farma-

cêuticos tem feito todos os esforços para conseguir essa

medida inteiramente justa. Mas os tempos vão passando

e a realidade não se manifesta, desta ou daquela maneira,

continuando as coisas no mesmo pé, sem que se obtenha

uma solução ao menos equitativa".

CAETANO COUTINHO

Por ato do ministro da Edu-

cação, foi nomeado Assistente

da Inspetorla de Fiscalização

do Exercício Profissional, da Dl-

retoria de Defesa Sanitária In-

ternacional, e da capital da Re-

pública, o dr. Caetano Coutl-

nho que, por ésse motivo, foi

homenageado com um grande

almôço, que reuniu seus cole-

gas e amigos.

(Hoje. o dr. Coutinho, embora

Já aposentado, após longos anos

de assíduos e utilissimos servi-

ços prestados à Saúde Pública,

ainda pertence ao quadro de co-

laboradores déste Jornal).

NOVOS DEPUTADOS

Foram eleitos deputados cias-

sistas, além dos Já citados an-

teriormente: Prof. Abel de Oli-

veira, pela Associação Brasilel-

ra de Farmacêuticos; Prof. Os-

car de Campos Pereira França,

pela Associação dos Farmacêu-

ticos do Estado do Rio de Ja-

neiro e o dr. Thomai Pinto Go-

mes, pela Sociedade dos Far-

macêutlcos de Santos.

PROF. MILITINO ROSA

O dr. Militino Cesário Rosa,
"uma 

das mais brilhantes figv-
ras do cenário farmacêutico bra-

sileiro" foi nomeado professor
de química orgânica do curso de

formação de oficiais farmacêu-
ticos do Exército.

SEPARAÇAO NO SINDICATO

Unicamente pelo espirito de

classe, mantendo perfeita estl-

ma e cordialidade, separaram-

se, droguistas, industriais e co-

merciantes farmacêuticos. As-

sim, o Sindicato dos Proprietá-

rios de Farmácia, Drogarias •

Laboratórios voltou a pertencer

apenas ás farmácias, tendo sido

fundados os órgãos sindicais

das duas outras categorias.

B
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A Ordem dos Farmacêuticos a um 

passo 
da realidade

(Continuação da pág. 21)

no instituto da okdi:m nos farmacêuticos no

BRASIL SEI S FINS E ESTRUTURAÇÃO

CAPITULO I

ARTIGO 1 — O Instituto da Ordem dos Farmacêuticos do

Brasil (IOFB) í reconhecido cotno serviço público e órgão de se-

leção, defesa e disciplina da classe dos que exercem atividades pro-

fissionais farmacêuticas no pais.
ARTIGO 2 — Haverá, em cada unidade da Federação, uma

Seção do IOFB, com competência sobre o respectivo território,

sediada nas capitais, dotada de personalidade jurídica ptópria, as-

sim como de organização e administração autônomas.

§ 1.° — Cada Seção deliberará através de um Conselho de. no

mínimo. 10 (dez) membros eleitos bienalmente pela Assembléia

Geral, o qual se fará representar pelos Presidentes e Secretários

respectivos.

§ 2.° — Nas circunscrições de seu território qve tenham mais

de 15 (quinze) membros inscritos, poderá a Seção criar Subseção

administrativa.

§ 3.° — Das deliberações secionais caberá recurso para o Con~

selho Superior do IOFB.

ARTIGO 3 — Na capital da República funcionando no mesjno

local da Seção do Distrito Federal, haverá um Conselho Supe-
rior. o qual se constituirá de dois delegados para enda Seção, ta-
zendo-se representar por um Presidente e um Secretário-Geral

eleitos dentre seus membros, com mandato de dois anos.

Artigo 4 — O patrimônio das

Seções e do Conselho Superior
constltulr-se-á de donativos, le-

pados, subvenções, bens e valores

adquiridos.

6 l.° — As Seções destinarão ao

Conselho Superior 10% (dez por
cento» da renda auferida em ta-
xas, multas ou contribuições.

S 2.° — Os bens patrimoniais,
rendas e serviços do IOFB. estão
Isentos de tributação de qualquer
espécie.

ti 3.* — Cada Seçílo destinará
1/4 (um quarto» de sua renda li»

qulda á lormaçâo de um fundo

de assistência a seus membros ne-
cessitadoa, quando inválidos ou en-
f ermos.

Artigo 5 — Sômente aos mem-

bros Inscritos no I.O.F.B., sob as

limitações dos respectivos quadros,
é permitido o exercício de ntlvldn-

des profissionais farmacêuticas no

pais.

CAPÍTULO II

DOS QUADROS E INSCRIÇÕES
Artigo 6 — Scr&o Inscritos, em

cada Seçáo. os farmacêuticos que
tenham exercício em seu terrltõ-
rio, integrando o respectivo qua-
dro.

Artigo 7 — Em seu quadro es-

peciflco, a Seçáo Inscreverá os

provlsionados, os licenciados, os

práticos de farmácia e os aurl-
llares técnicos de laboratórios ln-

dustrlals, laboratórios oficiais de

controle ou pesquisas, labora tó-

rios de análises clinicas, farmá-
cias, os quais nâo poderáo tomar

parte nas deliberações.

Artigo t — Paru inscrição no

quadro de farmacêuticos do I.O

F.B., é necessário, além da capa-

cidade civil:

— Ser diplomado ou gradua-
do por instituto de ensino oficial

ou a fste equiparado;

II — Estar com o seu diploma
registrado no Departamento Nu-

clonal de Saúde ou nas reparti-

ções sanitárias competentes nos

Estados e Territórios;

III — Náo ser nem estar prol-
bldo de exercer a proflssíio farma-

cêutlca;

IV — Náo estar nem ter sido

condenado por sentença de crime

infamante;

— Gozar de boa reputação

por sua conduta pública, atenta-
da por três farmacêuticos Inseri-

tos no I.O.F.B.

§ único — Os crimes políticos,
assim como as condições ou atl-
tudes políticas ou religiosas por
sl sós, não impedirão a admissão
no quadro do I.O.F.B.

Artigo 9 — Serão admitidos no

quadro específico de provislona-
dos, licenciados, práticos de far-
mácia e auxliiares técnicos 06 que,
além da capacidade civil, preen-
cherem os seguintes requisitos:

— Ter a respectiva provisão,
licença, certificado ju titule, com
o prazo legal, oasstJo pela auto-
ridade federai ou estadual com-

petente, e registrado ne Secreta-
ria Seclonal do I O.F.B.;

II — Náo ser nem estar proibi-
do rtf PTPfopr mi» rr»fn#»r»tiTo itt

vldade oru#lsr.ionaj;

III — Prpfjcíier os requlsitor
dos Itens IV e V do Artigo 3 oién.
de a sua provisão, licença certl-
ficado ou títuio er.tat devidamen-
te registrado no Departamento
Nacional de Saúde ou nas repar-
tlções sanitárias competentes no*
Estados e Tcrrltô.-los

Artigo 1# — A Inscrição far-se-a
mediante requerlmeutc escrito dl-
rígido ao Presidente da Seçáo
acompanhado dos documentos
com probatórios do preenchimento
dos requisitos dos Artigos 8 e 9.
conforme o caso, constando obri-

gatôriamente: nome por extenso,
flllaçáo, lugar e data do nasci-
mento, currículo educacional e

profissional, estabelecimentos em

que tem exercido atividade pro-
flsslonal e respectivos endereço»,
residência e situação atual

I.# — O requerimento, após
Informado pela Diretoria da 8ub-
seçáo, ou com parecer de slndl-
câncla seclonal, será encaminha-
do ao Conselho.

Z.* — O pedido rie lnscncfto
será noticiado por aviso, preferi-
velmente pela imprensa, em três

dias úUls pelo menos, antes da
deliberaç&o do Conselho.

3.* — Qualquer membro do
I O F B , ou pessoa Interessada,

P°derá representar documentada-
mente ao Conselho contra o can-
dldato proposto

• 4.* — Em caso de recusar a

inscrição, o Conselho dará ciência
ao candidato dos motivos deter-
mlnantes, concedendo o pra/o dc
15 (quinze) dias pi ra que os con-
toste documentalmente e peça re-
consideração.

Artiço 11 — Aceita a lnscriçáo
e antes de ser-lhe entregue a car-
*elra de Identidade o candidato
prestará o compromisso proflssio-
nal ético oeriore o Presidente da
Seçáo.

Artigo 12 — O exercido da atl-
vldade profissional em outra Se-
ção. em caráter rermanente, Im-
põe a inscrição co quadro respec-
tlvo.

Artigo 13 — A Seçáo expedirá
um tij>o de carteira de identidade
para cada quadro, assinada por
dois diretores, na qual serão ano-
tados o domicílio, os lmpedlmcn-
t* "S e proibições diseipllnarea em
que Incorra o associado, assim co-
mo as suas transferências.

Artigo 14 — A exlblçfto da car-
teira de Identidade pode ser, em
qualquer oportunidade, exigida por
qualquer Interessado, a fim de ve-
rlflcar a habilitação profissional.

Artigo 15 — No caso de expedi-
Çáo de nova carteira, serão nela
exaradas tõdas as anotações cons-
tntes dos livros do I.O F.B. sõbre
o profissional.

CAPITULO III

DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL
Artigo 16 — São direitos do Par-

macêutlco:

— Exercer os atoe de sua pro-
flváo de acôrdo com as leis c rr-

gulamentos em vigor;
II — Responder pelo preparo de

droenr e mcdlcameutos. sob qual-
quer de suas formas e composl-
Ções tanto na elaborarão lndlvl-
d uai como liidustrlal;

III — Realizar exames de la-
boratórlo. assinando os compcten-
tes laudos;

IV — Responder pela compra e
tenda de especialidades de prts-
criçãr médica obrigatória;

— Praticar socorros de urgên-
cia e a administração de medica-
mentos sob prtscrlçáo médica;

Vi — Perceber honorários pro-
fissionais proporcionais ao movi-
mento de vendas nas empresas
cuta responsabilidade técnlea lhe
Cí'bc;

VII — Não ser recolhido prèso,
nntes da sentença transitada em
Julgado, salvo cm sala especial do
Er fado-Maior.

L* — Aos provislonados são
garantidos os direitos d >8 n"s I e
IV e do n ° II, excetuada a res-
porsabllldade por elaboração em
ese; la Industrial.

2.° — Aos licenciados, práticos
le farmácia e nr>s auxliiares téc-

nieos cia profissão farmacêutica ê
pcimitldu a execução de manlpu-
lações farmacêuticas, desde qui s«>h
a supervisão e responsabilidade do
Farmacêutico ou provlaionado, no
cr^sc da farmácia, ou de P.trmK-
cíutlco, nos demais casos.

Artigo 17 — São deveres do Par-
tnacêutico, do provlslonado. do 11-
cenclado do prático de farmácia
í do auxiliar técnico:

— Velar pela existência e fins
do I O.F B e cumprir as obriga-
çCos decorrentes des»a Lei exer-
cendo sun proflsf-ão com zêlo, pro-
bidade. dedlcaç&o e espirito ci-
rico;

II — Observar os principlos da
ética proflsslonul nos termos do
Códi~o respectivo;

ITT — Aceitar e exercer emn des-
vêlo os encargos cometidos pelo
I.O.F.B

Artigo 18 — Constitui falta
no exercício da profissão:

— Facilitar por quaisquer
formas o exercício ilegal de ,
atividades profissionais farma- I
ceuticas;

II — Não cumprir no pra-
io que lhe fôr determinado, !
as diligencias ou silenciar in- 

j
formações e esclarecimentos re-

quLsitadcs pelo I. O. F. B.:
III — Fnltar de modo ine-

qufvoco e injustificado ao* de-
veres de eonfraternidnde 

pro-
fissional;

IV — Faltar ao sigilo profis- i
sional;

— Locupletar-se, 
por qual- I

quer forma, à custa do clien-
te;

VI — Infringir normas t^c-
nicas oficiais no preparo de
medicamentos ou drogas, ou

cm análises de laboratório, ou

cometer ainda erros que reve-

lem incapacidade ou lnidonei-

dade no exercício da proíiss&o.
Artigo 19 — As faltas serão

consideradas graves, leves ou

excusáveis, conforme a natu-

reza do ato e as circunstàn-

cias de cada caso.

Ai tipo 20 — 
Qualquer alto-

ração que se introduzir no Re-

gulamento do I. O. F. B. n&o

invalidará, no todo ou em pai-
te, os atos de organização do

Instituto da Ordem doe Far-

inacêuticos do Brasil, pratica-
dos na conformidade dos dis-

positivos expressos na presen-
te lei.

Artigo 21 — A presente Lei

entrará em vigor, em t«>do o

Território Nacional, aos 

Artigo 22 — Revogam-se as

disposições de leis gerais. íe-

dernis, estaduais ou municipais

contrárias à presente Lei.

São Paulo, 5 de abril de 1955

a. Prof. Dr. Militino Rosa

Farm. Dr. Miguel San-

chez Ruiz

Farm. Dr. Júlio Sauer~

bronn de oledo

Relator

NOTA: — Esta Comissão re-

gistra aqui o seu reconheci-

a.

a.

mento ao advogado Tarquínio

Barbosa de Oliveira que mui-

to gentilmente não só deu as

fundamentos jurídicos a éste

anteprojeto do Instituto da

Ordem dos Farmacêuticos tio

Brasil, como também o redi-

giu quase em sua totalidade.

LEGISLAÇAO CÔNSUL-

TADA

— Decreto-lei n.° 20.377,

de 8 de setembro de 1931, que
regulamenta o exercíci: da

profissão farmacêutica, espe-

cialmente js artigos 1, 11 e 40.

— Decreto-lei n.° 20 627, de

9 de novembro de 1931, que
modifica os artigos 5. 8. 17 e

60 do Decreto-lei n.° 19.606, de

19 de janeiro de 1931 (éste
"dispõe 

sobro a profissão far-

macêutica e seu exercício no

Brasil").

— Decreto-lei n.° 10 128,

de 18 de abril de 1939. do go-

vêrao do Estado de São Pau-

lo, que baixa instruções para

habilitação e registro de ofi-

ciais de farmácia, auxiliarei

dc laboratório industriais e

farmacêuticos.

— Regulamento da Ordem

dos Advogados do Brasil (Con-

solidacão do Decreto n.° 

22.478».

CÓDIGO DF DEOVTOLOGIA DO FARMACÊUTICO

O presente Código de. Dcontologia tem seus fundamentos no

juramento solene que cada Farmacèutici profere ao receber o

grau nos Ci>digos jurídicos nacionais existentes, na legislação vi-

gente no pais e na tradição farmacêutica.

O Instituto da Ordem dos Farmacêuticos do Brasil, reserva-

se o direito de considerar digno de faze» parte dc seus quadros
somente o profissional que se conduzir de forma condizente com
os princípios fundamentais deste Código cuja aceitaeão e cum-

prrmento constituem condição essencial para admissão e per ma-
nência no quadro social.

Capitulo 1

NORMAS FUNDAMENTAIS

Art. 1 — A Farmácia é uma

profissão que tem por princi-

pai objetivo cuidar da saúde

do homem, sem preocupações
de ordem religiosa, racial, po-
lítica ou social, devendo cola-

borar para a prevenção da do-

ença. o aperfeiçoamento da es-

pécie, a melhoria dos padrões
de saúde e de vida da coleti-

vidade.

Art. 2 — O Farmacêutico

tem o dever de exercer tão no-

bre atividade com a exata com-

preensão de sua responsabili-

dade e tem o direito de rcce-

ber justa remuneração pelo
trabalho.

Art. 3 — São deveres funda-

mentais do Farmacêutico:

a — exercer sua atividade

com dignidade e consciência,

observando, na profissão e fo-

ra dela. as normas de boa étl-

ca e da legislação vigente, pau-
tando seus atos pelou mais ri-

gídos princípios morais, de mo-

do a se fazer estimado e res-

peitado;

b — 
procurar aprimorar e de-

«envolver constantemente seus

conhecimentos técnicos, cien-

tíficos e culturais, e colaborar

para o progresso da Farmá-

cia;

c — apoiar as iniciativas e

movimentos dc defesa dos in-

terêsses morais e materiais da

Classe Farmacêutica, através

de seus órgãos representativos;

d — abster-se de qualquer
fato ou manifestação que me-

naspreze a profissão mesmo

fora de seu exercício;

e — não exercer, ao mesmo

tempo que a Farmácia, qual-

quer outra atividade incompa-

tível com a dignidade profis-
sional.

CAPITULO II

RESPONSABILIDADE E INDE-
PENDÊNCIA PROFISSIONAL

Artigo 4 — O Farmacêutico res-

ponde civil e crlmlnalmente por
atos profissionais danosos, a que
tcnlia dado causa por lmpericla.
Imprudência ou negligência (1)

Artigo 5 — Deve o Farmacêutico
assumir sempre a responsabilidade
dos próprios atos . constituindo

prática desonesta atribuir lndcvl-
damente seus malorros a tercei-
ros ou a circunstâncias ocaalo-
Cais;

Artigo € — Para o Farmacêutico,
o exercício da profissão compreen-
de a manlpulaçílo, o fabrico e o
comércio de qualquer medlcamen-

to, seja êste magistral, galênlco,
especialidade farmacêutica, produ-
to biológico ou químico, aleiu do
d» sempenho das funções de qui-
mico bromatologlsta, blologlsta ou
leglsta. inclusive anãllses clinicas,
devendo e-rercer pessoalmente tais
atividades ou, na Impossibilidade
de praticá-las. fiscalizar sua rlgo-
rosa execução por parte de seus
auxliiares. (2)

Artigo 7 — Não deve exercer a
proflwúo o Farmacêutico que so-
ira de moléstia repugnante, meu-
tal, contagiosa, grave ou de ce-

guelra.
Artigo S — O nome do Farma-

cêutlco responsável por um esta-
belecimento devo figurar obrlgató-
rlamente no rótulo dos medica-
mentos, quaisquer que selam
êles (3)

Artigo 9 — O Farmacêutico terá
os auxliiares que Julgar neceesá-
lios, de sun Inteira confiança t
rest>onsAbllldHde. os quais, quan-
do não forem farmacêuticos, de-
verto ser habilitados de acórdo
com a legislação vigente e n*gis-
trados obrlgatórlamente também
no Instituto da Onlcm dos Farma-
cèutlcos do Brasil

Artigo 10 - o Fannacêmi
si ateu te e o profissional dl.
do que. Inscrito no Institu
Ordem dos Farmacêuticos 

,i, , 5a
ali, presta sua colaboraçfto a< i
macêutlco responsável 

p(>r ,> 
r*

tabeleclmento farmacêutico
tendendo.se como tal u™, /"*
máela, drogaria, laboratório i,
t rial-farmacêut ieo ou um
tórlo de análises clinicas.

Artigo 11 — o FarmacêutU r.«
ponsávsl por qualquer estab< 

'

mento, que faça substituir
suas funções por um Fam, „ , ,1?
co assistente, deve 
insí-riç&o prévia dêste últln , .
quadros do Instituto da or,!, J 

*

farmacêuticos do Brasil <s
Artigo 12 - Ou. Oonselh. ri„

Instituto da Ordem dos tunr. ,,
ticos do nrasll, reunidos con r 

*

mara de Julgamento, aprei
concomlt atl temente o grau d* r,\
ponsahilldade do Farmac< „
nsponsável pelas faltas pron^io.
nals praticadas nAo só polo^ t r"
macêtitlco assistente mas taa.bém
por qualquer outro seu au\!ii. r
aplicando em consequèncl ,.
medidas diselpllnares que s< d
rem necessárias

Artigo 13 — Havendo Ine >ri.
dade de exercer pessoalment. sun
atividade profissional, nenlnn.
Farmacêutico deve assumir * r. s.
ponsabllidade dc qualquer
bcledmunto

Artigo 14 — O Fannacêutl<. re*.
ponsável comunicará obrigutoru,.
mente á seçáo competente do i;-V-
tituto da Ordem dos Farmr.on,: .
cos do RntSll qualquer ccs.' çfo
de atividade profissional, qualquer
modificação que lntervenha na di-
reç&o farmacêutica ou na estni-
turn social de ums etuprêai bem
como tóda transferênc ia tíe local
do estabelecimento. (6)

Artigo 15 — A Independerei»
técnica do Farmacêutico resi oi «:i.
vcl deve ser respeitada nos con-
tratos dc exploraçáo de mr.rca»
comerciais.

Artigo 1« — E' vedado ao F«r-
macêutlco — sócio, gerente, res.

ponsável, assistente de estabeleci»
mento comercial ou industrial»
farmacêutico — aceitar remunera-

çílo que náo seja compatível e

proporcional ás funções e respou-
sabllldades assumidas.

CAPITULO III

RELAÇÕES COM A COIJCTIVI1VM1I

Artigo 17 — O Farmacêutico cm'»
ao serviço do público, em benefi-
elo do qual deverá agir com o n á-
xlmo de eêlo e o melhor dc sua
capacidade profissional.

Artigo It — Qualquer que sei»,
sua funçáo ou especializa^.
náo ser casos de fórça mali r ..
Farmacêutico deve, no llmit* -
seus conhecimentos, prestar s >•
corre>s a Um doente em p' ru*o
Imediato, desde que náo lhe |x».
sam ser assegurados cuidados
dlcos.

Artigo 19 — Náo pode o Farus-
cêutlco recusur-se a colaborar r. in
as autoridades competentes os
prot^çáo e preservaçáo da .<•

pública, desde que easti eol »l>i r -

çfto náo seja contrária à 1< ris-
laçáo que regula o exercício tiu

profl&sáo farmacêutica.

Artigo 20 — Salvo derro "' S

prevlstiis pela lei, o FannacêuUco
está obrlpado a guardar eu-; : >>

sóhre fatos de que tenha ri:
cimento por ter visto, ouvido u
dedu/Jdo no exercido de sua !>ti-
vldade profissional, ficando n»
mesma obrigaçáo todos os si
auxliiares. (7)

Artigo 21 — Para asse rur r o

resi>elto do segrédo profissloi o

Farmacêutico deve abster-s< <»•

discutir em piibllco. principal* n-

te em seu cstabelcclmcnto c< r»

clal. questõe® relativas As n
tias da clientela, evitando otrr«s«
sim era qualquer publicação * l!*

sáo que pc
le se,;rêdo

comprometer a«i

CAPITULO IV
RELAÇÔKU COM A JVS l I* ^

Artigo 22 — Qualquer 1 >r

cêutlco, no exercício legal d>

proflssáo, i>ode ser nouieadt ! •

rito. a fim de esclarecer s 1

(Conclui na pág.

SENHOR FARMACEUTK

por luu'Tl£l!T 

pr<MlU,OS nà# dtvem »«"»' "O seu estal>elecim<-nto.

Soliciloto de Bismuto Composto Von Roosmolen

liSST* ^rmuIa 
holandesa, em pó, para tratamento das úlceras gástricas

TÍmowJmaí" í8' !fía8, ?,ispepsias 
ou outras enfermidades do estômago.

^ 

08 re8U,Udo8 ®ktldos, comprovados radio-

-Va^ 
#rJti^,rf^iaSi °a 

Europa' ond« * asado sob o nome de

rr rtT„.?li! A 

KOoSmalrn) e atestados de eminente* 
professo-

TL ooT., L , V 

t#""" * 
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as ,uais *râo orladas a pedidos, com o máximo 
praser.

Pedidos ao seu fornecedor habitual ou diretamente aos
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VAN R00SMALEN 

DO BRASIL LTDA.

Kua Paulino Fernandes, 32 - BOTAFOGO - RIO DE JANKIltO

Tel. 26-1072 — End. Tclcgráfíco: LABOVÀNROS
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PAGINA 23

A Ordem dos Farmacêuticos 

a um 

passo 
da realidade

iConclusáu da pág. 22)

,wV em assuntos de sua compe-

ténciA.
Ártico 23 — Pode o Farmaeêu-

tico recusar-se a funcionar como

perito 
em ussunto q\ie encape k

nua competência especializada. ou

por tnotlvo de fõrça maior, de-

vendo Bempre dar a devida con-

slderaçâo ã autoridade que o no-

meou. sollcltando-lhe dispensa do

encargo antes de qualquer com-

promtMO
Artigo 24 — O Farmacêutico náo

deve funcionar em pe ridas em

que seja parte pessoa de aua fa-

mina. amigos Íntimos ou Inlml-

go, e. quando um colega r6t In»

teressado na questão. deve pór de

parte o espirito de classe ou ca-

nvtradagem e procurar apenas ser-

vir à Justiça com Unparcialidade

Artigo 25 — Como perito, o Far-

macêutlco deve agir com absolu-

ta isenção, limitando-se à exposl-

çfto do que tlvor conhecido atra-

vós de exames e observações, não

ultrapassando em seus laudos a

esfera de suas atribuições e com-

potência.
Artigo 26 — E' condenável va-

ler-se o Farmacêutico do cargo que
exerça ou de laços de parentesco
ou amizade com autoridades ad-

mlnlstratlvas ou Judiciais par»

pleitear ser nomeado perito.

CAPITULO V

REI AÇÔfcS COM OS COLEGAS

Artigo 27 — O Farmacêutico de-
ve ter para com seus colegas a
consideração, o aprêço e a soll-

darledade qtie refletem a burmo-

nla da Classe e lhe aumentam o
conceito público

Artigo 28 - O espirito de soll-
darledade não pode nem deve ln-
duzlr o Farmacêutlc" u ser oonl-
Tente com o êrro. ou a deixar de
combater os atos que infringem

os jtfwtulados éticos ou as dispo-

slções gerais que regem o exerci-
cio da profissão.

Artigo 29 — A critica de atos ou
erros contra a ética ou contra a
lei não deve ser feita de público,
sa"vo por fôrça de determlnaç&o

Judicial, mas em reuniões dos
Conselhos do Instituto da Ordem
dos Farmacêuticos do Brasil e em
debates apropriados, na presença
do criticado, respeitando-se-lhe
sempre a honra e a dignidade.

Artigo 30 — Todo o contrato
registrado entre farmacêuticos de-
ve ser sincero e Justo, devendo
«'ias obrigações ser cumpridas num
largo espírito de confratcruldade.

Artigo 31 — Todo o Fannacêu-
tico inscrito no Instituto ds Or-
drm dos Farmacêuticos do Brasil
deve ajudar a colega também néle
Inscrito a cumprir os seus deve-
res profissionais, demonstrando-
lhe em qualquer clrcuntáncla leal-
dade e solidariedade.

Artigo 32 — Qualquer denúncia
Injustificada ou feita com o de-
sejo de prejudicar um colega
acarreta ao Farmacêutico denuu-
clame uma sanção disciplinar.

Artigo 33 — 
Qualquer palavra,

qualquer ato que possa redundar
eia prejuízo material ou moral a
um colega sob o ponto de vista

profissional, é pafoivel de pena,
a Juízo do Conselho Regional do
Instituto da Ordem dos Farina-
cêutlcos do lirasU a que pertença
o Farmacêutico culpado.

Artigo 14 _ Não deve o Far-
macêutlco aceitar emprêgo deixa-
do |H>r colega que tenha sido exo-
n< rado sein justa causa ou haja
pedido demissão para preservar a
dignidade ou os Interêsses da pro-
fissão e da Classe Farmacêutica

\rtico 35 — Constitui prática
atentatória da moral procurar um
Farmacêutico conseguir para «1
emprêgo 

que esteja sendo excr-
•ido 

por um colega.

CAPITULO VI
REI.AÇOtt COM OS AUXILIARES

Artigo 30 — o Farmacêutico de-
' tratar com equldatle e bene-
tolêncla todos aquêles que con-
'U'o colaborem, quaisquer que se-
Jam éles.

Artigo 37 — Deve exigir de seus
colaboradores uma conduta em
consonância com as prescrições do
prcM-nte Código de Deontologla.

Artigo 38 — Os farmacêuticos
auxiliarei devem ser tratados de
H uai para Igual, pelo Farmaeêu-
uco responsável a quem empres*
u"ln sua cotuboraçáo.

CAPITULO VII
REI AÇÕES COM AS

AUTORIDADES
Artigo 30 — Deve o Farmaeêu-

tico esforçar-se por manter rela-
çVa cordiais com tõdas as auto-
r idades.

Artigo 40 — Deve facilitar ao
inspetor de farmácia o cumpri-
mento de sua missão no estabe-
ledmento 

que dirige.
Artigo 41 — Qualquer Farma-

ceutlco 
que se Julgue prejudicado

P'>r um ato governamental a de-
•*Je obter reparações deve dl ri-
Kir-se ao Conselho Regional do
Instituto da Ordem dos Farma-
cêutlcos no Brasil a que perten-
Ça. para que sejam tomada* as
medidas necessária».

CAPITULO vin
RELAÇÕES COM PROFISSÕES

. AFINSArtigo 42 — Deve o Farmaeêu-
tico eaforçar-se 

por criar senti-
mento de estima s confiança náo
*> com o médico mas também com
° cirurgláo-den lista, veterinário,
•?icronomo, 

partelra e enfermeiro,
cultivando 

na medida do possívelrelações de cortesia e guardando*"• Independência 
profissional »

"^PHtsndo 
a d<* outms.

Artigo 43 — Dev« evitar qual-

hi P°*sa prejudicar o
'""'o ou sqtnies outros profls-

Honals ein face da sua clientela
CAPÍTULO l\

RELAÇÕES COM O POBLICO

I ^rí'BO ,4,4 
~ NAo f!pve ° f nrnia-

ceutlco discutir com o doente ou
pessoa de sua família a ação te-
rnpèutlca do medicamento recel-
tado nem externar opinião com
relação a prescrição dos medica-
mentos, regimes e tratamentos

Artigo 45 — Não deve substituir
o medicamento receitado por ou-
tro. ainda que êsie possua pro-
prledades terapêuticas análogas ou
melhores, a não ser que tenha au-
tori/.íição do médico para proceder
essa substituição

Artigo 40 — Não deve o Far-
macêutlco formular diagoóst leo
ou prognóstico sóbre a moléstia
em cujo tratamento tenha sido
chamado a colaborar e, de modo
particular, deve evitar de comeu-
tar Junto ao doente ou pessoa de
suu família as conclusões e análl-
ses que haja realizado

Artigo 47 -- Tõdas as vê/es que
fõr necessário, deve o Farmaeêu-
tico aconselhar ao doente a con-
sultar um médico

CAPITULO X
DA CONCORRÊNCIA

Artigo 48 — O Farmacêutico de-
ve evitar angariar clientela, me-
diante proceasos e meios contrá-
rios ã dignidade de sua profls-
são. ainda mesmo que tais pro-
cessos e meios não sejam expres-
samente proibidos pela legislação
em vigor

Artigo 49 — E' rigorosamente

proibido ao Farmacêutico procurar
cercear o principio da livre es-
colha do cliente, acenando-lhe
com vantagens diretas ou indlre-
tns de preços que a lei expressa-
mente não lhe dá

Artigo 50 — o Farmacêutico ln-
vestido de mandato eletivo ou
administrativo não deve usá-lo

para obter vantagens ou procurar
aumentar sua clientela.

Artigo 51 — Sem necessidade de
mencionar a lei de marcas e pa-
tentes, não deve o Farmacêutico

reproduz,lr, nem sequer Imitar, ns
etiquetas e fórmulas de seus co-

legas para aproveitar em benefl-

cio próprio o seu êxito comer-

clal.

Artigo 52 — Náo deve o Far-

macêutlco praticar quaisquer »">*

de concorrência desleal aos cole-

gas. (3)

Capitulo XI

PROIBIÇÃO DE ACORDOS

Art. 53 — Considera-se

contrário à moral profissio-

nai todo e qualquer acordo

ou ato que tenha por obje-

tivo especular sóbre a saú-

de, assim como o recebimcn-

to de qualquer porcentagem

obtida à custa da remunera-

çào do Farmacêutico.

Art. 54 — São expressa-

mente proibidos:

ai comissões, em dinheiro

ou em espécie, por conta de

recoituftrio entre o Farma-

cêutico e o médico;

b) comissões -ou vanta-

gens, em dinheiro ou em es-

pécie, na compra e na ven-

da de medicamentos;

c) qualquer ato que pro-

cure dar ao cliente uma

vantagem ilicita; (9)

d) acumpliciar-se o Far-

macêutlco, por qualquer for-

ma, com os que exercem ile-

galmente a profissão farma-

céutica. (10)

Art. 55 — É rigorosamente

proibido qualquer conluio

entre farmacêuticos, médi-

cos, parteiras, enfermeiros

ou outras pessoas, visando

obter vantagens em detri-

mento do doente ou de ter-

ceiros.

Art. 56 — Entre os a cor-

dus proibidos não sc inciucm

aquêles realizados por far-

macêutlco e médico, visando

retribuição aos direitos de

autor de fórmula ou de in-

venção.

Capitulo XII

OBSERVANCIA e

APLICAÇAO DO

CÓDIGO

Art. 57 — Compete aos

Conselhos Regionais do Ins-

tltuto da Ordem dos Far-

macèuticos do Brasil nos

Estados, no Distrito Federal

e nos Territórios Nacionais

a apuração das faltas come-

tidas contra êste Código, e

a aplicação de penalidades

aos transgressores, com re-

curso voluntário para o

Conselho Nacional do refe-

rido Instituto, na forma do

estatuto.

Art. 58 — Com a devida

discreção e fundamento,

deve o Farmacêutico dar co-

nheeim^nto ao seu Conselho

R»":ional que constitua in-

fração às normas deste Có-
digo.

Art. 59 — Nas dúvidas a
respeito da observância da
aplicação dêste Código, ou
nos casos omissos, deve o
Farmacêutico consultar o
seu Conselho Regional do
Instituto da Ordem dos Far-

macèuticos do Brasil de

qualquer fato que constitua

Infração às normas dêste

Código.

Art. 59 — Nas dúvidas a
respeito da observância da
aplicação dêste Código, ou
nos casos omissos, deve o
Farmacêutico consultar o
seu respectivo Conselho Re-
idonal.

Art. 60 — A observância

do Código, se fundamenta,

antes de mais nada, na
consciência de cada Farma-

cêutico, que deve esforçar-

se por bem respeitá-lo e fa-
zê-lo cumprir, cabendo no
entanto ao Instituto da Or-

dem dos Farmacêuticos do
Brasil, através de resoluções,

ditar as correções e amplia-

Ções daquilo que o exercido

da profissão farmacêutica

mostrar como necessário.

S. Paulo, 14 de fevereiro

de 1955.

a. Prof. Dr. Militino Rosa
— a.) Farm. Dr. Miguel San-

chez Ruiz — a.) Farm. Dr.

Júlio Sauerbronn de Toledo,

relator.

REFERENCIAS A TEXTOS LEGAIS

<1> O Código Civil dispõe no
Art. 1j'J: "Aquêle 

que por ação ou
omissão voluntária, negligência ou
imprudência, violar direito ou cau-
s-.r prejuízo a ou trem, fica obrt-
íado a reparar o dano". A veri-
rlíicação da culpa e a avaliação
da responsabilidade regulam-se
pelo disposto nesse Código, nos ar-
tlgos 1518 a 1532 e 1553.

Ainda o mesmo Código Civil es-
tubelece, no Art. 1554: 

"Os 
médi-

cos, cirurgiões, farmacêuticos, par-
teiras e dentistas, sáo obrigados a
satisfazer o dano, sempre que da
Imprudência, negligência ou Im-
perícia, em atos profissionais, re-
sultem morte, lnabllltaçáo de ser-
vir ou ferimento".

O Códino Penal. Art. 15, II, diz
que o crime ê 

"culposo 
quando o

a,-ente deu causa ao resultado por
Imprudência, negligência ou im-
perícia".

As penas são proporcionais aos
resultados do crime, Indo da de-
tenção de dois meses a um ano
(lesões corporais) — Art. 129, pa-
rásTafo 6.O. do Código Penal — á
detenção de um a três anos (mor-
te) — Art. 121, parágrafo 3° —
acrescidas de um têrço, se o cri-
me resultou de Inobservância da
reura técnica da profissão, arte ou
oficio, ou se o agente deixa de

presuir imediato socorro á viti-
ma. náo procura diminuir as con-
seqüências de seu ato, ou foge

para evitar prisão em flagrante —

parágrafo 4." do Art. 121 do Có-
digo Penal.

(2) Art. 2.° do Decreto n.®
20.377, de 8 de setembro de 1931,

que rcKUlamenta o exercício da

profissão farmacêutica no Brasil:
"Art. 

2 — O exercício da profls-
são farmacêutica compreende:

a) a manipulação e o comércio
dos medicamentos ou remédios
magistrais;

b) a manipulação s O fabrico
dos medicamentos galénleos e das
especialidades farmacêuticas;

c) o comércio direto com o con-
suinldor de todos os medlcamen-
tos oflcinals, especialidades far-
macêutlcas, produtos químicos, ga-
lênlcos, biológicos, etc., e plantas
de aplicações terapêuticas;

d) o fabrico de produtos bloló-

gleos e químicos oflcinals;

e) as análises reclamadas pela
clinica médica;

f) a função de químico broma-
tologlsta, blologlsta e leglsta.

f 1 — As atribuições das alíneas
"c" 

a 
"f" 

náo sáo privativas do

farmacêutico.

S 2 — O fabrico de produtos bio-

lógicos a que sc refere a alínea
"d" 

só será permitido ao médico

que náo exerça a clinica".

(3) Decreto n.° 20.377, de 8 de

Setembro de 1931:
"Art. 

33 — O nome do farma-

cêutico responsável deverá sempre

figurar nos contas, faturas e anún-

dos do estabelecimento que di-

riglr.
"Art. 

52 — Os dlzeres das re-

celtas serão transcritos integral-

mente no rótulo apósto ao contl-

nente ou envólucro do medica-

mento, com a data do seu avia-

mento. número de ordem do re-

gtstro de receituário e nome do

profissional.

| unlco — Os rótulos deverão

trazer impressos: o nome da far-

mácta. a rua e o número do pré-
dlo onde funciona, o nome do

farmacêutico responsável, o nu-

mero e a data da licença".

Decreto n.° 20.397, de 14 dt Ja-

nelro de 1940::
"ArtU-o 

83 — As especlalidodt s

farmacêuticas terão impressas nos
rótulos e etiquetas, em língua por-
tuguêsa, a Indicação das subs-
tánclas ativas da fórmula, ou a
fórmula integral quando foi de-
terminado na licença, com os com-

ponentes especificados pelos seus
nomes técnicos correntes e com
suas quantidades consignadas pelo
sistema métrico decimal ou pelas
unidades internacionais; o nome e
a sede do laboratório; o nome do
responsável técnico e a Indicação
da exigência de venda sob recel-
ta médica, se assim fôr determl-
nado".

(4) Decreto n.° 20.377, dc 8 de
setembro de 1U31:

"Art. 
40 — O farmacêutico terá

os auxiliares que Julgar necessá-
rios, de sua inteira confiança e
responsabilidade.

§ único — Esses auxiliares, quan-
do náo forem farmacêuticos, de-
verão provar suas habilitações, de
acôrdo com as Instruções expedi-
das pelo Inspetor de Fiscalização
do Exercido da Medicina do De-

partamento Nacional de Saúde Pú-
bllca ou pela autoridade ccmpe-
tente estadual, a fim de obter o
certificado de prático de Fanná-
cia habilitado. Só poderão traba-
lhar como oficial de Farmácia os

práticos que tiverem certificado de
habilitação fornecido pelas auto-
rldades citadas".

Decreto n.° 10.128, de 18 de abril
de 1939, baixado pelo Oovêrno do
Estado de São Paulo, Instituindo
normas para habilitação e registro
de oficiais de Farmácia.

Í5) Decreto n.° 20.377, de 8 de
setembro de 1931:

"Art. 
27 — O farmacêutico que

tiver necessidade de ausentar-se
da farmácia deverá deixar na dl-
reção de sua casa outro profls-
slonal que o substitua".

Decreto n.° 20.31)7, de 14 de Ja-
nelro de 1946:

"Art. 
10 — O farmacêutico, res-

ponsável técnico, poderá ter um
substituto legalmente hahilltado,

para responder por êle em suas

faltas ou Impedimentos. Se êste
não houver sido prêvlamente de-
terminado no contrato ou nos es-
tatutos SOdalS, poderá ser contra-

tado por Instrumento particular,
devidamente arquivado na repar-

tlçáo sanitária competente".

Í6) Decreto n.° 20.377, de 8 de
setembro de 1931:

"Art. 
31 — Nenhuma farmácia

poderá ser transferida para outro

local sem prévia Inspeção do pré-

dlo e licença da Inspctorla ds
Fiscalização do Exercício da Me-
dlcina ou da autoridade estadual
competente".

Decreto n.° 20.937, de 14 de Ja-
nelro de 1946:

"Art. 
18 — Parágrafo único — A

transferência da sede dos labora-
tórios Já existentes fica sujeita ao
que dispõe êste artigo.

Art. 7 — Sempre que houver al-
teração ou mudança na proprie-
dade ou na responsabilidade de
uma especialidade farmacêutica,
deverá ser requerida a transferên-
cia de propriedade ou de respon-
sabilldade, no prazo de seis me-
ses, ao Serviço Nacional de Fls-
callzação da Medicina, sob pena
de caducidade da licença respec-
tlva".

(7) Código Penal, Art. 154: 
"Re-

velar a alguém, sem Justa causa,
segrêdo dc que tem ciência em ra-
zão de função,, ministério, oficio
ou profissão e cuja revelação pos-
sa produzir dano a outrem. Pe-
na — detenção, de três meses a
um ano, ou multa de 1 a 10 mil
cruzeiros.

Parágrafo único — Sòmente se

procede mediante representação".

(8) O Código Penal comina a

pena de detenção, de três meses
a um ano, ou multa de 1 a 10
mil cruzeiros, a quem comete cri-
me de concorrência desleal, ou
seja:

"Art. 
196 — Empregar melo frau-

dulento para desviar, em proveito
próprio ou alheio, clientela de

outrem".

(9) Lei n.° 1.521, que cuida 4a
economia popular, especialmente

ver os seus artigos 2 — VI; 3 —

V; 4 — b), que asseguram o res-

peito ás normas éticas de pre-
ços e de operações comerciais ne-

cessárlas para resguardo do lnte-
rêsse público.

(10) O Código Penal comina, no

Art. 202: 
"Exercer, 

ainda que a
titulo gratuito, profissão de mé«

dlco, dentista ou farmacêutico,
sem autorização legal ou exceden-

do-lhe os limites. Pena — deten*

çáo de seis meses a dois anos.

Parágrafo único — Se o crlmt

é praticado com o fim de lucro,

aplica-sc a multa de 1 a 5 mil

cruzeiros".

O profissional que se acumplicla

eom os que exercem Ilegalmente

a profissão farmacêutica poderá
ser, com as conseqüências da lei,

co-responsablllzado pelo delito.
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Cicloserina, novo antibiótico

A cicloserina, também conhecida por 
"oxamiclna", 

é um novo

antibiótico, produzido por um actinomices e isolado de amostras

de terra vegetal da Guatemala e do6 Estados Unidos.

A fórmula química da cicloserina é D-4-amino-3-Lsoxazolidina.

O novo antibiótico é ativo contra a tuberculose e contra as

lnfecções urinárias. Foi êle obtido simultânea mente por dois la-

boratórios, trabalhando independentemente, cada um de uma es-

pécie de actinomices.
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Se uma coisa te 
parece

de execução difícil, nõo

tenhas a pretensão de 
que

ela seja impossível ao ho-

mem.

MARCO AURÉLIO
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A Ordem dos Farmacêuticos

a am 
passo 

da realidade

Entregues ao deputado Oscar Corrêa os ante-projetos do Instituto da Or-

dem dos Farmacêuticos do Brasil e do Código de Dcontologia do Farma»

cêutico — A GAZETA DA FARMÁCIA publica, em primeira mão, os textos

OS DIPLOMAS FALSOS

Era A GAZETA DA

FARMÁCIA. 
Quando re-

soiveu inteirar-se rapidamente das novidades de sua fu-

tura profissão, nosso fotógrafo, que já aguardava a feliz

oportunidade, 
queimou o 

"flash".

Dalva, em dezembro, quando estiver reunida em sua

cidade a X Convenção Brasileira de Farmacêuticos rece-

berá, em solenidade que fará parte do programa da gran-

de reunião, seu diploma.

*"* c o da existência de mi-
lhares de 

"farmacêuticosn, "mé-

dicos" e 
"dentistas", 

formados
¦por 

escritórios de falsificadores,

continua preocupando as asso-
ciações culturais e cientificas e
« opinião pública, em geral. Do
Govérno, entretanto, não se co-
nhece qualquer medida efetiva
de perseguição e destruição dês-
ses elementos. Quando muito, a
Policia se limita a prender e

processar os responsáveis 
prín-

cipais. Mas os falsos doutores
continuam exercendo suas ativi-
d odes pençosas, colocando em
risco a Saúde Pública. O pró-
prio ministro da Saúde, falando
ao nosso jornal, já confirmou
ter conhecimento oficial do pro-
Dlema.

a "onitxinha 
de combate aos

diplomas falsos vem sendo con-
duzida quase que exclusivamen-

te pelos verdadeiros profissio-
nais de nível superior, interes-
sados em punir os que colocam
cm jogo o prestigio de sua s no-
bres profissões.

No clichê, apresentamos o fac-
simile da primeira medida to-
moda nesse sentido, o Memorial
da Federação Nacional dos
Odontologistas. onde se vê tam-
hrm a assinatura do Pro/ Abel
de Oliveira (quinta, de cima pa-
ra baixo), então na presidência
da Associação Brasileira de Far-
macêu ticos.

S'a ocasião (julho de 1954».

foi revelado que a principal
quadrilha agia a entro do Mi- 

j
mstério da Educacão e Cultura. '

Os farmacêuticos e o deputado Oscar Corrêa, na Câmara Federai

O prof. Abel de Oliveira, vice-presidente

do V Congresso Brasileiro de Farmácia, o
dr. Eduardo Valente Simões, presidente da
Sociedade de Farmácia e Química de S.
Paulo, o dr. Júlio Sauerbronn de Toledo,

presidente da Seção de S. Paulo da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Farmacêu-

tica, o prof. Emérito Virgílio Lucas e o .Ir.
Eurico Brandão Gomes, em nome dos par-

ticipantes do último conclave brasileiro de

farmacêuticos e bioquímicos, comparecerão

à Câmara Federal para faxer entrega, ae

deputado Oscar Dias Corrêa (C.D.N.-M.G.)

dos textos dos Ante-Projetos de Lei do Ins-

tituto da Ordem dos Farmacêuticos do Bra-

sil e Código de Deontologia dos Farmacêu-

ticos.

Dalva encontra

um

jornal

Pouco depois da sessão

com que a Associação

Brasileira de Farmacêu•

ticos homenageou a cara-

vana de farmacêuticos e

acadêmicos gaúchos que

esteve no Rio êste mês, a

jovem e bela srta. Dalva

Brardalise, aluna do úl-

ti mo ano da Faculdade de

Farmácia de Pôr-

to Alegre, per-

correndo as am-

pias dependências

da Casa da Far-

mácia do Brasil, en-

controu um jornal

que lhe pareceu

familiar. Ela já o

conhecia, pois,

o lia sempre

no Diretório de

sua Faculdade.

NA CAMARA

Graças à gentileza do depu-
tado Mário Martins, que os en-
controu casualmente, os mem-

bros da Comissão foram ime-
diatamente conduzidos & Sala
do Café. juntamente com um
redator e um fotógrafo dèste

jornal, que documentaram com
exclusividade o importante fato.

Sempre gentil, o próprio
deputado Mário Martins foi
avisar seu colega de Minas Ge-
rais da presença dos farmacêu-

ticos.

EXPOSIÇÃO

Ao deputado Oscar Dias Cor-
rêa, elemento dos maLs comba-

tivos e respeitados da Câmara

(vindo de uma belíssima atua-

çáo na Assembléia Legislativa

de seu Estado), foi feita uma
minuciosa exposição dos obje-
tivos do que pretendem os far-
macêuticos, sendo, após, en-
tre^ueí, os textos dos Ante-

projetos.

Agravado o estado

de saúde de nosso

Diretor

Quando encerráva-

mos os trabalhos des-

ta edição, apravou-se

o estado de saúde do

sr. Antônio Lago, dire-

tor e fundador dêste

jornal, há longo tempo

convalescente de deli-

cadas intervenções cU

rúrgicas.

Seus médicos assis-

tentes, Drs. Paulo Ra-

poso e Staus Murad

Neto informam 
que

seu estado inspira sé-

rios cuidados.

O Deputado Oscar Dias Cor-
rèia considerou excelentes os
Iniciativas propostas, prometeu
estudar cuidadosamente as pro-

posições e apresenta-la. logo que

possível, a consideração de seus

ilustres pares.

OS TEXTOS

D.mios a seguir, os textos in-

tegrais dos Ante-Projetos ela-

borados pela Comiss&o eleita

pelo V Congresso Nacional de

Farmácia e formada pelos far-

macêuticos Prof. MilUino C»-

sário Rosa, vice-presidente, dr.

Miguel Sanchez Ruiz, secreta-

rio e dr. Júlio Sauerbronn de

Toledo, relator.

(Continua na pá|. 32)

AS FARMÁCIAS PRECISAM

DE TELEFONES

"São 
e devem ser consideradas de utilidade públi-

— 
Requerimento do vereador Raul Brunini,

na Câmara do Distrito Federal

ca

O vereador Raul Brunini Filho apresentou, e a Câmara do

Distrito Federal aproxKtu, o seguinte requerimento ao Prefeito
Alim Pedro:

"Requeiro 
à Mesa, ouvido o

Plenário, no sentido de ser ofl-
ciado ao Exmo. Sr. Prefeito,
solicitando providências para

Vereador Brunini

que a Companhia Telefônica

Brasileira Instale telefones, naa

farmácias que já tenham re-

querido a instalação dos mes-

mos.

Justificação — As farmácia*,

sáo e devem ser. conaideradax

de utitidade pública, náo se

justificando assim que levem

anos e anos á espera de tele-

fone Ainda mais, são elas obrí-

padas, por lei, a um plantão,

que se torna inoperante, ae não

possuírem um telefone para os

casos gravÍ5slmu6 a serem aten-

didos quando necessários pela
assistência pública**.

APÊLO

Daqui apelamos ao Prefeito

Alim Pedro, que se tem mostra-

do um administrador srreno e

eficiente, para que atenda ao

requerimento em boa hora

apresentado pelo sr. Brunini.

reconhecendo a procedência doa

argumentos daquele represen-
tante do povo.
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